
P r e fe itu r a d o M u n ic íp io d e L o n d r in a

E s ta d o d o P a r a n á

P R O JE T O D E L E I N ° .

O F ÍC IO N ° 3 2 /2 0 2 1 -G A B ., D E 2 2 D E JA N E IR O D E 2 0 2 1

S Ú M U L A : Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a área de terras

constituída do Lote n° 13, Quadra 01, com área total de 2.212,006

m 2
, resultante da subdivisão do lote 38-1-B /l, do Parque Industrial

Germano Balan, sem benfeitorias, neste Município, e autoriza o

Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL a doar à

empresa FEM IN INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS

EIRELI, destinada à expansão de suas atividades, e dá outras

providências.

Londrina, 22 de janeiro de 2021.

M ar c e lo B e lin ti' M ar t in s

P R E F E IT O D O M U N IC ÍP IO

Texto do projeto de lei em anexo.



P re fe itu ra do M un ic íp io de L ond rin a
E stado do P araná

PRO JETO D E LE I N ° .

SÚM ULA : D esa fe ta d e u so com um do povo e /ou espec ia l a á rea de te rra s

con stitu íd a do L o te n ° 13 , Q uad ra 01 , com área to ta l d e 2 .212 ,006

m 2
, re su ltan te d a subd iv isão do lo te 38 -1 -B /1 , do P arque Indu stria l

G erm ano B a lan , sem ben fe ito ria s , n es te M un ic íp io , e au to riza o

In s titu to de D esenvo lv im en to de L ond rin a - COD EL a doar à

em p resa FEM IN INDÚ STR IA E COM ÉRC IO D E M ADE IRA S

E IR EL I, d es tin ada à expan são de suas a tiv id ades , e d á ou tra s

p rov i d ênc ia s .

A CÂM ARA M UN IC IPA L D E LONDR INA ,

E STADO DO PARANÁ , A PROVOU E EU ,

PR EFE ITO DO M UN IC ÍP IO , SANC IONO A

SEGU IN TE

L E I

A rt. 10 F ica desa fe tad a de u so com um do povo e /ou espec ia l, a á rea

de te rra s con stitu íd a do L o te n ° 13 , Q uad ra 01 , com área to ta l d e 2 .212 ,006 m 2
,

re su ltan te d a subd iv isão do lo te 38 -1 - B /l, d o P arque Indu stria l G erm ano B a lan ,

n es te M un ic íp io , sem ben fe ito ria s , d e p rop ried ade do In s titu to de

D esenvo lv im en to de L ond rin a - COD EL , con fo rm e m atrícu la n .O 63 .460 do 2 °

O fic io de R eg is tro d e .Im óve is d a C om arca de L ond rin a .
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Art. 2 ° F ic a o In s ti tu to d e D e se n v o lv im en to d e L o n d r in a - C O D E L ,

a u to r iz a d o a o u to rg a r em d o a ç ã o à em p re s a F EM IN IN D Ú S T R lA E

C O M É R C IO D E M A D E IR A S E lR E L I , o im ó v e l d e s c r i to n o a r t ig o a n te r io r d e s ta

L e i, m e d ia n te p ré v ia a v a lia ç ã o .

Art. 3 ° N a s á re a s d e s c r i ta s n o a r t . 1° d e s ta L e i, a D O N A T Á R lA

p rom o v e rá a im p la n ta ç ã o d a in d ú s tr ia e c om é rc io d e m ad e ira s .

Art. 4 ° A s o b ra s p a ra im p la n ta ç ã o d a em p re s a , c u jo p ro je to p re v ê a

c o n s tru ç ã o d e a p ro x im ad am en te 9 0 0 ,0 0 m 2 d e á re a c o n s tru íd a , c om in íc io em 1 2

(d o z e ) m e se s e té rm in o em 3 6 ( tr in ta e s e is ) m e se s , c o n ta d o s a p a r t ir d a d a ta d a

p u b lic a ç ã o d a le i , s o b p e n a d e re v e rs ã o d o im ó v e l a o d om ín io d o In s ti tu to d e

D e se n v o lv im en to d e L o n d r in a - C O D E L , c om to d a s a s b e n fe ito r ia s n e le

in tro d u z id a s , s em d ire i to a q u a lq u e r re te n ç ã o .

Art. 5 ° D o in s trum en to p ú b lic o d e d o a ç ã o d e v e rã o c o n s ta r , e n tre

o u tra s , c lá u su la s e sp e c ia is , e s ta b e le c e n d o q u e :

L o s im ó v e is n ã o p o d e rã o s e r a lie n a d o s a te rc e iro s , s em au to r iz a ç ã o d o

In s ti tu to d e D e se n v o lv im en to d e L o n d r in a - C O D E L , n o p ra z o d e

1 0 (d e z ) a n o s , c o n ta d o s d a e x p e d iç ã o d o a lv a rá d e lic e n ç a p a ra

fu n c io n am en to d a em p re s a ;

lI . a D O N A T Á R lA d ev e rá c um p r ir to d a s a s e x ig ê n c ia s d a L e i

M u n ic ip a l n .o 5 .6 6 9 /9 3 , q u e d isp õ e so b re a P o lí t ic a d e

D e se n v o lv im en to In d u s tr ia l d o M u n ic íp io d e L o n d r in a ;

I lI . a D O N A T Á R lA d ev e rá m an te r , a p ro x im ad am en te , 2 0 em p re g o s

d ire to s .
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Art. 6 ° P a ra c um p r im e n to d o d is p o s to n a L e i n ° 9 .2 8 4 d e 1 8 d e

d e z em b ro d e 2 0 0 3 , a D O N A T Á R IA d e v e rá :

I . o b e d e c e r à s n o rm a s d e e q u i l íb r io am b ie n ta l e a s r e la t iv a s à

s e g u ra n ç a e à m e d ic in a d o tr a b a lh o (a r t ig o 3 ° , in c is o lI , d a L e i n °

9.28412003); e

lI . c o m p ro v a r a d e s t in a ç ã o d e em p re g o s p a ra p e s s o a s p o r ta d o ra s d e

d e f ic iê n c ia , em p e rc e n tu a l f ix a d o em L e i , q u a n d o fo r o c a s o (a r t ig o

3 ° , in c is o I I I , d a L e i n ° 9 .2 8 4 /2 0 0 3 ) .

Art. 7 ° A D O N A T Á R IA f ic a rá o b r ig a d a a in d a a c om p ro v a r a

d e s t in a ç ã o d e em p re g o s p a ra p e s s o a s c om m a is d e 4 0 a ? o s d e id a d e , n o s te rm o s

d o a r t ig o 4 1 -B , in c is o I , d a L e i n ° 5 .6 6 9 /1 9 9 3 .

Art. 8 ° A f is c a l iz a ç ã o p a ra c o n tro le d a s c o n d iç õ e s e s ta b e le c id a s n a

L e i n .O 5 .6 6 9 /9 3 e 9 .2 8 4 /2 0 0 3 , s e r á r e a l iz a d a , p e r io d ic am e n te , p e lo In s t i tu to d e

D e s e n v o lv im e n to d e L o n d r in a - C O D E L .

Art. 9 .° A p ro r ro g a ç ã o d e p ra z o p a ra c um p r im e n to d o s e n c a rg o s

p re v is to s n a p re s e n te le i d e d o a ç ã o , p o d e rá o c o r r e r u m a ú n ic a v e z e d e s d e q u e o

in te r e s s a d o c om p ro v e q u e :

I . o p ra z o p a ra in íc io e c o n c lu s ã o d a s o b ra s a in d a n ã o e x p iro u ;

l I . d e u in íc io à s o b ra s e já e d if ic o u 2 0% d o s e u to ta l ;

I I I . p o s s u i o s r e s p e c t iv o s p ro je to s d e v id am e n te a p ro v a d o s p e la S e c re ta r ia

M u n ic ip a l d e O b ra s e P a v im e n ta ç ã o ; e

IV . e s tá a p to f in a n c e ir am e n te a c o n c lu ir a s o b ra s .
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Parágrafo único. Excepciona lm en te , e havendo in teresse

dev idam en te ju stificado , poderá haver um a segunda p ro rrogação de p razo desde

que a parte in te ressada já tenha constru ído no m ín im o 80% das ob ras, p rev istas

no art. 4 .° desta le i.

Art. 10. N a h ipó tese de p razo já vencido , dever-se-á p roceder à

nova doação , con fo rm e o caso , vedada a p ro rrogação de p razo já vencido .

Art. 11. O Institu to de D esenvo lv im en to de Londrina - CODEL

au to riza a DONATÁR IA a gravar h ipo teca ou ou tro ônus rea l, em favo r da

in stitu ição finance ira exc lu sivam en te para fin s de rea lização de financ iam en to

para construção da un idade industria l.

Art. 12. N ão se com preende na restrição p rev ista no art. 29 , da L ei

n° 5 .669 /1993 a h ipo teca re la tiva ou ou tro ônus rea l em favo r de in stitu ição

finance ira em garan tia de financ iam en tos destinados a indústria in sta lada no

im óvel.

Art. 13. No caso de concessão de h ipo teca pe la DONATÁR IA para

garan tia de financ iam en to , deverá ser constitu ída h ipo teca em segundo grau em

favo r do Institu to de D esenvo lv im en to de Londrina - CODEL do im óvel,

descrito no artigo 1° desta L ei.

Art. 14. A outo rgada DONATÁR IA obriga-se a ap resen tar

docum en tos que com provem a ad im p lênc ia jun to à in stitu ição finance ira
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relativam ente aos pagam entos das parcelas dos financiam entos de que tratam os

artigos 11 e 12 desta lei, sempre que solicitado pelo Institu to de

Desenvolvim ento de Londrina - CODEL.

Art.15. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que

alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA .

Art. 16. Esta Lei entra em vIgor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário , especialm ente a Lei n° 12.277, de 18 de

maio de 2015.



P r e f e i t u r a d o M u n ic íp io d e L o n d r in a

E s t a d o d o P a r a n á

J U S T I F IC A T IV A

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende efetuar doação

à empresa FEM IN Indústria e Comercio de M adeiras E lRELI da área de terras

constitu ída do Lote nO 13, Quadra 01, com área total de 2.212,006 m 2
, resultante

da subdivisão do lote 38-1-B /1, do Parque Industrial G erm ano Balan, neste

M unicípio , sem benfeitorias, de propriedade do Institu to de Desenvolvim ento de

Londrina - CODEL, conform e matrícula nO 63.460 do 2.° O ficio do Registro de

Imóveis da Comarca de Londrina.

B e n e f i c iá r ia : Empresa FEM IN INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS

EIRELI está situada na Rua Julia Fernandes Bertolucci, 115, Parque Industrial

José Belinati, neste M unicípio e tem como ramo de atividade a fabricação de

pallets novos e reform as de pallets usados, ainda a industrialização de resíduos de

madeira e lenhas em geral, transform ando os em resíduos de cavacos para

alim entação de forno e caldeiras.

T rata-se de uma empresa ecologicam ente correta onde a maioria da

produção é feita com pallets reciclados e a m inoria de reflorestam ento certificado

pelo IBAMA. Devido a necessidade de ampliação das instalações e aumento da

produção, a empresa solicita doação do terreno da Rua Edson Gere V icente n°

255.

P r o j e t o d e O c u p a ç ã o : O projeto prevê a construção de aproxim adamente 900,00

m 2 de área construída com início das obras em 12 (doze) m eses e 36 (trinta e

seis) m eses para térm ino, contados a partir da data da publicação da lei.

A previsão de faturam ento anual é de aproxim adamente R$

5.200.000,00 (cinco m ilhões e duzentos m il reais). Serão investidos cerca de R$

800.000,00 (oitocentos m il reais), entre obras civis, instalações, m áquinas e
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eq u ip am en to s , sen d o 5 0% com recu rso s p ró p rio s , 5 0% fin an c iam en to . Q u an to à

p rev isão d e a rre c ad ação d e tr ib u to s (D A S - S IM PL E S N A C IO N A L ) p a ra o

p ró x im o an o é d e R $ 230 .0 0 0 ,0 0 (d u zen to s e tr in ta m il re a is ) .

P o ssu i a tu a lm en te 1 2 e d ev e rá g e ra r ap ro x im ad am en te 0 8 n o v o s

em p reg o s , to ta liz an d o 2 0 em p reg o s d ire to s .

Parecer da Comissão: O p ro ce sso com a do cum en ta ç ão d a em p re sa p re ten d en te

fo i d ev id am en te an a lisad o e ap ro v ad o , q u an to à su a v iab ilid ad e p e la Comissão

Especial de Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, n a 2
a

reu n ião re a liz ad a n o d ia O I d e d ezem b ro d e 2 0 2 0 , sen d o re com end ad o p e lo

In s titu to d e D esen v o lv im en to d e L ond rin a - C O D EL , ó rg ão g e s to r d a p o lític a d e

d e sen v o lv im en to in d u s tr ia l d o M un ic íp io , p o r se r um em p reen d im en to d e

im po rtân c ia p a ra a e co n om ia lo n d rin en se .

A op ção d o M un ic íp io p e la a lie n a ç ão a trav é s d a doação, em

d e tr im en to d a concessão do direito real de uso, co n s id e ra o a lto v o lum e d e

in v e s tim en to p e la em p re sa F EM IN IN D Ú STR IA E COM ERC IO D E

M AD E IR A S n e s te p ro je to , n e c e ss ita n d o im p lan ta r a in d ú s tr ia em á re a q u e e s te ja

em seu n om e , h av en d o m a io r seg u ran ça p a ra em p re sa q u an to ao in c en tiv o o b tid o

n o M un ic íp io . T am bém con tem p la o fa to d e q u e som en te d e s ta m an e ira a

em p re sa o b tém m a io r seg u ran ça p a ra re a liz a r o in v e s tim en to n a á re a ,

p r in c ip a lm en te se d ep en d e r d e fin an c iam en to b an cá rio , q u e é o ca so , p e rm itin d o

a co n s tru ç ão e ex p an são d a em p re sa n o lo c a l, o q u e n ão o co rre p o r m e io

d a concessão. S a lien ta -se a in d a q u e a doação, em no sso en ten d im en to , tem

ca rá te r p e ren e , o q u e v a i d e en co n tro com a p e rm an ên c ia d a em p re sa n o

M un ic íp io , d ife ren te d a concessão qu e n o s ap a ren ta c a rá te r tra n s itó r io , o q u e n ão

é e s tím u lo à a tra ç ão d e em p re sa s , a lém d a in seg u ran ça ju r íd ic a c ap az d e in ib ir o

p ro ce sso d e a tra ç ão d o in v e s tim en to p a ra o M un ic íp io .
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N ão obstan te , a expansão das a tiv idades da FEM IN rep resen ta um a

im portan te fe rram en ta de im p lem en tação de uns dos ob je tivos estra tég icos para o

desenvo lv im en to econôm ico do M un ic íp io p rev isto s no P lano D ire to r, L e i

M un ic ipa l n .O 10 .637 de 24 de dezem bro de 2008 , qua l se ja : "contribuição para o

aumento da oferta de postos de trabalho; acolher empresas e manter as já

instaladas, divulgando o município e suas potencialidades. "

É in teresse púb lico a geração de em pregos para a popu lação ,

geração de renda e tribu to s que são revertidos em obras e serv iços para o

M un ic íp io . Po rtan to , en tendem os esta r p lenam en te ju stificada a ex istênc ia de

in te resse púb lico para a concessão de incen tivo de doação da área para

transferênc ia e expansão da em presa , quer se ja pe la geração e m anu tenção de

em pregos p roposto s, quer pe la geração de renda , ou pe la arrecadação de

im posto s em nosso M un ic íp io , a lém de m an ter aqu i a em presa FEM IN

INDÚSTR IA E COM ÉRC IO DE MADE IRAS .

A ou tra cond ição para a lienação de B ens M un ic ipa is de aco rdo com

o artigo 78 , da L ei O rgân ica do M un ic íp io - LOM é a prév ia subm issão a

p rocesso lic ita tó rio nos te rm os da L ei F edera l n ° 8 .666 /93 . O artigo 17 da le i n °

8 .666 /93 , que tra ta das a lienações, em seu parág rafo 4 .° , d iz que a doação com

encargo , que é o caso em questão , se rá lic itada e de seu in strum en to consta rão ,

ob riga to riam en te os encargos, o p razo de seu cum prim en to e c láusu la de

reversão , sob pena de nu lidade do ato , sendo d ispensada de lic itação no caso de

in te resse púb lico dev idam en te ju stificado , que é o que se verifica no p resen te

caso .

D essa fo rm a, en tendem os consta r desta ju stifica tiva todas as

cond ições para a doação da área , v is to esta r com provado o in te resse púb lico e as

bases necessárias para a d ispensa de lic itação , cond ições essas ind ispensáve is

para garan tir a eficác ia dos aspec to s lega is que envo lve a questão .
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E s p e r am o s , a S S Im , d ia n te d a s r a z õ e s a d u z id a s , q u e o p ro je to

e n c o n t r e f a v o r á v e l a c o lh im e n to d o s in te g r a n te s d e s s e E g ré g io C o le g ia d o

M u n ic ip a l .

L o n d r in a , 2 2 d e ja n e i r o d e 2 0 2 1 .

PREFEITO DO UNICÍPIO



"

FeIDin
IN D Ú S T R IA E C O M É R C IO D E P A lE T E S E C A V A C O S

Venho atmves d e s ta e n c a re c id a m e n le solicitar a d o a c a o do len'cno que c o n S H I na rua

Edson gere vicente ,255 no parque indo Jose belinlai que fica na quadra OI lote \ 3.

Nossa empresa aumentou muito a producao de cavacos e vamos montar uma nova linha

d e p ro d u c a o c o m u m a n o v a maquina q u e v a m o s g ~ ra r m u ito m,lis empregos.

Londrina, 23 de maio de 20\9,

~.14.391.128 /0001-381
FEMIN IND. COM. DE

MADEIRAS E1RELI

R U A J U L IA F E R N A N D ~ S B E R T O lU C C l, 1 1 5

q P Q . IN D . Jost B .E . I , !N A T I ' C E P 8 6 0 8 4 .4 2 0 .
1

l ,_ LO}'lDRINA - PR. --J

~ ~

: \ " \ i" '\ '. '~ " " " " " "
\ . ~ ', j" J.J- \.,

" . \\
......._...._~t

R u a J u lia F e rn a n d e s B e r to lu c c i1 1 5 P q . In d . J o s é B e lin a t iC e p 8 6 0 8 4 .4 2 0

F o n e S : (4 3 ) 3 3 2 1 .0 5 9 3 - (4 3 ) 9 9 2 5 -3 1 8 6

C.N.P.J.14.391.128/0001-38 Insc.EsI.90.574593.09



F eR lin
IN D Ú S T R IA E C O M É R C IO D E P A L E T E S E C A V A C O S

- -

- - - _ ..

1) DADOS CADASTRAIS:

Nome Fantasia F E M IN CAVACOS E PALLETS

Razão Social FEMIN IND E COM DE PALLETS E CAVACOS

E IR E L I

Endereço R: JULIA FERNANDES BERTOLUCCI ! . ! .~ _
B a ir ro P Q IN O JOSE B E L IN A T I

CEP 86084-420
C idade L O N D R IN A - P R

Fone (43)3321-0593 _.

Celular/Nome (43)99925-3188 JUNIOR

_ E~mail junior@britoni.com .br

_. Home Page_ ..

Contatos: (Sócios) JUNIOR (43)99925-3188

Ramo de Atividade PALLETS, CAVACOS DE MADEIRAS

(Código/Descrição)

Data Funda~ão 20/01/2011
_ _ _ _ _ _ _ _ C N P J ~ .3 9 1 .1 2 8 /0 0 0 1 -~ 8 _

- -

1.1) Necessitamos ampliar nossas instalações, devido ao espaço físico que

se tornou pequeno no processo de produção/fabricação e separação, com
um novo espaço poderemos abrir uma nova linha de produção e separação,
com isso abrindo novos postos de trabalho.

2 ) CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

2.1) Fabricação de pallets novos e reformas de pallets usados,
industrializamos resíduos de madeira e lenhas em geral, transformando os
resíduos em cavaco, para alimentação de fornaria e caldeiras.

2.2) Volume de produção (Maximo 10 maiores produtos ordem decrescente/faturamento).

A N O A N T E R IO R

Produtos % do Quantidade Valor
Faturamento

-
PALLETS 7 0% 1 . 7 9 1 .0 5 5 ,1 7

CAVACOS 3 0% 1 0 .0 0 0 T O N 7 6 9 .5 9 5 ,0 8

ANO ATUAL
Produtos °/0 do Quantidade Valor

Faturamento.--~._-

Rua Julia Fernandes Bertolucd 115 Pq. Ind. José Belinati Cep 86084-420
Fones: (43) 3321-0593 - (43) 9925.3188

CNP.J.14.391.128/0001-38 Insc. E s I 9 0 .5 7 4 .5 9 3 .0 9

britoni@sercom lel.com .br MSN:palletsbntoni@hotmail.com

lNWW.brítoní.com .br
LONDRINA PARANA BAASIL

mailto:junior@britoni.com.br
mailto:britoni@sercomlel.com.br
mailto:MSN:palletsbntoni@hotmail.com


Fendn
I N D Ú S T R I A E C O M É R C I O D E P A L E T E S E C A V A C O S

ValorProdutos

P A L L E T S

C A V A C O S

3 2 o /~ '' '- - " - - - '- '- - - - ' ' ' '- - -T - '- '- ' . . , - - . - - - - - - . 2 .0 0 1 .3 8 9 " '9 7 -

7 0% 1 4 .4 0 0 T O N 8 5 7 .7 3 8 5 7

PREVISAO PROXIMO ANO
% do Quantidade

Faturamento
P A L L E T S 5 5 % I 2 . 8 0 0 . 0 0 0 , 0 0- - _ o , . ._. . . . . _ _ _ . _. . . . . ~ . - , . - - - . . . _

L Ç A V A Ç Q ~ . . .4 . S ° / Í _ o ._ _ . ._. . . . . _ _ . . 1 6 . 8 0 0 1 9 N _ 2 . 4 0 0 , 0 0 0 , 0 0

2 .3 ) V o lu m e d e e x p o r ta ç ã o (M á x im o 1 0 m a ío re s p ro d u to s o rd e m d e c re s c e n te / fa tu ra m e n to ) .

ANO ANTERIOR
Produtos % do Quantidade Valor 1

I

!

- - - - _ . _ . Faturamento
I. ._ . - . • . • ._ . _ - _ . . • . - _ . • . . . . . . . . . . . . ~.- . . . . - . . • ._ - - - - - . ._ - - _ .- - . . . •_ - - _ . . . . . . • . . . • . • . -

_ _ _ o

A N O A T U A L

Produtos % do Quantidade Valor
Faturamento

~ - - ~ _ . - - 1 " - - . _ - - - - _ . ._. ._. .- - - - - - _ . _ . . . .- - - - - - - _ . _ -
_ . ._ - - - - - - - . _ . . . . ._ . . ._ - - - - - ~ . -. ._ - - . . . . . . , . . . •_ , - - - - - ~ _ . . _ _ . _ . _ . . . . - . .- ~ '" . . • . • . . ._ . . ._ . ._ . ._ - - - - _ . _ - _ . _ . _ -

PREVISAO- - . - . - . - - - - - . - - - r - - - - - - - - - . - . .- . . . ._ _ .

VálorProd utos % do Quantidade
Faturamento

2 . 4 )

2 . 5 )

2 . 6 )

2 .7 ) N ú m e ro d e p o s to s d e tra b a lh o .

Incremento

EMPREGOS
ANO

ATUAL
PRÓXIMO postos de

I
I ANTERIOR ANO trabalho
I

(Novos)
I Diretos

I

6 17 25 8

(CAGED)
Indiretos 10 30 45 60

(Estimado)

R u a J u lia F e rn a n d e s 8 e r lo lu c c i 1 1 5 P q . In d . J o s é B e lin a t i C e p 8 6 0 8 4 -4 2 0 I ,

F o n e s : ( 4 3 ) 3 3 2 1 . 0 5 9 3 - ( 4 3 ) 9 9 2 5 - 3 1 8 8

C .N .P .J .1 4 .3 9 1 .1 2 8 f0 0 0 1 -3 8 In s c . E s t . 9 0 .5 7 4 .5 9 3 -0 9

b r ito n i@ s e rc o m te l.c o m .b r M S N :p a lle ts b r jto n j@ h o lm a il.c o m

w w w .b r ito n i.c o m .b r
l O N D R I N A P A R A N A B R A S i l

mailto:britoni@sercomtel.com.br
mailto:MSN:palletsbrjtonj@holmail.com
http://www.britoni.com.br
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PALETES ECA VACaS

OB5: Nosso projeto na futura instalação, é abri uma nova linha de
produção/fabricação e separação, assim desafogando o espaço que hoje
temos, com Isso abriremos mais 8 postos de trabalho direto e 60 indiretos.

2.8 No processo de fabricação e reforma dos pallets, os resíduos de
madeiras gerados juntamente com a lenha de corte de árvores e reciclagem
recebidos, são triturados e transformados em cavaco, não sobrando
material residual para descarte, assim não havendo material de
contaminação para o meio ambiente.

Nossa empresa está devidamente autorizada pelos órgãos competentes, IAP
e Prefeitura Municipal.

2.9) Na atividade que exercemos, os riscos que estamos sujeito é o mesmo
de todas as industrias do Brasil, o desacelerar da economia, pois estamos
diretamente ligados a esse setor, e de todos os outros seguimentos, pois o
nosso produto final se faz necessário, na produção, na logística, no
armazenamento, enfim , resumindo se a economia parar nos também
paramos.
2.10)
2.11) Recursos para viabilizar o futuro empreendimento, estaremos
trabalhando com 50% capital próprio e 50% de bancos privados.

3 ) D E T A L H A M E N T O Á R E A

3.1) Total da área que ocupa atualmente?

D e s c r iç ã o T é r r e o P a v im e n P a v im e n t P a v im e n t

to 1 02 03

Area 3.600
c o n s t r u íd a

A c e s s o 2 PORTOES
E s ta c io n a m e n t

o (xx vagas por
m 2)

P á t io 1.000 ---
Area 660M2
p e rm e ã v e l I

R e s e r v a L e g a l NAO APLICA I -t-

Rua Julia Fernandes Bertolucci 115 Pq. Ind. José Belirtati Cep 86084-420

Fones: (43) 3321-0593 - (43) 9925-3188
C.N.P.J.14.391.128/0001-38 Insc. Est. 90.574.593-09

briloni@ sercom!el.com.br MSN:pailetsbritoni@ hotmaíl.com

www.britoni.com.br
LONDRINA PARANÁ BRASIL

mailto:briloni@sercom!el.com.br
http://www.britoni.com.br
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PALETES E CAVACOS

--~----------

[Outros ~,---_._.=:J__ J__ --,--__
3.2) Área total pretendida (m2) __ 1.800 m2
3.2) Detalhamento Área total pretendida (m2

)

Descrição Térreo pavimento Pavimento Pavimento
1 2 3

Area construída 900 m2 -_._._- ...-.---__ N ••••••••• _ --~~
Acesso 100 m2
Estacionamento 500 m2

(xx vaaas Dor mZ
)

Pátio
Area Dermeável 300 m2
Reserva legal
~ros -_._--

3.3) Qual consumo atual de Energia Elétrica (kW-h/ano)? Atual em média
12,039 kw h/mês.
Haverá ampliação? (kW) Sim em média 800,00

3.4) Matriz energética, cavaco, óleo, GLP, etc .... Há interesse na utilização
de gás natural.
Não.

3.5) Qual consumo atual água? Tem tratamento de esgoto? Em média
25m3. Tem tratamento de esgoto.

3.6) Telecomunicações - características, nivel, telefonia especial.
2 Unhas telefônicas e 10 MG de internet.

3.7) Detalhar se haverá necessidade de treinamento mão de obra
específica. Possui funcionários com idade acima de 40 anos? Sim.
Possui funcionárIos portadores de necessidades especiais? Não

3.8)

Rua Julia Fernandes Berto!u(X;i 115 Pq. Ind. José 6elinati Cep S6084.42b
Fones: (43) 3321-0593 - (43) 9925-3188

C,N.P.J.14.391.128/0001-38 Inse. Est. 90.574.593-09
brítoni@sercomtel.com-br MSN:palle1sbritoni@holmail.com

www.brítonLcom.br
lONDRINA PARANÁ 6RASIL

mailto::palle1sbritoni@holmail.com
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Fendn

4) APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE OBRAS C IV IS E INSTALAÇÕES

4.1 ) Estim a tiva de investim en tos (R$)

A no a tu a l

R $ 500 .000 00

R $ 250 .000 ,00

R $ 20 .000 00

R $ 30 .00000

P róx im o ano

4 .2 ) F luxo de execução : p rev isão de in íc io e fim da área a constru Ir,

cons ide rando aprovação da le i de doação (em meses):

Quantidade de Quantidade de
Obra I m 2 meses para m eses para fim

in ic io

ta E tapa 450M 2 IM ED IA TO 3 MESES

2 a E tapa 450M 2 IM ED IA TO 3 MESES

3 a E tapa CONCLUSAO 6 MESES

.__ •.-

4 .3 ) O rigem dos recursos

r ~

_ ._ -_ ...•.

O rigem Valo r (R$) Percen tua l
Agen te

I F inance iro
f-;;: ---- ....... c -. ._ --_ .•f-.------.----- ..----

P róp rio R $400 .000 ,O O 50%
,

F inanc iam ento R $ 400 .000 ,00 50% BANCO DO I

BRA S IL

Terce iros

Outros

5) DADOS COMPLEMENTARES

5 .l} Descrever sobre abrangênc ia do produ to , c lien tes, reg iões do pa ís ,

rep resen tan tes, e tc .
Tem os capac idades de a tender todo B ras il, m as princ ipa lm ente reg iões Su l

e cen tra l do B ras il.

5 .2 ) Vo lum e de im postos

Rua Ju lie Fernandes Berto lucc i 115 Pq. Ind . José Be linaU Cep 86084-420

Fones: (43) 3321-0593 - (43) 9925-3188

C .N .P .J . 14 .391 .128 /0001-38 Insc. Est 90 .574 .593 .09
briton i@ sercom te l.com .br MSN : pa lle tsb riton i@ ho lm a il.com

www .briton i.com .br
lO NDR INA PARANÀ BRA S il

mailto:britoni@sercomtel.com.br
mailto:palletsbritoni@holmail.com
http://www.britoni.com.br
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I

IMPOSTOS ANO
ANO ATUAL PRÓXIMO

ANTERIOR ANO
- - -

ICMS
IPI
ISSQN
DAS R $ 1 3 5 .6 9 8 ,0 7 R $ 1 9 5 .8 8 8 ,9 3 2 3 0 .0 0 0 ,0 0

5 .3 ) IM P A C T O S : Descrever quais são os impactos com a implantação da
indústria no local;

a) Ambiental - Como j á relatamos, fazemos um papel importante
para o meio ambiente, ajudamos na destinação correta dos resíduos de
madeiras de obras, podas e cortes de arvores, resíduos de madeiras
industriais e até mesmo resíduos de madeiras residenciais, móveis, etc.

b) Social - Estamos colaborando como os postos de trabalhos,
pagamentos dos tributos, e crescimento comercial e industrial da nossa
cidade.

c ) Tecnológico - Procuramos estar atentos as novidades do mercado,
tudo que ajude a desempenhar as atividades com segurança, rapidez para
atender os nossos clientes.

5 .4 )

5 .5 ) Listar Lei de Incentivos Fiscais que a empresa se enquadra. Não H á .

5 .6 ) A empresa solicitante pretende oferecer a área, objeto desse pleito,
como garantia real para obtenção de empréstimo bancário ou outra fonte de
alavancagem financeira?
( ) SIM (X) NÃO

5 .6 .1 ) Caso afirmativo, informar se a empresa dispõe de outra garantia real
livre e desembaraçada t a valor compatívelt para oferecer à CODEL?
( X ) SI M ( ) NÃO

Data, 01--1__ 07----1 __ 2019 .

Rubens Celio Nicolau Junio.y'
FeminInd. Comde ai se Cavacos.

Rua Julia Fernandes Bertolucci 115 Pq. Ind. José Belinati Cep 86084-420

Fones: (43) 3321-0593 - (43) 9925-3188

C.N,P.J.14.391.128/0001-36 Inse, Est. 90.574.593-09
briloni@sercomtel.com.br MSN:palletsbritoni@hotmail.com

www_britoni.com.br
LONDRINA PARANÁ BRASil

mailto:briloni@sercomtel.com.br
mailto:palletsbritoni@hotmail.com
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DECLARAÇÃO

Declaro para todos e quaisquer fins, de estar ciente do

conhecimento da Lei n.o 5.669 de 28 de dezembro de 1993 e da Lei 0.°

9.284 de 18 de dezembro de 2003, aceitando-as em todos os seus telmos e

efeÍtos.

Londrina, 26 de junho de 2019.

ff4 .391.128 /0001-381
FEMIN IND. COM. DE
MADEIRAS EIRELI

RUAJUllA FERNANDES BEIl.TOLUCCI, 115
p o . . IN D . J O S É B E U N A T I- C E P 8 6 0 8 4 -4 2 0

L : LONDRINA ~ PR .

R u a J u lia F e rn a n d e s B e r to lu c c i1 1 5 P q _ ln d . J o s é B e lin a t iC e p 8 6 0 8 4 -4 2 0

F o n e s : (4 3 ) 3 3 2 1 -0 5 9 3 - (4 3 ) 9925.3188
C .N .P .J .1 4 .3 9 1 .1 2 8 /0 0 0 1 -3 8 [n s e . E s t .9 0 .5 7 4 .5 9 3 .0 9

I

L O N D R IN A PARANÁ B R A S IL



~ :~ ~ !~ ~R C IO D EPA LETE SECA VA CO S

OECLARACÃO

D ec la ro p a ra to d o s e q u a isq u e r f in s , q u e ca so a n ece ssá rio a

C od e l e s ta rá au to riz ad a a u tiliz a r a lo g om arca , fo to s in te rn a s e ex te rn a s d a

em p re sa em cam panh a s p ub lic itá r ia s e w eb s ite s d a P re fe itu ra M un ic ip a l d e

L ond rin a el ou C od e l o n d e a em p re sa re ceb eu in cen tiv o s m un ic ip a is .

L ond rin a , 2 6 d e ju n ho d e 2019 .

il14 .3 9 1 .1 2 8 / 0001-381
FEM IN IN D C

. M AD E IRA S E ~M iR E
llU A JU lIA FERN AN

~ PQ . IN o ..Jo s t 8E l1~ :i, ~ER TO LU CC I, 1 1 5

,- - .,. L O N D R IN A :E ;~ 6084 .4 2 0

Rua Julía Fernandes Bertolucci115 Pq. Ind. José BelinaliCep86084-420
Fones: (43) 3321.0593 - (43) 9925-3188

C.N.P.J. 14.39112810001-38 lose.Est.90.574.593-09

lONDRINA PARANÁ BRASIL



Em p re s a :

CNPJ:

Cálculo:

Competência:

1024 - F EM IN IN D U S TR IA E COM ERC IO D E M AD E IR A S

14.391.128/0001-38

Folha Mensal

10/2020

R E LA Ç ÃO D E S TA TU S DO S EVEN TO S PER IÓ D IC O S

Página:

Emissão:

Hora:

1/1

26/11/2020

14:53:24

C ód ig o Em p reg ad o M a tr ic u la eS o c ia l N om e C P F C om pe tên c ia R em un e ra ç ão P ag am en to

58 58 ADEMILSON UNO 024.746.949-19 10/2020

59 59 CIRO FERNANDES DE ALMEIDA 055.806.149-42 10/2020

40 40 EDlNALDO DOS SANTOS 019.924.129-52 10/2020

56 56 EMANUEL CRISTIANO ALlPIO DA SILVA 173.082.558- 32 10/2020

13 13 EORIDES TRINDADE 867.765.849-15 10/2020

16 16 GILMAR GARCIA BORGES 155.516.078-60 10/2020

46 46 JEAN JOUBERT JEAN 800.833.019-84 10/2020

61 61 MARCIO GONCALVES DA SILVA 056.325.309-65 10/2020

1 - 1 RUBENS CEUO NICOLAU JUNIOR 021.231.079-80 10/2020

62 62 SAMUEL CALIXTO ALlPIO SILVA 502.996.178-07 10/2020

10 10 SERGIO ADRIANO SARTORIO 027.246.409-00 10/2020

15 15 SIDINEI RODRIGUES TRINDADE 867.762.079-68 10/2020

Sistema licenciado para PONCE - CONTADORES ASSOCIADOS LTDA - EPP
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Assistência Técnica 5 Estrelas WEG

Fone: (43) 3348-0506Et..E:.TROMEC.I;"NICA

HP ELE: IC A

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -_ ., ._ . _ .~ ~ - .~ ~ _ .~ .¥ _ .~ -_ _ - - - . '- _.. , ._ " - -_ .._ _ - _ _ _ _ -- - - - - - -

TERMO DE DEVOLUÇÃO DE POSSE

H E R T Z P O W E R E L E T R O M E C Â N IC A L 'l 'D A ., pessoa jurldica de direito

privado, CNPJ 85.051.332/0001-58, na condição de empresa beneficiada pela Lei Municipal

NO.12.777 de 18 de maio de 2015, que autorizou a doação do imóvel Lote n013 Quadra 01,

com área de 2.212,00 m2 localizado no Parque Industrial Germano Balan Gleba Jacutinga

município de Londrina/PR.

Declara que, na forma ajustada, devolve a posse, do Imóvel compromissado,

nesta data, à CODEL - Instituto de Desenvolvimento de Londrina/PR, renunciando a

qualquer direito sobre o imóvel.

Por ser verdade. firma o presente.

Londrina, .23. de setembro de 2016

\ i \ - t !~ ,lw fe& { ;,~ ~\ .
~entante L.e£lal dáJe~resa

HERTZ POWER E le .rR O M E C f,: ;~ ~ \iIC A LTDA.
Av. Brasília, 1 .7 0 2 , Shangri-Ia-B - Londrina - P R o CEP 8 6 0 7 0 -0 2 0

Fone/Fax: (43) 3348.0506 - E-ma;1 ª-t\7ndlDlento@J:iPÉ,!?Homecanica.com.br
www.t.lh.~Lq!I9m!!.f.anicª&9.D:)J~.
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FEMIN INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS EIRELI
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PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE
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1 -IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

RAZÃo SOCIAL: FEM IN INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS EIRELI

CGC/CNPJ: 14.391.128/0001-38

ENDÉREÇO: RUA JULlA FERNANDES BERTOLUCCI, 115

,BA iRRO: PARQUE ,INDUSTRIAL JOSE BELlNAT

CIDADE: LONDRINA

ESTADO: PR

CEP: 86084-420

FONE: 43 33210593

- ~~.... .

CNAE (principal): 16.23-4-00

CNAE (secundário): 1621-8/00,1622-6/02, 1629-3/01, 3319-8/00, 3811-4/00,'4671-1/00; 4686-9/02,

4744-0/Q2, 47!;)9-8/99, 9529~1/05

.'. '

Atividade Principal: Fabricação de artefatos de' tanoaria e de e'mbalagens de madeira
"',~...,

Atividade Secundária: Fabricação de madeira lam inada e de chapas'de madeira compensada,

prensad~ e aglomerada Fabricação de esquadrias de madeira e de peças de madeiré~ para instalações

industria is e comerciais Fabricaçaode artefatos diversos de madeira, exceto móveis Manutenção e

reparação deeq'~ipameritos.e produtos não especifiéados anteriormente Coleta de resíduos não ..

perigosos Comércio atacadista de madeira e produtos derivados Comércio atàcadistá de .ernbàíagensv
-.

Comércio varejista de madeira e artefatos Cprnércio varejista de outros 'artigosde usodóméstico não

especificados' ~nte~ior~ente' RéparàÇão de artigos d~ mobiliário ' . .' . ' ,

. l..

GRAU DE RISCO: 1

:

o1-18 ANOS
•• ',,1

...."K :;:~¥')~:~~I!I!~I!;r~~ill!!m ,I!III;I'ijl!!I!m l!!!:~~:;~f"':':':"'"
:.",)i,;'il~ .~.liJii:i~ tll!.~,:"..;:I:lj~ llillllil::.j~ !,!.I.lli

+18 e -45 ANOS 7 o

+45 ANOS 5 .0

, ' .
.C

RESPONSAVEL(IS) DA EMPRESA:
;j. . - ."

1. RUBENS CELlONICOLAU JUNIOR

. ..
"

-/ .. "

SEGMED .•SEGURANCA E 'MEDlC INADO TRABALHO SS'LTDA:
Rua Andirá, 154" Centro, Londrina -PR " . ",. '.

,'. ~{ ,,-,

Telefone: (43) 3323-777~E-i'nâil: segmed.sm t@ g,niail.com .: "

:\ .. ,,
",i, ,

",,-~ ..•

!
l'

!
~ "'t : ~

...
~.. ~~-'.. ..•.

.". ~

.. ,
•

.""' - ..\
, ". '/

'..

mailto:segmed.smt@g,niail.com
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2 - INTRODUÇÃO E CONSIDERAÇÕES GERAIS

o P C M SO (P ro g ram a d e C o n tro le M é d ic o d e S a ú d e O cu p a c io n a l) o u N R -7 é um p ro g ram a q u e e sp e c if ic a

to d o s o s p ro c e d im e n to s e co n d u ta s a se rem a d o ta d a s p e lo em p re g a d o r em fu n çã o d o s r is c o s a o s q u a is o s

tra b a lh a d o re s s e e n co n tram e xp o s to s n o am b ie n te d e tra b a lh o . S e u o b je tiv o é p re v e n ir , d e te c ta r p re c o cem e n te ,

m o n ito ra r e c o n tro la r p o s s ív e is D A N O S PO TE N C IA IS A S A Ú D E d o s co la b o ra d o re s . A tra v é s d o re c o n h e c im e n to d a s

lim ita ç õ e s d e ca d a co la b o ra d o r e o s p o n to s a se rem m e lh o ra d o s . A va lia r tam b ém , o s r is c o s am b ie n ta is m a io re s a q u e

o s m e sm o s e s tã o su bm e tid o s . P la n e ja r a ç õ e s p re v e n tiv a s em sa ú d e , p r in c ip a lm e n te em p a rte s c o n s id e ra d a s com o

c rít ic a s , e e s ta b e le c e r c o rre la ç õ e s e s ta tís t ic a s p a ra a va lia r c om fa c ilid a d e o tra b a lh o .

O P C M SO é um p ro g ram a d e a s s is tê n c ia m é d ic a e la b o ra d o p o r m é d ic o d o tra b a lh o e im p la n ta d o n a Em p re sa

em be n e fíc io d o s fu n c io n á r io s p re v e n in d o o s d a n o s ca u sa d o s à s u a sa ú d e p o r c o n d iç õ e s d e tra b a lh o o u a g e n te s

n o c iv o s e x is te n te s n o am b ie n te .

A S a ú d e O cu p a c io n a l tem p o r o b je tiv o fu n d am en ta l a p re s e rv a çã o d o b em e s ta r e in te g r id a d e fís ic a e m e n ta l

d o s tra b a lh a d o re s . P a ra ta l, d e v em a tu a r m é d ic o s , e n g e n h e iro s e té c n ic o s d e se g u ra n ça , e n fe rm a g em , p s ic o lo g ia e

o d o n to lo g ia , to d o s co n tr ib u in d o p a ra a h ig id e z d o tra b a lh a d o r.

O p re s e n te p ro g ram a tem p o r fin a lid a d e a te n d e r ,a s d e te rm in a çõ e s le g a is em a n a d a s d o M in is té r io d o T ra b a lh o

a tra v é s d a N R -7 , d a p o rta r ia 3 2 1 4 d e 08/06/78, a lte ra d a em 29/12/94 p e la p o rta r ia nO2 4 , p u b lic a d a n o D iá r io O fic ia l d a

U n iã o em 30/12/94 e s ta n d o em v ig o r a p a rt ir d e e n tã o .

O e s co p o d e s te d o cum e n to é p ro g ram a r, p a ra um p e río d o d e 1 2 m e se s , a ç ã o d a em p re sa n o q u e se re fe re

a o s p r in c íp io s d a M e d ic in a P re ve n tiv a p a ra to d o s o s se u s fu n c io n á r io s , a s s im com o o s r is c o s am b ie n ta is e e n tã o

e s ta b e le c id o s um a p ro g ram a çã o d o s a to s m é d ic o s q u e cu lm in a rã o com o re la tó r io a n u a l q u e s in te tiz a rá a s a tiv id a d e s

d o e xe rc íc io e d is p o rá d e e lem e n to s p a ra o a n o se g u in te .

O P C M SO d is p õ e d e fe rram e n ta s q u e a ju d am a em p re sa a co n tro la r o s r is c o s p o te n c ia is à s a ú d e d q

tra b a lh a d o r. A lém d e a u x ilia r n a a d a p ta ç ã o fís ic a e m e n ta l d o s tra b a lh a d o re s , c o n tr ib u in d o n a a d e q u a çã o d o tra b a lh o

a o tra b a lh a d o r e n o se u m e lh o r a p ro v e itam e n to em fu n çã o d e su a s a p tid õ e s , n o rm a tiz a e p a d ro n iz a a çõ e s vo lta d a s a o

co n tro le m é d ic o e p re v e n çã o , m a n te n d o um a cu ltu ra p re v e n c io n is ta a d e q u a d a à re s p o n sa b ilid a d e so c ia l d a em p re sa ;

b a se a d a p r in c ip a lm e n te em a çõ e s e d u ca tiv a s e d e co n ve n c im e n to . E a s s im , re d u z ir o s ín d ic e s d e a c id e n te s d e

tra b a lh o , d o e n ça s p ro fis s io n a is e d o tra b a lh o e cum p r ir a le g is la ç ã o tra b a lh is ta e c iv il n o q u e se re fe re a sa ú d e d o

tra b a lh a d o r.

A p a rt ir d o le v a n tam e n to d o s p ro c e s so s e a tiv id a d e s d a Em p re sa FEMIN INDUSTRIA E COMERCIO DE
MADEIRAS EIRELI ,d a s e x ig ê n c ia s e d o s r is c o s d a s a tiv id a d e s , d o a com p a n h am en to c lín ic o in d iv id u a l d o s

em p re g a d o s , d e le v a n tam e n to e p id em io ló g ic o , s u g e r im o s a in s ta la ç ã o d a s m e d id a s su g e r id a s ,n o P P R A n o s p ra z o s

e s ta b e le c id o s .

E xam e s m éd ic o s o cu p a c io n a is s ã o a p r in c ip a l fo rm a d e m on ito ram e n to in d iv id u a l a re s p e ito d a s co n d iç õ e s d e

tra b a lh o , m a s sã o a s s im com o q u a lq u e r p ro c e s so te ra p ê u tic o in s titu íd o , in e fic a z e s p a ra a m e lh o r ia d a s co n d iç õ e s d e ;

s a ú d e d o s tra b a lh a d o re s , c a s o a s ca u sa s d e a g ra v o à s a ú d e a d ve n h am da s co n d iç õ e s d e tr? b a lh o .

S e n d o ve r if ic a d a , a tra v é s d e a va lia ç ã o c lín ic a d o tra b a lh a d o r e lo u d o s e xam e s co n s ta n te s d o q u a d ro I d a

N R -7 , a p e n a s e xp o s iç ã o e x ce s s iv a a o r is c o m e sm o sem qu a lq u e r s in tom a to lo g ia o u s in a l c lín ic o , d e ve rá o tra b a lh a d o ~

se r a fa s ta d o d o lo c a l d e tra b a lh o o u d o r is c o , a té q u e e s te ja n o rm a liz a d o o in d ic a d o r b io ló g ic o d e e xp o s iç ã o e a s

m e d id a s d e co n tro le n o s am b ie n te s d e tra b a lh o te n h am s id o a d o ta d o s . '
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3 - DESENVOLVIMENTO DO PCMSO

Para cada exame médico realizado, o médico examinador emitirá o Atestado de Saúde Ocupacional - ASO,

em três vias: uma ficará arquivada na instituição, uma será obrigatoriamente entregue ao trabalhador e outra arquivada

junto ao prontuário. O ASO usado pelo serviço de saúde da instituição é um documento padronizado, elaborado

conforme com as informações descrim inados no item 7.4.4.3 da NR-07.

Com base na análise de riscos e na avaliação medica do ambiente de trabalho, recomenda-se ao médico

examinador ou responsável o acompanhamento com a periodicidade sugerida, para que os objetivos do PCMSO sejam

alcançados.

~ importante ficar previsto que qualquer exame complementar, que faça parte destes ou não, podem ser

solicitados pelo médico examinador a qualquer tempo, se este achar necessário, face a sintomas, quadro clínico ou

acidentes, relacionados ao desempenho da atividade profissional, que possam necessitar de esclarecimento e

diagnóstico imediatos.

Os principais exames são denominados em:

3.1. Exame Admissional

O exame médico admissional deve ser realizado obrigatoriamente antes que o trabalhador assuma suas

atividades na empresa. A realização de exames complementares será definida pelos riscos presentes na

atividade/função que será desenvolvida pelo trabalhador.

O principal objetivo da avaliação médica inicial do candidato é a comprovação da adequação física deste a

função que virá desenvolver, e se não existem alterações em sua saúde que o impeçam de ser efetivado em tal

atividade. No caso de identificação de alterações, será avaliado por especialista na área específica, para aux~io de

conduta, e, se comprovadas realmente alterações, isto implicará em restrições à atividade ou inaptidão do trabalhador

para a função a que se destina o que deverá ser consignado por escrito no ASO - Atestado de Saúde Ocupacional.

3.2. Exame Periódico

O exame médico periódico deve constar de uma avaliação clínica, abrangendo anamnese ocupacional. O

período de realização destes exames deverá ser de acordo com a função e a exposição aos riscos que o trabalhador

está exposto, poderá ser anual, bienal ou intervalos menores a critério do médico encarregado.

Os Exames Médicos Periódicos são realizados respeitando-se a periodicidade especificada na NR - 07, ou

seja, anualmente para todos os colaboradores ou em intervalos menores conforme critério do Médico Examinador e/ou

Coordenador. Os exames complementares são, obrigatoriamente, disponibilizados pelo empregador e compreendem

os exames laboratoriais de natureza ocupacionais necessários para o monitoramento da exposição a agentes nocivos.

Além dessas, outras provas podem ser solicitadas, a critério médico, para prevenir situações capazes de gerar agravos

à saúde dos servidores.

3.3. Exame de Mudança de Função

Deve ser realizado obrigatoriamente antes da data da mudança, sempre que ocorrer qualquer alteração de

atividade, posto de trabalho ou de setor, que implique na exposição do trabalhador a risco (s) diferente (s) a que estava

exposto, antes da mudança.

O exame de Mudança de Função deve constar de uma avaliação clínica, abrangendo anamnese ocupaciomiJ,

A realização de exames complementares será definida pelos riscos presentes na nova atividade/função a ser

desenvolvida, tendo como orientação às funções listadas no exame Admissional.
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Deve ser rea lizado obrigatoriamente no prim eiro d ia de retorno ao traba lho, em todo co laborador que tenha se

ausentado por um período igua lou superior a 30 (trin ta) d ias, motivado por doença ou acidente , de natureza

ocupaciona l ou não, ou parto .

o exame de retorno ao traba lho deve constar de uma avaliação clín ica , abrangendo anamnese ocupaciona l. A

rea lização de exames complementares será defin ida pe los riscos presentes na ativ idade/função desenvo lv ida, pe la

data dos ú ltim os exames rea lizados e pelos dados da ava liação clín ica .

3 .5 . Exame Dem issiona l

Os Exames Médicos Dem issiona is são rea lizados nas ocasiões de dem issão. Caso se ja necessário o médico

poderá so lic ita r exames complementares para verificar o estado de saúde deste co laborador no momento de sua

dem issão.

O Exame Médico Dem issiona l será obrigatoriamente rea lizado até a data de homologação, desde que o últim o

exame médico ocupaciona l tenha sido rea lizado há mais de:

• 135 d ias para empresas de G rau de R isco 1 e 2;

• 90 d ias para empresa de G rau de R isco 3 e 4.

O exame dem issiona l deve constar de uma avaliação clín ica , abrangendo anamnese ocupaciona l. A rea lização

de exames complementares será defin ida pe los riscos presentes na ativ idade/função que era desenvo lv ida pe lo

traba lhador, pe los dados da ava liação clín ica e dados dos exames complementares rea lizados no últim o periód ico.

4 -ATIVIDADES PRIMÁRIAS EM SAÚDE OCUPACIONAL

4.1 Reconhecimento dos R iscos Ambienta is

Este é o passo in ic ia l a ser desenvo lv ido visando à prevenção de acidentes de traba lho e das doenças

ocupaciona is. Neste ponto do programa existe uma articu lação com as demais normas regu lamentadoras em especia l

com a NR - 9 (PPRA), sobre a qual este item tomou embasamento.

4 .2 Imunizações

Os programas de imunizações são div id idos em duas etapas. Uma representada pela vacina Anti Tetân ica e

outras determ inadas pelas autoridades san itárias.

Uma segunda etapa consiste na vacinação Anti G ripa l, que reduz. considerave lmente o absente ísmo nos

meses de inverno. Ta l vacinação, ocupaciona l, pode ser ap licada nos funcionários, após orientação fe ita pe lo Médico

do Traba lho e autorizada pela empresa.

, .

4.3 P rograma de Promoção da Saúde do Traba lhador

Este tem por Obje tivo :

1 . Assegurara proteção dos traba lhadores contra todo o risco que pre jud ique a sua saúde. e que possa ser

resu ltante de seu traba lho ou das condições em que este se efe tue;

2 . Contribu ir para a adaptação fis ica e menta l dos traba lhadores, em particu lar pe la sua adequação;
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3. Este tem por função transm itir aos funcionários orientações gerais sobre riscos de acidentes, doenças

profissionais e não profissionais, uso de equipamentos e outros.

4.4 Considerações de primeiros socorros

7/22

Manter material necessário para prestação de primeiros socorros:Gaze, algodão, soro fisiológico, ataduras,

água oxigenada, luvas descartáveis.

o estabelecimento deve ser equipado com material necessano à prestação dos primeiros socorros,

considerando-se as características da atividade desenvolvida, devendo ser mantido sob a responsabilidade de pessoa

capacitada para esse fim .

o Artigo 25 do Decreto 20.931 de 11/01/32 deixa claro que é crime prescrever medicamentos sem ter

responsabilidade técnica para isso. O código penal também aponta regulamentos sobre o assunto.

4.5 Acidente de Trabalho

Sendo constatado um acidente de trabalho, com ou sem agravo, afastando ou não o trabalhador de sua

função, ou mesmo sendo constatada a ocorrência ou agravamento de doenças ocupacionais, caberá ao médico

coordenador ou exam inador, trabalhador ou chefe de setor, em itir a Comunicação de Acidente de Trabalho e/ou.

Doença Profissional - CATDOC, com o objetivo primordial de vigilância epidem iológica, para a posterior adoção de

medidas de controle dos riscos diagnosticados, nos ambientes de trabalho.

É obrigação da Empresa em itir CAT sempre que houver acidente de trabalho ou doenças ocupacionais, haja

ou não afastamento do trabalho. Em caso de suspeita de doença ocupacional, deverá o empregador, da mesma forma,

em itir a CAT, encam inhando o funcionário ao INSS.

A empresa preocupada com a qualidade de vida dos funcionários está certa de que para reduzir os acidentes

de trabalho, não bastam somente medidas de prevenção e de segurança. É preciso ter boa saúde para dim inuírem as

possibilidades de doenças ocupacionais. O estímulo por parte da empresa é parte estratégica para melhorar a

qualidade de vida do trabalhador.

4.6 Penalidades

As empresas que não cumprirem as exigências das NR's e implantação dos seus programas estarão sujeitas

a penalidades que variam de multas à interdição do estabelecimento. As multas são calculadas em função do número

de empregados existentes na empresa e do índice de infração (de 1 a 4), que por sua vez é encontrado de acordo com

o item/subitem da norma regulamentadora que foi descumprido, tudo conforme prevê o anexo I, da NR 28, que trata

especificamente das penalidades.
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5 - PROGRAMAS DE ATENÇÃO A SAÚDE
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. Deve ser obedecida a decisão da

AD I 5938, onde aponta que

gestantes e lactantes não podem

traba lhar em loca is insa lubres ou

pericu loso .

.Manter o uso dos EP ls

identificados no PPRA (Programa

de Prevenção de R iscos

Ambienta is) .

.Para um melhor acompanhamento

da saúde dos traba lhadores, todos

os co laboradores serão

submetidos a exames periód icos

anualmente.

Realização de F it Test para

verificar a vedação da máscara em

todos os co laboradores que

utilizarem este EP I (Máscara).

.Realização de um monitoramento

b io lóg ico dos co laboradores.

Contro le dos exames periód icos e

exames complementares.

Adequar o ambiente do traba lho

para amenizar os riscos expostos.

. O s Produtos quím icos, inclusive

in termediários e resíduos que

implicam riscos a segurança e

saúde do traba lhador. devem ter

uma ficha descritiva .

.In fluenciar a doação anual de

sangue por parte dos

co laboradores.

.Outras campo podem ser

acompanhadas através do porta l

da saúde do governo federa l: h ttp :/

Iporta lsaude .saude.gov .br/index. ph

p/c idadao/acoes-e-programa

LEGENDA DE PRIORIDADE

RUBENS CELIO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELIO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELIO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELlO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELlO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELIO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELlO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELlO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELlO

N ICOLAU JUN IOR

RUBENS CELlO

N ICOLAU JUN IOR

Permanente

Permanente

In íc io : Março/2020

Térm ino: Março/2020

In íc io : Abril/2020

Térm ino: Abril/2020

In íc io : Março/2020

Térm ino: Março/2020

In íc io : Março/2020

Térm ino: Março/2020

In íc io : Junho/2020

Térm ino: Junho/2020

Iníc io : Agosto/2020

Térm ino: Agosto /2020

Iníc io : Janeiro /2021

Térm ino: Janeiro /2021

Iníc io : Fevere iro /2021

Térm ino:

Fevere iro /2021

4

4

3

3

2

2

2

Grau O Insignificante Não necessário im plantação de medidas de contro le . Deverão ser mantidas as

medidas de contro le já existentes.

SEGMEO • SEGURANCA E MEDICINA 00 TRABALHO SS LTOA
Rua Andirá , 154; Centro , Londrina - PR

Tele fone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.sm t@ gmail.com

mailto:segmed.smt@gmail.com


.•...., .... ;....$.~.NiÉ.I).•.•.~~~f-:
..... '~ro'

. , ;~M4'm ::::
9/22

Grau 1 Baixa Implantação de novas medi dáS de controle necessárias a longo prazo (Implantação a

partir de 6 meses) conforme proposto no Cronograma de Planejamento Anual das

Atividades. Deverão ser mantidas as medidas de controle já existentes.

Grau 2 Média Implantação de medidas de controle necessárias a médio prazo (Implantação de 3 a 6

meses) conforme proposto no Cronograma de Planejamento Anual das Atividades.

Deverão ser mantidas as medidas de controle já existentes.

Grau 3 Alta Implantação de medidas de controle necessárias a curto prazo (Implantação em até 3

meses) conforme proposto no Cronograma de Planejamento Anual das Atividades.

Deverão ser mantidas as medidas de controle já existentes.

Grau 4 Permanente A empresa deverá observar as medidas de controle em caráter permanente.
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. 7243-15 I Soldador'

Realizar serviços de m anutenção preventiv9s, e corretivos das m áquinasl~f~tuà, serviços; d.~ sold~; .

.Desi1lontar e.m ontar. palê its usados, Fazer separação dos pallets; d 'esinal')ebàr;c~i~rós;C irganizar locill

de, trabalho; .d~scán:egar e carregar cam inhão. . .

Fúradeira. Parafusa~eira, PoliCC?rte.

:... :

'.'

, ,.:.
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Habitual(8 horas}

2# Óleo Mineral

Contato

Ar- Sonora

. ' t •••• ~. _ r' ,. r:'~.
Descrição: São todos os compostos formados unicamente ,por carbono e hidrogênio. Costuma~~e
'subdividir a Junção hidrocarboneto em outros conjuntos. ',,1

Riscos(Possíveis da rios à saúde): A exposição a estes agentes pode. ocasionar problemas
'respiratórios, circulatórios, no SNC, problemas de pele e ofta,lmológicos.
SihA8çã9 de CO!"trole da Avaliação: Não controlado '

,Processo de
trabalho.~graxa

.Média
,ponderada,
Ambiente,
Furadeirél, ,
Parafusadeira,
Policorte

1~11,~!I~li~lil~liilijii'
~111!í~l~i[I~liii\11l!~~t:~~o~~~~~;ermit'

'Descrição: São radiações. não ionizantes a 'radiaçãoinfravérmelha, proveniente "de operação em
fornos ou.de soldaoxiacetilêniC?, radiação ultravioleta como a gerada por operaçÕes 'eiTl,sbldai:llétrjca.
Riscos(Possíveis danos à saúde): A exposição. prolongada pode causar perturbações visuais
(conjuhtivites, cataratas): queimaduras, lesões na.pele, etc.
Situa~ão de Controle da Avaliação: Controlado,

'~u~~~~~~i~;~~:uo "~ii!'li!li'liJllllllllllíl:; .2

Descrição: Ambiente elou equipamentos nuidosos
.Riscos(Posslveis danos à saúde): Fadiga nervosa, alterações - mentais, ,perda de memoria,
irritabilidade; ,dificuldade em coordenar idéias; hipertensão, - modificação -do ritmo
respiratório,perturbações gastrointestinais, diminuição ela viso' noiurnà, dificuldade hapetcepção de
cores.A1em destas, eonséquências ,o ruido atinge também oaparE!lho', auditivo causando a, perda
'temporário ou definitiva da audição " .
Situação deContro,le da Avaliação: Controlado

.::=~~,~o:).r;1•. 2

Ar - Respiratório "'[~~ii!;ltí'l~[ili\l~I:~~:~~~~~~~;ermit

Descrição: Como o próprio nome já diz, é originado nas operações <lesolda nos pr6cessos'produtivos
onde éImesma, é uiada. As operações dk corte de chapas, fe'rros é fu~diçãci.,pririêipá'lmente a quente,
também produzem fumos:de característkassemelhantes aos fumos de sold~'., "
Riscos(Possiveis da'no~ à saúde): Pode levar a sérios problemas orgânicos; ,principalmente aos
puhtlões e oútrosórgãos ,internos importantes.
Situação de Controle da Avaliaç~o:.Não controlado -'

-# Hidrocarbonetos ,ijl!!i~!:lii.:!!!lli~~',i~\l:~i,2
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Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@glTlail.com
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Habitual(8 horas),>

Habitual(8 horas)

4,

'Habitualllntermite
nte(4 horas)

# Arranjo Físico
Inadequado

Ar - Respiratório.

# Poeira de
Madeira

Não Aplicável,

Descrição: A exposição ocorre durante as atividades de lubrificação de peças ...
Riscos(Possiveis danos à saude): Produto não dassificado como tóxico agudo por via oral e
9érmica. Pode causar irritação à 'pele com vermelhidão. O contato repetido e prolongado pode causar
dermatite. Pode causar leve irritação do trato respiratório após inalação repetida de névoas do produto.
Pode ser fatal se ingerido e penetrar nas vias respiratórias para os pulmões. '
Situação de Controle da.Avaliação: Não controlado

'Descrição: Colaborador exposto ao agente poeira da madeir~' ao realizar proqessos de corte,
lixamento e acabamento em geral da madeira e materiàis semelhantes. A exposição ocupacionai ao pó
de madeira ocorre durante o uso de máquinas ou ferramentas para ,cortar ou moldar a madeira.
Riscos(Possíveis danos à saúde): A capacidade de se depositar no trato' respiratório tem sido'
associada a uma variedade de efeitos respiratórios alérgicos e nao alérgicos como tosse seca, mal
estar, bronquite crônica, dispneia, dor torácica, rinite, asma ocupàcional, alveolites, déficit da função
pulmonar, dermatites, conjuntivite, cefaleia. Também há associação ,'entre exposição a poeira de
madeira e câncer de cavidade ,nasal, seios paranasais, laririge, pulmão, estômago, cÕlon e reto,
leucemia, linfomas e mieloma múltiplo.
Situação de Controle da Avaliação: Controlado

Descrição: Como o próprio nome diz são instalações, máquinas, equipamentos inadequàdos ao

biotipo do trabal~ador que podem levé'!ra ,acidentes como degraus elevados, passagem em níveis com
obstáculos, pé-direito muito baixo, entre outros.
Riscos(Possíveis danos à saúde): Acidentes como quedas, batidas com à,cabeça, etc.

,Situação de Controle da Avaliação: Controlado

5EGMED ~ 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 L TOA

Rua Andirá, 154; 'Centro, Londrina - PR

'Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.~mt@gmail.com
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PoHcorte'
-K
,(' 80 dB 1ÓO dB

Exame Clínico X 6 mese'g 6 meses X X X

Audiometria X 6 meses 12 meses X X

Exame Otol6gico X 6 meses 12 meses X X

Carboxihemoglobina X 12 meses 12 meses X X

RX- Tórax X 12 meses 12 meses 'X X

Espirometria X 12 meses 12 meses X X

Hemograma Completo X 6 meses 6 meses X X

Máquina Poclaim, Pá caúegadeira.

'f ' .. \

Operar máquina ppdain e pá carregadeira; colocando as madeiras dentro do pic~d~r' para o processo:
" , . ." ~".

715125 I Operador de Máquina

Descrição: Ambiente,e/ou equipamentos ruidosos

Riscos(PosSíveis danos à saúde): Fadiga. nervosa, alterações 'mentais, . perda de memoriél,

irritabilidade, : dificuldade ' em coordenar ,idéias, hipertensão,' .~modifica'çãodo ritmo'

réspir~t6rio,perturbações gastrointestinais, di~inuição ~a viso' notumá. dificuldade, na percepção ~é:
cores,A1enl' destas consequências' o ruido atinge também :0 'aparelho auditivo causando a perda

temporárió ou definitiva da audição" .

.Situação de Cóntrol~ da Avaliação: Controlado

SEGMED - SEG,~RANCA.E MEDlCI~A DO T~BÀL~O ss LT,?A ,
Rua Andirá, 154; Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com
f
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Habitual(8 horas),.

2

Habitual(4 horas)

Ar - Respiràtório

# Poeira de

Madeira

Contato

# Vibrações de

corpo inteiro -

VDVR

Empilhadeira

Descrição: Está presentre principalmente nas operações com máquinas e equipamentos vibratórios ..

Risco's(Possíveis danos à saúde): Alterações neurovasculares nas mãos, problemas nas.

articulações das mãos e braços; osteoporose (perda de substância óssea).

Situação de Controle da Avaliação: Não cont.rolado .

Descrição: Está presente principalmente nas operações com máquinas e equipaiTIentos-vibratórios.

Riscos(Possíveis danos à saúde): Alterações neurovasculares' nas mãos, problemas nas

árticulações das mãos e braços; osteoporose (p'erda de substância óssea).

Situação de Controle da Avaliação: Não controlado

.Descrição: Colaborador exposto ao agente poeira da madeira ao realizar processos de. corte,

lixamento e acabamento em geral da madeira e materiais semelhantes. A exposiÇão ocupacional 'ao pó '

de madeira ocorre durante o uso de máquinas ou ferramentas para cortar ou ,moldar a madeira.

Risco~(Possíveis danos à saúde): A capacidade de se depositar, no trato respiraíório tem sido'

associada 'a uma varied;3de de efeitos respiratórios alérgicos e não alérgicos:.como "tõssé 'seca, mal"

es.tar, bronquite crônica, dispneia" dor torácica, rinite, asma ocupacional, alveolites, .déficit da função,

pulmonar, dermatites, conjur:Jtivite, cefaleia. Também. há ássociação. entre exposição 'a poeira _de.

madeira e câncer de cavidade nasal, seios paranasais, laringe, pulmão,. estômago, cólon .e reto,

leucemiá, linfomas e mieloma múlliplo. ' . . .

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

SEGMED • 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 5S LTDA

Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com
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# Ruído

contínuo ou

intermitente

.Ambiente BOdS 90_dB Habitual/I nter

mitente(4

horas)

# Ruído

contínuo ou

intermitente

Empilhadeira B5dS- Avaliação -

Quantitaiiva

BOdS 90 dB Habitual/I nter

mitente(4

horas) .

Exame Clinico X 12 meses 12 meses X X X

Audiometria X 6 meses 12 meses X X

Exame Otológico X 6 meses .- 12 meses X X

Hemograma Completo X 12--meses 12 me sés X X-

- Acuidade Visual X 12 meses 12 meses X

RX - Tórax X 36 meses 36 meses X

Espirometda X _24 meses 24 m-eses X

WAGNER PIRES FILHO

. SIDINErRODRIGUES TRINDADE

EORIDESTRINDADE -

pregadeira, Serra de -bancada, Trituradora com sistema de exaustao.

Habitual(B horas)

Auxiliar de Produção7842051 A1imentador de linha de

produção

Desmontar e montar paletts usados, Fazer separação dos pallets;desmanchar caib~àsiorganizar local

de _trabalho; déscarregar e carregar caminhão. Fazem. revezamento para operar as máquinas

trituradoras. . - - -. -1'11
11.1

SEGMED • SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTDA

.. Rua Andirá, 154; Centro, ~pndrina - PR-; .

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com
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Ambiente, Corta

Toco,

Emparelhadeira

de madeira,

Pregadeira, Serra

de Bancada

Dados Descrição: Ambiente elou equipamentos ruidosos

Riscos(Possíveis danos à saúde): Fadiga nervosa, alterações mentais, perda de memoria,

irritabilidade, dificuldade em coordenar idéias, hipertensão, modificação do ritmo

respiratório,perturbações gastrointestinais, diminuição da viso noturna, dificuldade na percepção de

cores.AJem destas consequências o ruido atinge também o aparelho auditivo causando a perda

temporário ou definitiva da audição

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

Tipo Agente: Químico Agente: # Poeira de Gravidade do 4

Madeira Risco:

Fontes Processo de Meio de propa- Ar - Respiratório TipolTempo de Habitual(8 horas)

Geradoras: trabalho - Corta gaçâolTrajetórla: Exposição:

toco; Serra de

bancada

Dados Descrição: Colaborador exposto ao agente poeira da madeira ao realizar processos de corte,

lixamento e acabamento em geral da madeira e materiais semelhantes. A exposição ocupacional ao pó

de madeira ocorre durante o uso de máquinas ou ferramentas para cortar ou moldar a madeira.

Riscos(Possíveis danos à saúde): A capacidade de se depositar no trato respiratório tem sido

associada a uma variedade de efeitos respiratórios alérgicos e não alérgicos como tosse seca, mal

estar, bronquite crônica, dispneia, dor torácica, rinite, asma ocupacional, alveolites, déficit da função

pulmonar, dermatites, conjuntivite, cefaleia. Também há associação entre exposição a poeira de

madeira e câncer de cavidade nasal, seios paranasais, laringe, pulmão, estômago, cólon e reto,

leucemia, linfomas e mieloma múltiplo.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

Tipo Agente: Acidentes Agente: # Arranjo Físico Gravidade do 1

Inadequado Rísco:

Fontes Ambiente Meio de propa- Contato TipolTempo de Habitual(8 horas}

Geradoras: gaçãolTrajetória: Exposição:

Dados Descrição: Como o próprio nome diz são instalações, máquinas, equipamentos inadequados ao

biotipo do trabalhador que podem levar a acidentes como degraus elevados, passagem em níveis com

obstáculos, pé-direito muito baixo, entre outros.
Riscos(Possíveis danos à saúde): Acidentes como quedas, batidas com a cabeça, etc.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS

Agente Fonte Intensidade! Técnica Nivel de Limite de TipolTempo

Geradora Concentração Utilizada Ação tolerância de Exposição

# Ruído .Média 94.6dB Avaliação 80 dB 85dB Habitual(8

contínuo ou ponderada Quantitativa horas}

intermitente

# Ruído Ambiente 80dB Avaliação 80dB 100 dB Habitual(1

continuo ou Quantitativa hora)

intermitente

# Ruído Corta Toco 102 dB Avaliação 80dB 100 dB Habitual(1

contínuo ou Quantitativa hora)

5EGMEO - 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 LTOA

Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com
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intermitenté

# Ruído Emparelhadeira 90dB

contínuo o.u de madeira

intermitente

# Ruído. Pregadeira 96dB

co.ntínuo. ou

intermitente

# Ruído Serra de 101 dB

contínuo. ou Bancada

intermitente

1.',

Avaliação

Quantitativa

Avaliação

Quantitativa

Avaliação.

Quantitativa

80 dB

80.dB

80dB

100 dB

90 dB

100.dB

Habitual(1

hora)

Habitual(4

haras)

Habitual(1

hara)

Exame Clínico

Audiametria .

Exame Otalógica

RX - Tórax

Espirometria

DJIMY CLERVIL

ELlEJIO ALlPIO SILVA

JEAN JOUBERT JEAN

X 12 meses 12 meses X X X

X 6 meses 12 meses X X

X 6 meses 12 meses X X

X 24 meses 24mesés X X

X 24 meses 24 meses X X

1412051 Gerente de Produções

Supervisionarsetar; Distribuir serviças; Cantrolar I?raduç?a; Carlferir qyàlid~de; faze~ abastecimento. de

óleo diesel nos veículos; Atender funcionários. . .

pregadeira, Serra de bancada, Trituradaracom sistema de 'exaustão.

Habitual(8 horas}

SEGMED • SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALH.O SS LTOA

.Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR .
Telefon,e: (43) 3323-777~ !=~~ail:segmed.~mt@gmail.co..m ';f
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Habitual(8hor~s)

4

Contato

#-Arranjo Físico
Inadequado

Ar - Respiratório

#Poeira de

M?ldeira

Descrição: À exposição é durante o manuseio no processo de trabalho.
Rlscos(Possíveis danos à saúde): Podem causar envenenamento. A ingestão ou inalação de,
hidrocarbonetos pode causar irritação dos pulmões, com tosse, sufocamento, falta de ar e problemas
neurológicos.
Situação de ,Controle,da Avaliação: Não controlado

, -

Ambiente, Corta
Toco,
Emparelhadeira
de madeira,
Pregadeira, Serra,
'de Bancada

pro~esso de'

trahalho - Corta
toco; Serra de
bancada

'Des~rição: Como o próprio nome di~ são -instalações, maqui'nas, equipamentos inadequados ao
biotipo do trabalhador que,podem levar'a acidentes CÇlmodegraus elévados,'passagem em níveis com

obstáculos, pé-direito muito baixo, entre outros. .', _)
, Riscos(Possíveis danos à saúde): :A.cidentescomo quedas, batidas com a cabeça, etc.
, Situação de Controle ,da Avaliação: Controlado, '. ' , "

Descrição: Colaborador. exposto ao agente -poeira da madeira ao realizar processos de, corte"
Iixamento e acabamento em geral da r)1adeirae materiais semelhantes. A exposição ocupa~io~al ao pó-
de madeira ocorre durante o uso de máquinas ou ferramentas para cortar ou moldar? rTladeira,
Riscos(Possíveis danos à ,saúde): A capacidacle ,de se depositar no trato respiratório tem sido,
, assoç:iad~ a uma variedade de efeitos respiratórios alérgicos e rião alérgicos, como tosse seca, mal
estar, bronquite crônica, 'dispneia, dor torácica, rinite, asma ocupacional, alveolites, déficit da função
pulmonar, dermatites" conjuntiilite, cefaleia. Também há associação entre, exposição a poeira de
madeira e câncer de' Cavidade nasal, seios paranasais, laringe, pulmão;, estômago, cólon e -reto,

, - '

leucemia, linfomas e mieloma múltiplo,.
Situação de Controle da Avaliação: Controlado

, Des'crição: Ambiente ~/ou equipa~entos ruidosos
'Riscos(Possívels dános, à saúde): Fadiga nervosa, alterações mentais, perda de memoria,
irritabilidade, 'dificuldade em coordenar' idéias,' hipertensão, modificação, do ritmo
respiratório,perturbações gastrointestinais, dimin'uição da viso noturna, dificuldade na 'p-ercepção ,de
cores.A1em destas co,nsequências o ruido atinge também 6 aparelho auditivo causando a perda
temporário ou definitiva da audição '

Situação de Controle da Avaliação: ControladQ

SEGMEO • SEGURANCA E MEDICINA 00 TRABALHO SS LTOA

Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com
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# Ruído

con tínuo ou

. in te rm iten te

.M éd ia

ponderada

94 .6 dB

~'.,.r..
. . ".,":.'

Dosim e tria ' 80dB 85 dB . H ab itua l(8

ho ras)
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# Ruído

con tínuo ou

in te rm iten te

.# Ruído

con tínuo ou

in te rm iten te

#Ru í~ó

con tínuo ou

in te rm iten te

# Ruído

con tínuo ou

in te rm iten te

# Ruído

coJ;1 tínuoou

in te rm iten te

Am b ien te

Corta Toco

Em pare lhade ira

de m ade ira

P regade ira

Serra de

Bancada

80 dB

102 dB

90dB

96dB

101 dB

Dosim e tria

D os im e tria

, D os im e tria

D os im e tria

D os im e tria

80 dB

80dB

BOdB

BOdB

80 dB

100 dB

100ds

100 dB

90dB

100 dB

Hab itua l(1

ho ra )

f-jab itua l(1

ho ra )

H ab itua l(1

ho ra )

H ab itua l(4

ho ras)

H ab itua l(1

ho ra )

E xam e C lín ico

Exam e Ó to lóg ico .

Aud iom etria

E sp irom e tria

'X 12 meses 12 meses X X X ,.,

X 6 m eses 12 meses X X

X 6m eses 12 meses X X

X 24 meses 24 m eses X X

!1~il!!I~j'~;~:~t!~g;~~~:~!::\ . :.
.7823-10 I Moto ris ta i~ l:i'lii~ !:ii~1 .i~o i~~1 !:;~ :i!~ !~~ !:fl;I.M o to ,ris ta {

D irig ir cam 'inhão ro llon é ca rroce ria ; T ranspo rta r pa lle ts . C on tro fa r ca rga ; C a~ reg 'a r e descá rrega r; Faze r.

en trega em lo~drina e reg ião .. . ." . :.' "0 _ i .' ,.'. . '..,

5EGMEO .5EGURANCA E MED IC INA DO TRABALHO 55 LTOA

. R ua Andká ;:154 , C en tro , Lond rina - PR '
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H~bitual(8 horas) .

Habit\Jal(8horas)

Ar - Sonóra

# Ruído continuo

ou intermitente

# Vibrações de

corpo inteiro.

AREN

Contato

.:,::::J;J!:,~i~lli~~!!llll~~~lllll~'llt,~!!ll'!~i~~ii[:lit~ll\I~;f'~.I;
80 d~ 85dB .' . H.abitual(8 .

.." .horas) :'

Descrição: Está presente principalm~ntenas operações com máq~inas~equipafnehtós vibratórios. ..

Risco~s(P.ossíveis daliosà saúde): Alterações neurovasculares nas mã9s, problemas nas

articJlàções das"mãos e braços; osteoporose (perda -de substância óssea).

Situação dé Controle da Avaliação: Não controlado

ii!~~!i:i~[~:[.if;:;:;:~~1::~ij'~~!i'i::i,\# Vibrações .de '

corpo inteiro -

VDVR

Oescrição: Ambiente é/ou eq~ipamentos ruidor;or;

Riscos(Possíveis . danos' à saÚde): Fadiga nervosa, alterações mentais, perda de memoria,

irritabilidade, dificuldade em' coordenar idéias, hipertensão: modificação 'do ritmo

respiratório,perturbações gastrointestinais, diminuição da viso notuma,dificuidade nápercepção de

cores. Alem destas consequências o ruido atinge também o aparelho auditivo causando a perda

temporário ou definitiva da audição

'Situação de Controle da Avaliação: Controlado

Exame Clinico X .12 meses 12 n'1esés 'X X

Audiómetria X 6 meses 12nwses ,,X X

Exame otol6gico X 6 m.eses 12 'mesé.s •...>:< •..
~." X,

.~-"

EJetrocardiografna' (ECG) X 12 meses 12 meses X

SEGMED • SEGURANCA E MEDICINÀ DO TRABALHO SS LTDA"

Rua Andirá, 154, Centro, Londrina- pR

Telefone: (43) 3323-7772.E-mail: segm€d.srnt@gmail.com
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G licose

G am a G T

H em ogram a C om ple to

A cu idade V isua l

6..•......'•....•......,
x

x

x

x

12 m eses 12 m eses

12 m eses 12 m eses

12 m eses 12 m eses

12 m eses 12 m eses

x

x

x

x

x
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7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS
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1. Verifiquem no cronograma quais exames ele necessita de acordo com o setor e a função que desenvolve.

2. Preencha o formulário com todos os exames citados no PCMSO e os riscos correspondentes.

3. Leia as recomendações e as transmita para seu trabalhador.

4. Solicitar a calibração do audiômetro na clínica que for realizar o exame de audiometria.

5. Para exames laboratoriais:

a. Coleta de sang~e: exigem jejum de no mínimo 6 horas;

b. Coleta de Urina: colher a primeira urina da manhã;

C. Coleta de Fezes: Coletar amostra de locais variados.

d. Exames que exigem situações especiais serão especificados individualmente.

6. Para realizar o exame de eletroencefalograma, recomenda-se que o colaborador esteja com o cabelo lavado

e/ou limpo, sem gel e sem boné.

A responsabilidade técnica do presente documento, confeccionado pelos profissionais abaixo assinados

restringe-se única e exclusivamente as avaliações e recomendações realizadas pelo mesmo, ficando a cargo da
empresa, toda e quaisquer responsabilidade na sua implementação, inclusive e principalmente quanto ao custeio das

diversas ações e medidas de controle aqui preconizadas.

CLINICAS OCUPACIONAIS RECOMENDADAS:

• SEGMED - LONDRINA, PR. R. Andirá, 154 - Londrina, PR. Fone: (43) 3323.7772

• SEPREV - CAMBÉ, PR. R. Nossa Senhora do Rocio, 300. Fone: (43) 3035.3139

MÉDICOS EXAMINADORES:

• Ora. Wanda E U Batistella - CRM 7686/PR

• Ora Natali T. Cavalari - CRM 41066/PR

• Ora. Kérima Oayane Cabrini - CRM 41 084/PR

• Ora. Thaís Castro Oias Gimenes - CRM 44039/PR

• Ora. Mariana Zanetti Paiva - CRM 43299/PR

• Or. Lucas C. C. Marqueze - CRM 24666/PR (MÉDICO COORDENADOR)

LONDRINA, 06 de Março de 2020

Lucas C. C. Marqueze

Médico do Trabalho - CRM: 24666-PR

RUBENS CELlO NICOLAU JUNIOR

RESPONSÁVEL DA EMPRESA
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RAZÃO SOCIAL: FEMIN INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS EIRELI

,CGClCNPj:'.1-4.391.12810001-38

• ENDEREÇO: RUA JULlA FERNANDES BERTOLUCCI, 115

àAIRRO:~ PARQUE IN'oUSTRIAL JOSE BELlNAT

CIDADE: LONDRINA

ESTADO: PR-

CEP: 86084-420

FONE: 43 33210593

CNAE (principal): 16.23-4-00

CNAE (secundário): 1621-8/00, 1622-6/02, 1629-3/01,3319-8/00,3811-4/00,4671-1/00,4686-9/02,

4744-0/02,4759::8/99,' 9529-1/05

Afividade Principal: Fabricação de artefatos de tanoaria e de embalagens de madeira

Atividade Secundária: Fabricação de madeira laminada e de chapas de madeira compensada,

prensada ê, áglomerada"Fabricação de esquadrias de madeira e de peças de madeira para instalações

in'dustriais e comerciais Fabricação de a'rtefatos diversos de madeira, exceto móveis Manuten'ção e'

reparàção dé equipamentos e produtos não especificados anteriormenté Coieta'de-'resíduos não

perigosos Comércio atacadista de madeira e produtos derivados Comérdoatacadista çje embalagens

. Coméréio varejista de madeira e artefatos Comércio varejista de outros artigos de uso doméstico não

especificados anteriormente Reparação de artigos do mobiliário

GRAU DE RISCO: 1

'.

.•18 ANOS

+18 e -45 ANOS

, +45ANOS

1

7

5

,;[;,I..';!,m :i~,~~:~!~[,r~~.:I~~~~,~,I~,~~.
O

l

O

O

RESP.ONSAVEL(IS) ,DA EMPRESA:

1. RUBENS CELlO NICOLAU JUNIOR
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C ro n o g n u n a d e

hnplantaçao

2-APRESENTAÇÃO

o P P R A co n tém o s a sp e c to s e s tru tu ra is d o p ro g ram a , ta is c om o : a n te c ip a çã o , re c o n h e c im e n to , a v a lia ç ã o ,

m o n ito ram e n to e co n tro le d o s r is c o s am b ie n ta is e x is te n te s n o am b ie n te d e tra b a lh o .

A am p litu d e e a com p le x id a d e d o P P R A d e p e n d e rá d a id e n tif ic a ç ã o d o s r is c o s am b ie n ta is e n co n tra d o s n a fa s e

d a a n te c ip a çã o o u d o re co n h e c im e n to . C a so n ã o se jam id e n tif ic a d o s r is c o s am b ie n ta is , o P P R A se re sum irá a fa s e d e

a n te c ip a çã o d o s r is c o s , re g is tro e d iv u lg a çã o d o s d a d o s e n co n tra d o s . A a n á lis e d o s r is c o s e n co n tra d o s n o am b ie n te

d e tra b a lh o a q u e o co la b o ra d o r e s tá e xp o s to , s e g u e d e a co rd o com o d ia g ram a a b a ix o :

" , ~ 'P P "R A ~ "
i i& ;,. ~ . l\l< m." < ",, '" " , '~ ,,, ~ " ''' '-':N<~ ~

N o ta : "N R -9 , ite m 9.1.2.1 - Q u a n d o n ã o fo rem id e n t if ic a d o s r is c o s am b ie n ta is n a s fa s e s d e a n te c ip a ç ã o o u

re c o n h e c im e n to , d e s c r ita s n o ite m 9.3.2 e 9.3.3, o P P R A p o d e rá re s um ir -s e à s e ta p a s p re v is ta s n a s a lín e a s "a "

(a n te c ip a ç ã o e re c o n h e c im e n to d o s r is c o s ) e " f ' ( re g is tro e d iv u lg a ç ã o d o s d a d o s ) d o s u b - ite m 9 .3 .1 .

A s e ta p a s d o P P R A se rã o re g is tra d a s n e s te d o cum en to e d e ve rã o fic a r a d is p o s iç ã o d a s A u to r id a d e s , S e rv iç o

E sp e c ia liz a d o em S eg u ra n ça e M ed ic in a d o T ra b a lh o (S E SM T ), C om is s ã o In te rn a d e P re ve n çã o a A c id e n te s (C IP A ),

In s titu to N a c io n a l d o S e g u ro S o c ia l ( IN S S ), S e c re ta r ia d e In s p e çã o d o T ra b a lh o /D e p a rtam e n to d e S e g u ra n ça e S a ú d e

n o T ra b a lh o (S IT /D S S T ) , D e le g a c ia R e g io n a l d o T ra b a lh o (D R T ), e n tre o u tro s .

A g u a rd a d o d o cum en to , a u to r iz a ç ã o p a ra em is s ã o d e có p ia s , d iv u lg a çã o d e se u co n te ú d o , s ã o d e e x c lu s iv a

re s p o n sa b ilid a d e d a em p re sa a tra v é s d e se u s m an d a tá r io s .

5EGMED. 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 LTOA

R ua A n d irá , 1 5 4 , C e n tro , L o n d r in a - P R
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3. OBJETIVOS

o PPRA é parte integrante do Programa de Segurança Ocupacional da FEMIN INDUSTRIA E COMERCIO DE

MADEIRAS EIRELI, em conjunto com outras iniciativas prevencionistas da empresa.

Este programa, tem como objetivo o levantamento dos riscos no ambiente de trabalho, avaliação potencial dos

riscos, sua quantificação ou qualificação e a melhoria das condições de segurança e saúde no meio ambiente de

trabalho.

V isa também, propor medidas de prevenção e controle dos riscos encontrados, através de sua neutralização,

m inim ização ou elim inação dos mesmos.

Este trabalho informa os empregadores e trabalhadores sobre os riscos, meios para previnir ou lim itar tais

riscos e para proteger-se dos mesmos de modo a alcançar altos índices de satisfação em relação à preservação do

bem estar e da integridade física e mental dos trabalhadores.

O presente programa tem por finalidade atender as determ inações legais emanadas do M inistério do Trabalho

através da NR-9 (Norma Regulamentadora de W 9), da portaria 3.214 de 08/06/78, publicada no Diário Oficial da

União (DOU) em 06/07/78 e da portaria 25 de 29/12/94, publicado no DOU em 30/12/94 (Rep. 15/12/95), estando em

vigor a partir de então.

3.1 • OBJETIVO GERAL

Avaliar as atividades desenvolvidas pelos empregados no exercício de todas as suas funções e ou atividades,

determ inando se os mesmos estiveram expostos a agentes nocivos, com potencialidade de causar prejuízo à saúde ou

a sua integridade física, em conform idade com a legislação vigente. Basea-se em antecipação, reconhecimento,

avaliação e conseqüente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente

de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais.

3.2. OBJETIVOS ESPECíFICOS

• Controlar os riscos ambientais no local de trabalho com a adoção de medidas de controle;

• Monitorar a exposição dos colaboradores aos riscos ambientais existentes no local de trabalho;

• Fornecer informações sobre as condições de trabalho dos trabalhadores na empresa

• Apresentar informações sobre a saúde, o bem estar e a integridade física e mental dos trabalhadores da

empresa;

• Analisar as condições de trabalho no processo produtivo, visando identificar os riscos potenciais e sugerir

medidas de proteção para a sua redução ou, elim inação.

SEGMED - SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTOA

Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.sm t@gmail.com
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4 ..BASE LEGAL

A s N o rm a s R e g u lam e n ta d o ra s (N R ), re la t iv a s à s e g u ra n ç a e s a ú d e d o tra b a lh o , s ã o d e o b s e rv â n c ia

o b r ig a tó r ia p e la s em p re s a s p r iv a d a s e p ú b lic a s e p e lo s ó rg ã o s p ú b lic o s d a a dm in is tra ç ã o d ire ta e in d ire ta , b em com o

p e lo s ó rg ã o s d o s P o d e re s L e g is la t iv o e J u d ic iá r io , q u e p o s s u am em p re g a d o s re g id o s p e la C o n s o lid a ç ã o d a s L e is d o

T ra b a lh o (C L T ).

o P P R A é p a r te in te g ra n te d o c o n ju n to m a is am p lo d a s in ic ia t iv a s d a em p re s a n o c am p o d a p re s e rv a ç ã o d a

s a ú d e e in te g r id a d e d o s tra b a lh a d o re s , d e v e n d o e s ta r a r t ic u la n d o c om o d is p o s to n a s d em a is N o rm a s

R e g u lam e n ta d o ra s e L e g is la ç õ e s P re v id e n c iá r ia s . E m e sp e c ia l c om o P ro g ram a d e C o n tro le M é d ic o d e S a ú d e

O cu p a c io n a l - P C M SO , d e te rm in a d o d e a c o rd o c om a N R 7 , p rom o ve n d o a s s im um a in te r lig a ç ã o e n tre o s p ro g ram a s

p re v e n c io n is ta s d a em p re s a .e c o n s e q u e n tem e n te in fo rm a ç õ e s p a ra p la n e jam e n to d e a v a lia ç õ e s m é d ic a s d ire c io n a d a s

à id e n tif ic a ç ã o d e e v e n tu a is a lte ra ç õ e s d o e s ta d o d e s a ú d e d o tra b a lh a d o r , p re fe re n tem e n te a in d a em e s tá g io s

s u b c lín ic a s .

O n ã o c um p r im e n to d a s d is p o s iç õ e s le g a is e re g u lam e n ta re s s o b re s e g u ra n ç a e s a ú d e n o tra b a lh o a c a rre ta rá

a o em p re g a d o r a a p lic a ç ã o d a s p e n a lid a d e s p re v is ta s n a le g is la ç ã o p e r t in e n te .

O p re s e n te P P R A tem su s te n ta ç ã o le g a l n a :

• L e i nO6 .5 1 4 d e 2 2 /1 2 /1 9 7 7

• P o r ta r ia M in is te r ia l n O3 .2 1 4 d e 0 8 /0 6 /1 9 7 8

• P o r ta r ia M in is te r ia l n O0 0 1 d e 0 8 /0 1 /1 9 8 2

• L e i nO 5 .8 8 9 d e 0 8 /0 6 /1 9 7 3

• P o r ta r ia M in is te r ia l n O3 .0 6 7 d e 1 2 /0 4 /1 9 8 8

• C L T em se u T il. 11, C a p o V , S e ç ã o X III , A r t. 1 8 9 , 1 9 1 , 1 9 2 , 1 9 5

• C L T em se u T il. X , C a p o 11, S e çã o IX , A r t. 8 2 6

• C P C , A r t. 4 2 1 ,4 2 2 ,4 2 3 ,4 2 4 ,4 2 5 ,4 2 9 ,4 3 2

• L e i nO 5 .5 8 4 d e 2 6 /0 6 /1 9 7 0

.• IN S S L e i nO8 .2 1 2 /9 1 d e 2 4 /0 7 /1 9 9 1

• IN S S L e i nO8 .2 1 3 /9 1 d e 2 4 /0 7 /1 9 9 1

.• IN S S D e c re to nO3 .0 4 8 /9 9 d e 0 6 /0 5 /1 9 9 9

• IN S S /D C nO0 8 4 , 0 8 7 , 0 9 4 e 1 1 8

SEGMED - SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTOA
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5 - CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Seguindo com base nos preceitos legais vigentes, passamos a analisar os aspectos relativos ao ambiente de

trabalho, objetivo do presente trabalho, aplicáveis à empresa inspecionada, considerando sua classificação de acordo

com as normas expedidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego, em razão do número de empregados e a natureza

do risco de suas atividades. Para tanto, foram efetuados os devidos levantamentos na empresa, sempre na companhia

dos funcionários, pela Gerência e encarregados dos setores da mesma. As atividades de levantamento das condições

do(s) ambiente(s) de trabalho foram realizadas nas dependências da FEMIN INDUSTRIA E COMERCIO DE

MADEIRAS EIRELI.

A NR - 9 estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implementação, por parte de todos os empregadores e .

instituições que admitam trabalhadores como empregados, do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA,

visando a prevenção da saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação

e conseqüente controle da ocorrência de riscos ambientais e suas possíveis influências no bem estar e na integridade

física e mental do trabalhador.

As ações do PPRA devem ser desenvolvidas em âmbito de cada estabelecimento, sob a

responsabilidade do empregador, com a participação dos trabalhadores, sendo que uma reavaliação e uma

análise global de seu desenvolvimento para a realização de ajustes necessários e estabelecimentos de novas

metas e prioridades deverá ser realizado anualmente ou sempre que necessário, conforme estipula a NR .9.

Para efeito deste PPRA são considerados riscos ambientais, os agentes existentes no meio ambiente de

trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade, tempo e grau de exposição, são capazes de

causar dano a saúde do trabalhador e são classificados em:

• Agentes Físicos: ruído, frio, calor, radiações (ionizantes, não ionizantes), umidade, pressões anormais;

• Agentes Químicos: poeiras minerais, poeiras vegetais, névoas, neblina, gases, vapor, substâncias diversas,

fumos metálicos, hidrocarbonetos;

• Agentes Biológicos: vírus, bactérias, protozoários, fungos, bacilos, parasitas, microorganismos, animais

peçonhentos;

• Agentes Ergonômicos: esforço físico, ritmo excessivo, trabalho em turnos, postura incorreta, levantamento e

transporte manual de peso, monotonia e repetitividade, jornada prolongada, controle rígido de produtividade;

• Acidentes: máquinas, equipamentos ou implementos sem proteção, ferramentas (inadequadasl defeituosas),

arranjo físico inadequado e outras situações.

Para avaliação do presente documento foram avaliados os riscos Físicos, Químicos e Biológicos, conforme

estabelece a NR9 no item: "9.1.5 Para efeito desta NR, consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, químicos

e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e

tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador. " (grifo nosso).

A empresa deverá adotar e manter um registro de dados técnico estruturado de forma a constituir um

hístórico técnico e e administrativo do desenvolvimento do PPRA, de acordo com a NR 9 item 9.3.8., tais

como: relatórios de antecipação ou de reconhecimento de riscos, laudos técnicos de avaliação quantitativa

dos agentes ambientaís, registros de treinamento, entre outros. O registro de dados e o presente documento

deverão estar sempre disponível aos colaboradores interessados ou seus representantes e para as autoridades

competentes e deverá ser mantido por um período mínimo de 20 anos, já que este é o prazo para prescrições das

ações cíveis conforme determina o Art. 177 do Código de Processo Civil (CPC).

SEGMED • 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 LTOA
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6 • RESPONSABILIDADES

Os empregadores deverão informar todos os seus colaboradores de maneira apropriada e suficiente sobre os

riscos ambientais que possam originar-se nos !ocais de trabalho e sobre os meios disponíveis para prevenir, limitar ou

eliminar tais riscos e para proteger-se dos mesmos, assim como a proteção ao meio ambiente de possíveis impactos

ambientais.

Cabe aos empregadores proporcionar os meios e recursos necessários para o cumprimento dos objetivos e

atribuições do SESMT ou dos critérios estabelecidos pela NR-9.

Os colaboradores interessados terão o direito de apresentar propostas e receber informações e orientações a

fim de assegurar a proteção aos riscos ambientais identificados na execução do PPRA.

Sempre que vários empregadores realizem simultaneamente atividades no mesmo local de trabalho terão o

dever de executar ações integradas para aplicar as medidas previstas no PPRA visando à proteção de todos os

colaboradores expostos aos riscos ambientais.

O conhecimento e a percepção que os colaboradores têm do processo de trabalho e dos riscos ambientais

presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, previstos na NR-5, deverão ser considerados para fins

de planejamento e execução do PPRA em todas as suas fases.

RESPONSABILIDADES DO EMPREGAPOR:

• O empregador é o responsável por estabelecer, implementar e assegurar o cumprimento do PPRA, como

atividade permanente da empresa" .

• Informar aos trabalhadores sobre os riscos ambientais e meios disponíveis de proteção .

• O planejamento e a implantação das me.did.as. de controle sãoAresponsabilidade das lideranças das áreas

ou da empresa que deverá elaborar e executar plano de Aç.âQ-G.ere.ncialdo PPRA .

• O monitoramento periódico da exposiçãO dos trabalhadores aos riscos ambientais será realizado sempre que

houver alterações nos processos produtivos, nos locais de trabalho ou no modo de execução das tarefas ou,

quando da adoção de novas medidas de ~ontrole.

RESPONSABiliDADES DOS TRABALHADORES:

• Os trabalhadores têm como responsabilidade colaborar e participar na implantação e execução do PPRA.

• Seguir as orientações recebidas nos treinamentos oferecidos dentro do PPRA; e informar ao seu superior

hierárquico direto as ocorrências que, a seu julgamento, possam implicar em riscos à saúde dos

trabalhadores.

• Utilizar os EPl's e EPC's disponibilizados pelo empregador.

SEGMED • SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTOA
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De acordo com a realidade da empresa e da legislação v.igente, o presente Programa de Prevenção de Riscos
Ambientais - PPRA visa abranger a estrutura e o desenvolvimento, unindo as informações colhidas, os levantamentos qualitativos

e quantitativos, assim como as informações pertinentes para a correta implementação dos demais documentos de SST.

7.1 - METODOLOGIA

o reconhecimento dos riscos é feito com base nas entrevistas com trabalhadores ou seus respectivos imediatos,

também através de consulta de bibliografia a respeito dos Riscos Ambientais específicos existentes na atividade desempenhada
pela empresa FEMIN INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS EIRELI.

As avaliações da exposição aos Riscos Ambientais foram feitas tomando-se por base a análise simultânea e
concorrente dos seguintes fatores a eles relacionados:

• Avaliação minuciosa dos locais de trabalho, posto por posto de trabalho, com reconhecimento de eventuais riscos

ambientais existentes e os fatores humanos que os agravam para elaboração de treinamentos específicos com objetivo

de eliminação I controle.

• A avaliação qualitativa e quantitativa para comprovar a exposição ou a incidência dos riscos identificados na etapa de

reconhecimento. Será dimensionado a exposição dos trabalhadores e elaboradas as respectivas medidas de controle.

Além de classificar o grau de risco e verificar a necessidade de avaliação quantitativa.

• Deverá ser parte integrante do PPRA um plano de ação contemplando atividades, metas e prioridades a serem

implementadas de forma a eliminar, minimizar ou controlar os riscos ambientais.

• Avaliação qualitativa visa: a efetiva exposição; a suposta concentração ou intensidade; a toxidade ou nível de

agressividade; o grau de exposição; da suposta hipersensibilidade; e o tempo de efetiva exposição.

• Avaliação das atenuações e neutralizações dos riscos na tentativa de eliminá-los.

7.1.1 - EXPOSiÇÃO HABITUAUPERMANENTE:

Aquela que ocorre habitualmente ou permanentemente sem intervalos de tempo, ou seja, aquela em que o colaborador
está continuamente exposto. •

7.1.2 - EXPOSiÇÃO OCASIONAUINTERMITENTE:

Aquela que ocorre alternadamente de tempos em tempos, ou apenas por acaso, eventualmente, ou seja, aquela em que
o'colaborador não está continuamente exposto.

7.1.3 - LIMITE DE TOLERÂNCIA:

Limite de tolerância (LT, que muitas vezes aparece como TLV, do inglês: "treshold limit values'j: é um con~ito

fundamental para o direito trabalhista. Através de estudos exaustivos, procurou-se estabelecer o limite compatível com a

salubridade do ambiente em que vive o trabalhador, para as mais diversas substâncias. O limite de tolerância é expresso de

acordo com a unidade de medida do agente nocivo, sendo assim, é dependente em tempo e grau, da exposição do funcionário na
empresa.

7.1.4 - NivEL DE AÇÃO:

Considera-se nível de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas ações preventivas de forma a minimizar a

probabilidade de que as exposições a agentes ambientais ultrapassem os limites de exposição. As ações devem incluir o
monitoramento periódico da exposição, a informação aos colaboradores e o controle médico.

7.1.5 - FONTE GERADORA:
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Cada exposição em particular é gerada por um conjunto ou por algum agente nocivo. Uma fonte geradora é responsável

pela geração de cada agente nocivo encontrado no ambiente de trabalho a que o colaborador está exposto.

7.2 - FASES:

A figura seguinte, ilustra cada fase e suas etapas associadas.

7.2.1 - ANTECIPAÇÃO

A antecipação de riscos ambientais consiste na análise realizada na concepção de novos projetos e no estudo prévio de

modificações dos métodos ou processos de trabalho; reformas e ampliações de instalações, novos produtos/subprodutos, novas
substâncias, ou quaisquer alterações que modifiquem a rotina existente, no sentido de identificar os possíveis riscos que irão
ocorrer em função dessas alterações e adotar as medidas necessárias para eliminar, reduzir ou neutralizar a exposição dos

trabalhadores.

O empregador deverá informar ao setor responsável pelos dados de Segurança e Saúde Ocupacional toda vez que for
verificada a possibilidade de implantação de novas instalações, máquinas e equipamento, métodos ou processos de trabalho, ou

de modificação dos já existentes, de forma que influe'1ci~m na exposição dos trabalhadores, para que seja efetuada a antecipação

dos riscos ambientais.

7.2.2 - RECONHECIMENTO

Esta etapa envolve a identificação qualitativa e a explicitação, dos riscos existentes nos ambientes de trabalho. As

informações necessárias nesta etapa são:

• A determinação e localização das possíveis fontes geradoras, trajetórias e meios de propagação, caracterização das

atividades e do tipo de exposição, identificação das funções e determinação do número de trabalhadores expostos ao

risco .

• A obtenção de dados existentes na empresa, indicativos de possível comprometimento da saúde decorrentes do

trabalho, possíveis danos à saúde relacionados aos riscos identificados disponíveis na literatura técnica.

• A descrição das medidas de controle já existentes na empresa e das possíveis alterações para aumentar a sua eficiência

na redução ou eliminação dos riscos ambientais.

• Informações obtidas nos seguintes documentos: Mapas de Riscos Ambientais, Levantamentos de Riscos nos Postos de

Trabalho e Análise Preliminar de Riscos - APR.

Nota: Em se tratando de agentes químicos, será informado o nome da substância ativa, não sendo aceitas citações de
nomes comerciais. Informar a concentração, intensidade e tempo de exposição conforme o caso aos agentes nocivos.

7.2.3 - AVALIAÇÃO DOS RISCOS AMBIENT,AJS E pA EXPOSiÇÃO DOS TRABALHADORES

Avaliação dos riscos ambientais consiste na anÁlise das caracteristicas dos agentes ambientais e do tempo de exposição
a estes agentes, para estimar o potencial de danos à saúoe dos trabalhadores nos moldes previstos na Portaria N" 546, de 11 de
Março de 2010 nos locais onde identificados riscos no ambiente de trabalho, os requisitos do item 9.3.3 da NR-9.
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Para efeito da Norma Regulamentadora NO9 "Programa de PrEivenção de Riscos Ambientais (PPRA)" são considerados
riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza,

concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à integridade física e à saúde do trabalhador.

São utilizados métodos de avaliação qualitativa e quantitativa para dimensionar a concentração ou intensidade dos

agentes ambientais nos locais de trabalho e a exposição dos trabalhadores a esses agentes.

A AVALIAÇÃO QUALITATIVA de agentes ambientais será realizada para dimensionar a exposição dos trabalhadores, '

nas seguintes situações:

a. Exposição aos agentes ambientais com o perfil de exposição identificado na etapa de reconhecimento que não

requeiram avaliação quantitativa;

b. Exposição aos agentes físicos pressões anormais, frio, radiações não ionizantes, infra-som e ultra-som;

c. Exposição aos agentes químicos nas formas sólida ou líquida, que não sofram processo de desintegração mecânica,

mudança de estado físico, combustão, reação química, decomposição, movimentação, difusão ou aquecimento, que

possam gerar aerodispersóides, gases ou vapores;

d. Exposição aos agentes químicos na forma de aerodispersóides, gases ou vapores, quando não existir metodologia de

coleta ou análise para tal;

e. Exposição aos agentes biológicos.

A AVALIAÇÃO QUANTITATIVA de agentes ambientais será realizada para dimensionar a exposição dos trabalhadores,
nas seguintes situações:

a. Exposição aos agentes físicos ruído, calor e vibrações localizadas e de corpo inteiro com o perfil de exposição

identificado na etapa de reconhecimento que requeira avaliação quantitativa;

b. Exposição aos agentes quimicos em forma de aerodispersóides, gases ou vapores, quando existir metodologia de coleta

ou análise par a tal e com o perfil de exposição identificado na etapa de reconhecim~nto que requeira avaliação

quantitativa.

7.2.4 - MONITORIAMENTO

As etapas desenvolvidas serão registradas em relatórios (quando necessário ilustrados), e anexadas em sequêncii3 a

este documento-base e arquivadas em ordem cronológica.

A divulgação dos dados, no conjunto, será realizada via departamento pessoal, que receberá cópias de todos os
documentos produzidos. A divulgação em cada setor será feita, pelo departamento pessoal, além de reuniões rápidas feitas com
os trabalhadores de cunho educativo e de conscientização, além dos treinamentos específicos necessários, deverão'ser

arquivados na Empresa, sobe a responsabilidade da gerência e serão mantidos por um período não inferior a 20 anos, de acordo

com o estabelecido pelo instrumento normativos respectivo, np seu sub item 9.3.8.2.

O Documento base deve ser apresentado à CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (quando esta for

constituída), durante uma de suas reuniões, devendo sua cópia ser anexada ao livro de atas desta comissão.

O registro de dados deverá estar sempre disponível aos trabalhadores interessados ou seus representantes e para as

autoridades competentes.

7.2.5 - CONTROLE DOS RISCOS AMBIENTAIS

Serão estabelecidas medidas necessárias e suficientes para a eliminação ou redução dos riscos ambientais. As medidas

preventivas serão obrigatórias sempre que for ultrapassado o limite de tolerância ou a presença de um risco nocivo a saúde.

Assim faz-se necessário um monitoramento periódico, com informação aos trabalhadores e o controle médico.

O PPRA será de abrangência e profundidade gradual às características dos riscos e das necessidades de controle,

sendo que nos locais onde não sejam identificados riscos, se limitará ao registro e divulgação dos dados coletados em campo.
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Quando detectada a lguma exposição à saúde dos empregados, a empresa deverá comunicar ao Médico do Traba lho

coordenador do PCMSO , para as devidas providências. Da mesma forma, toda vez que houver suspe ita médica com re lação à

exposição ambienta l, o Médico do Traba lho responsáve l pe lo PCMSO , acionará o técn ico responsáve l pe lo PPRA, para as

ava liações e sugestões de contro les necessários à elim inação, redução a níve is to leráve is de exposição elou aplicação de

medidas de proteção aos empregados.

Deverão a inda serem propostas medidas necessárias e sufic ientes para a e lim inação, m in im ização ou contro le dos

riscos ambienta is sempre que for verificada uma ou mais das seguin tes situações:

a . R iscos potencia is na fase de antecipação;

b . Quando forem consta tados riscos evidentes a saúde na fase de reconhecimento ;

c. Quando os resu ltados das ava liações quantita tivas forem superiores aos va lores lim ites previstos na NR-15 ou na

ACG IH (American Conference of Governmenta llndustria l Hyg i~~ ists);

d . Quando, após a ava liação quantita tiva dos agentes, for consta tada exposição acima dos N íve is de ação estabe lecidos

nas a líneas a e b do item 9.3.6 .2 da NR 9 (Portaria na 3214/78, do M in istério do Traba lho);

e . Quando a exposição ao agente apresentar médias geométricas de in tensidade ou de concentração superiores aos

lim ites de to lerância , estabe lecidos na NR 15 (Portaria na 3214/78, do M in istério do Traba lho), ou na ausência destes, os
. . I

lim ites de exposição (TLV@ ) da ACG IH vigentes;

f. Quando a exposição ao ca lor apresentar va lores de IBUTG superiores ao estabe lecido no Anexo 3 da Norma

Regulamentadora NR 15 (Portaria na 3214/78, do M in istério do Traba lho);

g . Quando, a través do contro le médico da saúde, ficar caracterizado o nexo causa l entre danos observados na saúde dos

traba lhadores e a situação de traba lho a que eles -ficam expostos.

As medidas de contro le a serem implantadas obedecerão a seguin te ordem hierárqu ica: Medidas de contro le co le tivo ;

Medidas de caráter adm in istra tivo ou de organ ização do traba lho; e U tilização de EP I. As medidas de contro le deverão ser

previstas no P lano de Ação constante do PPRA, que deve ser assinado pelo responsáve l pe las ações do mesmo.

7.3 - ACIDENTE DE TRABALHO

Acidente de traba lho é aquele que acontece no exercíc io do traba lho a serv iço da empresa, provocando lesão corpora l

ou perturbação funciona l podendo causar morte , perda ou redução permanente ou temporária , da capacidade para o traba lho. Os

acidentes são evitáve is, por isso, é possíve l preven i-los, procurando identificar suas causas e agir sobre e las.

A través da in tegração dos novos empregados, fornecimento de EP !s, tre inamentos, inspeção de segurança, rea lizamos

a prevenção de acidentes, a lém de levantamentos e Mapas de R iscos buscando a conscientização de todos. P revenção também

se faz através da análise de acidentes ocorridos, todos os acidentes devem ser ana lisados, buscando suas causas com o obje tivo

de propor medidas preventivas e/ou corre tivas que evitem sua repetição.

Dentro do Programa de Segurança, os níve is de comando são os principa is responsáve is pe la operaciona lização dos

programas implantados, devendo cumprir e fazer as d ire trizes estabe lecidas. A Segurança é um fator muito im portante na tomada

de decisões, por isso deve ser adm in istrada com a mesma seren idade e efic iência com que são tra tados os aspectos

de qualidade, produtiv idade, custo , e tc. São fundamenta is, os seguin tes aspectos de acordo com o programa.

7.4 - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA (EPC 's)

EPC é todo o dispositivo , s istema ou meio fís ico ou móvel de abrangência co le tiva , destinado a preservar a in tegridade

fis ica e a saúde dos co laboradores. O estudo, desenvo lv im ento e implantação de medidas de proteção co le tiva deverão obedecer

à seguin te h ierarqu ia :

• Medidas que elim inam ou reduzam a utilização ou a formação de agentes pre jud ic ia is à saúde;

• Medidas que previnam a liberação ou dissem irl'ilção desses agentes pre jud ic ia is à saúde;

• Medidas que reduzam os níve is ou a concentraçâo desses agentes no ambiente de traba lho.

A implantação de medidas de caráter co le tivo deverá ser acompanhada de tre inamento dos co laboradores quanto aos

proced imentos que assegurem a sua efic iência e de in formação sobre as eventua is lim itações de proteção que ofereçam . Quando
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comprovado pelo empregador ou instituição, a inviabilidade técnica da adoção de medidas de proteção coletiva ou quando estas

não forem suficientes ou encontrarem-se em fase de estudo, planejamento ou implantação ou ainda em caráter complementar ou

emergencial, deverão ser adotadas outras medidas obedecendo-se à seguinte hierarquia: Medidas de caráter administrativo ou de
organização do trabalho; Utilização de Equipamento de Proteção Individual - EPI.

7.5 - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI):

EPI é todo o equipamento de uso individual, destinado a preservar a integridade física e a saúde dos

colaboradores. Conforme determina a NR 6, a aplicação dessa medida é imprescindível observar:

• Recomendar o EPI adequado tecnicamente ao risco a que o colaborador está exposto e a atividade exercida,

considerando-se a eficiência necessária para o controle da exposição ao risco e ao conforto, segundo avaliação do

colaborador usuário;

• Estabelecer programa de treinamento dos trabalhadores quanto à sua correta utilização e orientação sobre as limitações

de proteção que o EPI oferece;

• Estabelecer normas e procedimentos para promover o fornecimento, o uso, a guarda, a higienização, a conservação, a

manutenção e a reposição do EPI, visando garantir as condições de proteção originalmente estabelecidas;

• Caracterizar as funções ou atividades dos trabalhadores, com a respectiva identificação dos EPI's utilizados para os

riscos ambientais.

Os EPls devem ser mantidos higienizados e em perfeito estado de conservação de acordo com as determinações de

manutenção que seguem:

• A empresa é obrigada a fornecer aos empregados EPI's gratuitamente e em boas condições;

• Os EPls só devem ser usados e recomendados se as proteções coletivas forem tecnicamente inviáveis elou ineficazes;

• Poderão ser recomendados enquanto a medidas de proteção coletivas estiverem em estudo ou sendo implantadas;

• Para atender situações de emergência;

• Todo o EPI fornecido pela empresa deve possuir CA (Certificado de Aprovação), expedido pelo Ministério do Trabalho;

• Ao fornecer o EPI, a empresa deverá registrar o recebimento por parte do empregado em formulário próprio;

• Ao fornecer o EPI, a empresa deverá treinar o empregado para o uso do EPI da forma mais adequada;

• Ao fornecer o EPI, a empresa deve tornar o seu uso obrigatório nas áreas de risco elou recomendadas;

• Ao empregado cabe usar o EPI somente para a finalidade a que se destina, zelar pela sua guarda e conservação;

• Ao empregado cabe usar o EPI nas áreas de risco elou recomendadas sob pena de advertências elou demissão por
justa causa em caso de não cumprimento.

7.6 - SINALIZAÇÃO

A sinalização deve seguir os preceitos da NR-26, fixando as cores que devem ser usadas para prevenção de acidentes,

identificação de equipamentos de segurança, delimitação de áreas, identificação de canalizações empregadas nas indústrias pflra
a condução de líquidos e gases e advertência contra os riscos existentes no ambiente de trabalho ou em locais comuns.

7.7 - ORIENTAÇÃO E TREINAMENTO

Deve ser de forma compatível com o progresso tecnológico, a qualificação do homem e a qualidade da empresa. Porém,

incentivando a importância da orientação e treinamento em segurança, um requisito indispensável na sua formação profissional.

Sendo aplicado este princípio da seguinte forma:

SEGMED - SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTOA
Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com

mailto:segmed.smt@gmail.com


14/50

• Na orien tação e tre inam ento em Segurança , envo lvendo todos os CO LABO RADO RES e níve is de CO M ANDO ,

desenvo lvendo-se em todas as áreas da EM PRESA ;

• Na in tegração de novos EM PREG ADO S ;

• No aperfe içoam ento e fo rm ação de gesto res e func ionários ;

• Nos assun tos específicos (na fo rm ação técn ica em segurança , segurança em ele tric idade , tin tas e gases, segurança

com so lven tes, com bate a incênd ios, p rim e iros socorros, sens ib ilização , m oto res, lub rificação , poe ira , segurança em

m ecân ica , m anua l de cargas e ou tros);

• Para aprim orar e desenvo lve r novos pro fiss iona is , na rec ic lagem ;

• Eng lobam pesqu isa , aná lise de riscos, aná lise e prevenção de ac iden tes e doenças, m étodos e processos de prevenção

aos riscos, noções de prim e iros socorros, p revenção e com bate a incênd ios, noções de prevenção de DST , A IDS e

dependênc ias qU ím icas, p rinc íp ios gera is de h ig iene no traba lho , re lações hum anas no traba lho , noções sobre leg is lação

traba lh is ta e prev idenc iá ria re la tivas à Segurança e a Saúde no T raba lho , p ro teção de m áqu inas, equ ipam entos e

im p lem entos, e rgonom ia e ações de tre inam ento e rec ic lagem em segurança . Ass im m antendo um níve l hom ogêneo de

conhec im ento sobre os riscos en tre os EM PREG ADO S . E tam bém perm itindo a execução segura das a tiv idades

d ive rsas que é fe ita a través de levan tam ento do M APAS DE R ISCO S .

7 .7 .1 INTEG RAÇÃO DE NO VO S EM PREG ADO S :

Na in tegração dos novos EM PREG ADO S , deverão ser abordados os segu in tes assun tos:

• Ind icações dos riscos que esta rão expostos;

• M ed idas de con tro le e u tilização de equ ipam entos de segurança ;

• Sens ib ilização dos m esm os para os aspectos de Segurança do T raba lho ;

• Com o preven ir os ac iden tes do traba lho ;

• Em caso de ac iden te do traba lho , os proced im entos corre tos a serem tom ados;

• Norm as e proced im entos da em presa .

7 .7 .2 - TRE INAM ENTO ESPEC IF ICO :

T ra ta -se do tre inam ento prá tico para o exerc lc lo das funções nas áreas de apo io da EM PRESA , com o

acom panham ento de pessoa "expert" naque las funções. Estes tre inam entos podem ser espec ificos com a função , exem plos:

traba lho com ele tric idade , traba lho com in flam áve is , traba lho em altu ra , traba lho em espaço con finado , traba lho com produ tos

qu ím icos, e tc . Ass im com o tre inam ento orien ta tivos, com o: tre inam ento de EP I, tre inam ento sobre ergonom ia , e tc .

7.8 - AVALIAÇÃO E VALORIZAÇÃO

São essenc ia is , po is a segurança e a saúde com o fa to res de ava liação do desem penho são um passo im portan te para o

desenvo lv im ento pro fiss iona l do HO M EM , em outras pa lavras, um bom desem penho das áreas no cam po da segurança re fle te a

va lo rização do COLABORADOR e da EMPRESA.

• O s n íve is de com ando devem considera r a a tuação e os resu ltados em segurança ao ana lisa r o desem penho de seus

subord inados;

• Na apresen tação dos resu ltados de suas a tiv idades, cada área deve inc lu ir aque les re la tivos à segurança ;

• O item segurança (redução de ac iden tes e doenças do T raba lho) deve com por um dos itens m a is im portan tes na

de te rm inação da produ tiv idade de um a dete rm inada área . A lém dos aspectos de redução de custos pe la ap licação m ais

adequada de m ateria is , m ão-de-obra é prim ord ia l e in flu i d ire tam ente na produ tiv idade . Tudo é questão de AT ITUDE ;

• O s princ íp ios u tilizados para a e laboração deste p lano constituem a fo rm a ob je tiva de a tuar con tra os ac iden tes e

doenças den tro da EM PRESA .
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Setor(es):

Cargo (s):

Descrição(ões):

Sugestão(ões):

Risco (s):

MANUTENÇÃO, MÁQUINAS PESAPAS, PRODUÇÃO

Soldador, Operador de Máquina, Alimentf!dor de linha de produção, Gerente de
Produções . .

Como o próprio nome qiz são instalações, máquinas, equipamentos

inadequados ao biotipo qo trabalhador que podem levar a acidentes como

degraus elevados, pas~?gem em nív~is com obstáculos, pé-direito muito baixo,

entre outros.

Reformar as instalações físicas ou as ~áquinas e equipamentos inadequados,

adequando-os ao biotipo do trabalhadqr.
. I

Acidentes como quedas, batidas com a cabeça, etc.

.... , .

AGENTES DO TIPO: NãO ESP~CIFICADO

f #~'usênci~ deFat6~d~ Risco:'

Setor(es): ADMINISTRAÇÃO

Cargo(s):

Descrição(ões):

Sugeslão(ões):

Risco (s):

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

N.A.

N.A.

N.A.

[..l.. ....'" AGE~TESÔO TIPO: aUíMtCQ
f:........... . . : : : : "".... ., .. .
r#~umósrnetãlicos(Mn eseu$compostos} '.'

Setor(es):

Cargo (s):

MANUTENÇÃO

Soldador

"'.:, .

Descrição(ões):

Sugestão(ões):

Como o próprio nome já diz, é originado nas operações de solda nos processos

produtivos onde a mesma é usada. As operações de corte de chapas, ferros e

fundição, principalmente a quente, também produzem fumos de características

semelhantes aos fumos de solda.

Colocação de exaustores para a eliminação destes do ambiente de trabalho. Uso

de EPls recomendados para a função; principalmente máscara de proteção em

casos de concentrações elevadas de 'fumos de solda. Quantificação dos níveis

de concentração do agente no ambiente de trabalho.

5EGMED - 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 LTOA
Rua Andirá, 154, Centro, Londrina:- PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: se~med.~mt@gmail.com
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Risco (s):

Se/orCes):

Cargo(s):

Descrição(ões):

Sugestão(ões):

*l!,~;.i~~l.t../.i~?~, .•iiit":j l!}~o\)j(IM~
'iV0'lr~;~tr!,'ihi¥f} i'f!I~J~ll",f,ift~~':~')i;
,', ' I'

Pode levar a serios problemas orgânicos,' principalmente aos pulmões e outros.

órgãos interno~ impo'rtan~es.
.

MANUTENÇÃO

Soldador

São todos os compostos formados, unicamente por 'carbono' e 'hid rogêriiéL-'
Costuma-se sU,bdividira função hidrocarboneto em outros' conJuhtos. -

Uso de cremes protetores para as mãos e luvas de PVC ou raspa; Uso de '
Uniformes, calçados fechados (botinas); Acompanhamento médico através dos ,
exames recomendados no PCMSO.

Risco(s): A exposição a estes agentes pode ocasionar problemas respiratórios,
circulatórios, no SNC, probl~mas de pele e oftalmológicos.

" ' ~

"

Setor(es):

Cargo(s):

Descrição(ões):

Sugestão(ões):

'PRODUÇÃO

Gerente de Produções

A exposição é dúrante o manuseio no processo de trabalho.

Mantenh~ o produto em local fresco, seco e bem ventilado, distante de fontes de
calor e ignição. Impeça fagulhas .ou chamas. Não fume. ,NãO toque nos
recipientes danificados Ou no material. derramado sem o uso de vestimentas
adequadas. Evite exposição ao produto. Evacuar a' área próxima ao
derramamento! vazamento.

Risco (s): Podem causar envenenamento. A ingestão ou inalação de hidrocarbonetos pode
- . , ,'., .1

causar irritação dos pulmões, com tosse; sufocamento, falta de ar e problemas
. , neurológicos.' , .' f' ,;

. -

Se~1e~: MANUTENÇÃO

Cargo(s):

Descrição(ões):

Sugestão(ões):

Soldador

A exposição ocorre durante as atividades de lubrificação de peças.
, ,

Manter utilização de equipamentos de proteção individual. Manipular respeitanc~o
as regras gerais de segurança e hjgiene industrial. o local de armazenamento
deve ter o piso imp~rnieável; isento',de materiais, combustíveis e cóm dique _de '
contenção para reter o produto em caso de vazamento:' Manuseie o produto"

. •. . . !

somente em locais bem arejados ou com sistemas 'de ventilação geral. Evite
formação de vapores ou névoas do produto. Não fuma.'Evite inalação e 'o
contato com a pele, olhos e roupas. ÍJtilize equ'ipamEmtode proteçao individ~~1
ao manUsear o produto: -" 'é'

SEGMED. SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTDA

RuaAndirá,!154:Centro, Londrina :PR, '
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Risco (s): Produto não classificado como tóxico agudo por via oral e dérmica. Pode causar

irritação à pele com vermelhidão. O contato repetido e prolongado pode causar

dermatite. Pode causar leve irritação do trato respiratório após inalação repetida

de névoas do produto. Pode ser fatal se ingerido e penetrar nas vias

respiratórias para os pulmões.

I# Poeira de Madeira'

Setor(es): MANUTENÇÃO, MÁQUINAS PESADAS, PRODUÇÃO

Cargo(s):

Oescrição(ões):

Sugestão(ões):

Risco(s):

Soldador, Operador de Máquina, Alimentador de linha de produção, Gerente de

Produções

Colaborador exposto ao agente poeirada madeira ao realizar processos de
corte, Iixamento e acabamento em geral da madeira e materiais semelhantes. A

exposição ocupacional ao pó de madeira ocorre durante o uso de máquinas ou

ferramentas para cortar ou moldar a madeira.

Ventilação dos locais onde há presença de poeira através de exaustores, para

remoção dos contaminantes do ambiente de trabalho; Umidificação de locais

cuja quantidade de poeira seja intensa; Limpeza local das áreas que contém
poeira; Utilização e conservação de equipamentos de proteção individual (EPI); e

Treinamento dos trabalhadores.

A capacidade de se depositar no trato respiratório tem sido associada a uma
variedade de efeitos respiratórios alérgicos e não alérgicos como tosse seca, mal

estar, bronquite crônica, dispneia, dor torácica, rinite, asma ocupacional,
alveolites, déficit da função pulmonar, dermatites, conjuntivite, cefaleia. Também

há associação entre exposição a poeira de madeira e câncer de cavidade nasal,
seios para nasais, laringe, pulmão, estômago, cólon e reto, leucemia, Iinfomas e

mieloma múltiplo.
-~~---- "

, ~@:@üf~~' ': ' l
_ L _ _ ~ _~_~ _ ,,'

I# Radiação não ionizantes (Solda)

Sero1e~: MANUTENÇÃO

Cargo(s):

Oescríção(ões):

Sugestão(ões):

Soldador

São radiações não ionizantes a radiação infravermelha, proveniente de operação
em fornos ou de solda oxiacetilênica, radiação ultravioleta como a gerada por

operações em solda elétrica.

- Fornecimento de EPI adequado ao risco (ex: avental, luva, perneira e mangote
de raspa para soldador, óculos para operadores de forno); - Realização de
exames periódicos.

Risco (s): A exposição prolongada pode causar perturbações visuais (conjuntivites,
cataratas), queimaduras, lesões na pele, etc.

I# Ruído contínuo ou intermitente

5EGMED • 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 LTDA
Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR
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Setor(es):

Cargo (s):

Descrição(ões):

Sugestão (ões):

Risco (s):

TR ANSPO R TE , M ANU TENÇÃO , M ÁQ U IN AS PESADAS , PRO DUÇÃO

M o to ris ta , S o ld ado r, O pe rado r de M áqu in a , A lim en tado r de lin ha de p rodução ,

G e ren te de P roduções

Am b ien te e /o u equ ip am en to s ru id o so s

A na lisa r a po ss ib ilid a de de iso lam en to das fo n te s de ru íd o ; o u tro ca de

m aqu in á rio , p a ra d im inu ição do ru íd o no am b ien te de tra ba lh o ; U so de EPI
re com endado ; O rie n ta ção quan to ao co rre to u so e e fe tu a r a m anu ten ção

p re ven tiva e pe rió d ica dos equ ip am en to s . P ropo r m ed id a s de p re venção aos

ba ru lh o s no tra ba lh o , re a liza ção de exam es de aud iom e tr ia pa ra con tro le da

saúde aud itiva do s co la bo ra rde s . E la bo ra ção do p rog ram a de conse rva ção

aud itiva (PC A )

F ad ig a ne rvo sa , a lte ra ções m en ta is , p e rda de m em o ria , irr ita b ilid a de , d ificu ld ade

em coo rdena r id é ia s , h ip e rte n são , m od ifica ção do ritm o re sp ira tó r io ,p e rtu rb a ções

gas tro in te s tin a is , d im in u ição da v iso no tu rna , d ificu ld ade na pe rcep ção de

co re s .A lem des ta s consequênc ia s o ru id o a tin ge tam bém o apa re lh o aud itivo

causando a pe rda tem po rá rio ou de fin itiva da aud ição

Setor(es):

Cargo(s):

Descrição(ões):

Sugestão(ões):

Risco (s):

TR ANSPO R TE , M ÁQ U IN AS PESADAS

M o to ris ta , O pe rado r de M áqu in a

E s tá p re sen te p rin c ip a lm en te nas ope ra ções com m áqu in a s e equ ip am en to s

v ib ra tó rio s .

A va lia r a po ss ib ilid a de de aqu ls lçao de m áqu in a s m a is m ode rna s , q ue

tra ba lh am com m eno r v ib ra ção . É re com endado o re ve zam en to dos

tra ba lh ado re s e xpos to s aos ris co s (m eno r tem po de expos ição ).

A lte ra ções neu ro va scu la re s nas m ãos , p rob lem as nas a rticu la çõe s das m ãos e

b ra ço s ; o s te opo ro se (pe rda de subs tâ n c ia ó ssea ).

Setor(es):

Cargo(s):

Descrição(ões):

Sugestão(ões):

Risco (s):

TR ANSPO R TE , M ÁQ U IN AS PESADAS

M o to ris ta , O pe rado r de M áqu in a

E s tá p re sen tre p rin c ip a lm en te nas ope ra ções com m áqu in a s e equ ip am en to s

v ib ra tó rio s .

A va lia r a po ss ib ilid a de de aqu ls lçao de m áqu in a s m a is m ode rna s , q ue

tra ba lh am com m eno r v ib ra ção . É .re com endado o re ve zam en to dos

tra ba lh ado re s e xpos to s aos ris co s (m eno r tem po de expos ição ).

A lte ra ções neu ro va scu la re s nas m ãos , p rob lem as nas a rticu la çõe s das m ãos e

b ra ço s ; o s te opo ro se (pe rda de subs tâ n c ia ó ssea ).
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10. RECONHECIMENTO E ANÁLISE DOS RISCOS DO AMBIENTE

DE TRABALHO

.. '
RECONHECIMENTO E'ANÁLlSE DOS RISCOS AMBIENTAIS

" ••..... ,y

Setor: ADMINISTRAÇÃO Qtde de O

Colaboradores:

Descrição do Sala em alvenaria, forro em laje, pé direito de aproximadamente 3m, piso cerâmico, ventilação natural

Ambiente: e artificial através de ventilador e ar condicionado iluminação natural e artificial através de lâmpadas

fluorescentes. A medição de iluminação foi de 360 lux e ruído de 62,1 dB(A).

CARGOS e FUNçOes

eso I Cargo: 411010 I F~nção: Auxiliar Quantidade: O

AUXILIAR administrativo

ADMINISTRATIV

O

Descrição das Efetuar vendas; atender cliente e fomecedores; Atender telefone; Fazer orçamentos; Fazer compras.

Atividades: Digitar relatórios; Separar documentos; Atender clientes; Enviar e-mails; realizar rotinas

administrativas.

EXPOSiçÕeS

-
Tipo Agente: Não Especificado A~ente: # Ausência de Gravidade do O

Fator de Risco Risco:

Fontes Ambiente Meio de propa- Não Aplicável TipolTempo de Habitual(8 horas)

Geradoras: ga~ãolTraJetória: Exposição:

Dados Descrição: NA

Sugestões: NA

Riscos(Possíveis danos à saúde): NA

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: NA

EPls Recomendados: NA

EPCs Utilizados: NA

EPCs Recomendados: NA

Medidas Utilizadas: NA

Medidas Recomendadas: * Realizar manutenção elou implantar sinalizações de emergência/incêndio:

extintores e sua localização; saída de emergência (trajeto e portas de saídas de emergência); caixa de

alarme de incêndio; sirenes de alarme de incêndio; localização de mangueiras de incêndio; etc; *

Realizar a demarcação do piso e sinalização de extintores e hidrantes.; * Realizar Treinamento

Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de todos os trabalhadores discutindo os riscos

profissionais que possam originar-se nos locais de trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos

e as medidas adotadas pela empresa. Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de

acidente ou doença relacionada ao trabalho. Colaborar com a empresa na aplicação das Normas

.. Regulamentadoras.; * Providenciar a instalação de extintores, adequado a classe de incêndio, em

todas as áreas de risco. As unidades devem estar sinalizadas e desobstruídas.; * Adequar as cadeiras

de forma ergonômica: A cadeira de trabalho precisa ser confortável o suficiente, compatível com a sua

estatura e especialistas recomendam que ela seja giratória a fim de que você se esforce menos e sua

coluna não sofra com o excesso de movimentos ..

J
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Barracão, em a'lvenaria, cobertura com téíhas de zinco, piso cimentado liso, pé direito, com

aproximadamente 3,OO',metrosde altura, nos fundos do barracão de 'produção. A iluminação 'é natural e

artificial por meio de lâmpadas fluorescentes e ventilação natural e artificial através de ventiladdr e .
exaustor, A medição de iluminação foi de 3181Ux. ",.'
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7243-15 I Soldador

Realizar serviços de manutenção preventivos' e 'corretivos das máquinas :efetua serviços; de .solda; .

Desmontar 'é montar paletts usados, Fazer separação dos pallets; desmanchar caibros; organizar local:
de trabalho; ,descarregar e carregar caminhão. ',' ,,' . i

~t!!!~~III!;!,!gí!~l!m;1:~I~!~~ggi~l:i.ii::':!1:1:::::.t1~i'1l::,::;~j:il;:...'~~~:.:!li:~1:'I;j'~i:i~:l,ti..;::~i:::ii.li;::;:\j:::;l!I.::i\i1[1:;,i,;::i!;;~

t';:; ,

Descrição: São radiações não ionizantes a radiação infravermelha, proveniente de operação em

fornósou'de solda oxiacetilênica, radiação ultravioleta como a:gerada por operações em solda elétrica.

Sugestões.: - Fornecimento de EPI adequado ao risco (ex: avéntal, luva, perneira e mangote de raspa

para soldador, óculos para operádores de forno); - Realização de exames periódicos. . . : '
Riscos(Possiveis danos à. saúde): A exposição prolongada pode causar, 'perturbações visuais'

(conjuntivites: cataratas), queimaduras, lesões na pele, etc, .

Situação ,de 'Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: Avental de Raspa, Calçado de Segurança, Lu'va de Raspa, Máscara de solda.

CAs Utilizados: NA' . ' . "

EPls Recomendados: Avental de Raspa, Calçado de Segur~nça,Luva de Raspa;,Mangote, Máscara '.
de solda. o'

EPCs Utilizados: NA

EPCs Recomendados: NA

Medidas Utilizadas: * Realizar Treinamento Admissional (K.JR1): A capacitação e tréinamento de'

todos os trabalhadores discutindo os riscos, profissionais ,que poss'amoriginar-se nos' locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as med:idas adotadas pela empresa: Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho:

Colaborar com 'a empresa na aplicaÇão das Normas Regulamentadoras.; *' Reáliiár Treinamento "de

NR 6 - ~so, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual~: * Manter

a obrigatoriedade do ,uso dE;! ÉPI.' Qualificar os' colàbor~dores . para manter ,a' higienização ,e

'conservação.; ~ Manter atualizado o Cbntrole de entrega de EPI(Equip.<de Proteção Individual):
- . . . I ,. '1 .

Elaborar e implementar a ficha de. entrega do EPI para os colaborádore.s que fazem uso. As fichas

.devem ser feitas individualmente e cont~r, paracadaeql.lipamento ei-itregue;' 6'nú:mero do Certificà'dô

de Aprovação (CA), a quantidade' forn~cida, 'a data de en,r~ga, e' á assinatura do empregado.;.*

Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos.. ' . ' .

Medidas Recomendadas: * Adotar e/ou manter a sinalização de' segurançà nos locais de trabalho

com máquinas e equipamentos, advertindo sobre os riscos existentes e q uso correto dos maquinários,'

2

" ,
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de modo a delim itar as áreas e restring ir o acesso. Indicar a carga máxima de trabalho perm itido nas

máquinas e equipamentos.; * Realizar Tre inamento Adm issional (NR 1): A capacitação e tre inamento

de todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam orig inar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e lim itar ta is riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determ inar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença re lacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Realizar Tre inamento de

NR 6 • Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; * Manter

a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para manter a hig ienização e

conservação.; * Em itir O rdem de Serviços (conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais

informações sobre os serviços a serem executados dando ciência aos empregados sobre segurança e

saúde no trabalho. Após a confecção in ic ia l, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que

tiverem alterações no processo ou a implantação de novas funções. Após a Portaria N° 84/2009, as

ordens de serviço podem ser através de comunicados, cartazes ou meios eletrônicos.; * Manter

atualizado o Contro le de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual): E laborar e implementar a ficha

de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas devem ser fe itas individualmente e

conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado de Aprovação (CA), a quantidade

fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; * Sempre que necessário substitu ir EP ls

danificados ou com CAs vencidos ..

T ipo Agente:

Fontes

Geradoras:

F ísico

.Média

ponderada,

Ambiente,

Furadeira,

Parafusadeira,

Poli corte

Agente:

Meio de propa-

gaçãolTra jetóría:

# Ruído continuo

ou interm itente

Ar- Sonora

G ravidade do

R isco:

T ipolTempo de

Exposição:

2

Habitual(8 horas)

Dados. Descrição: Ambiente elou equipamentos ru idosos

Sugestões: Analisar a possib ilidade de isolamento das fontes de ruído; ou troca de maquinário , para

dim inuição do ruído no ambiente de trabalho; Uso de EPI recomendado; O rientação quanto ao correto

uso e efetuar a manutenção preventiva e periódica dos equipamentos. P ropor medidas de prevenção

aos barulhos no trabalho. realização de exames de audiometria para contro le da saúde auditiva dos

colaborardes. E laboração do programa de conservação auditiva (PCA)

R iscos(Possive is danos à saúde): Fadiga nervosa, a lterações menta is, perda de memoria,

irritab ilidade, d ificu ldade em coordenar idéias, h ipertensão, modificação do ritmo

respiratório ,perturbações gastro intestina is, d im inuição da viso noturna, d ificu ldade na percepção de

cores.A lem destas consequências o ru ido atinge também o aparelho auditivo causando a perda

temporário ou defin itiva da audição

S ituação de Contro le da Avaliação: Contro lado

EP ls U tilizados: Protetor Auricu lar.

CAs U tilizados: 15485.

EP ls Recomendados: Protetor Auricu lar.

EPCs U tilizados: Extin tor.

EPCs Recomendados: Extin tor.

Medidas U tilizadas: * Realizar Tre inamento Adm issional (NR 1): A capacitação e tre inamento de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam orig inar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e lim itar ta is riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determ inar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença re lacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Realizar Tre inamento de

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; * Manter

a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para manter a hig ienização e

conservação.; * Manter atualizado o Contro le de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual):

E laborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas

devem ser fe itas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado

de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; •

Sempre que necessário substitu ir EP ls danificados ou com CAs vencidos ..

Medidas Recomendadas: • Manter sinalizado os obstáculos que possam provocar acidentes e locais

perigosos (Exemplos: perigo de alta tensão, Cuidado! P iso Molhado, etc).; * Sinalização de obrigação:

Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do EPI para todos os ambientes que tiverem a
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Químico

, necessidade de uso dos mesmos.; • Realizar Treinamento Admissional (NR.1):' A capacitação e

:treinamento de tódos os trabalhadores discutihdo os riscos profissionaiS que possam originar-se nos

"locais de' trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas -adotadas pela empresa ..

,Determinar procedimentos ,que devem ser adotàdos em caso de acidente ou doença relacionada ao

:'trabalho. Colab,orar com. a empresa na .aplicação das Normas Regulamentadoras.; • Realizar'

Treinamento de NR6 -Uso, guarda e conservação adequada do .EPI (Equipamentos de Proteção:.

Individual.; • Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qu'alificar os' cdlaboraqorespara' manter a ,

higienização e conservação.; • Emitir Ordem de SerViços (conforme NR1): Contendo identificação dos

riscos e demais informações sobre os serviços a serem executados dando :Ciência aos empregados:

. sobre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção inicial; as orde'hs de'. serviço. deverri:,ser :

revistas sempre 'que tiverem alterações no 'processo' ou a implantação de' novas funções. AP.ós. a:

Portaria N°. 8412009, as ordens de serviço podem 'ser através de comu~ica~qs.,:,:ca~a~es':ourri.~i9.~,:\~"

eletrônicos.; • Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Protéçãolndividual): Elabqràr

e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As,fichas.devem.ser,

feitas individualmente e conter, para cada equipaiT1ento entregue, o número. do Certificad!?': de

-Aprovação (tA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; • Sempre:

, que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos:. ','

:~~:~:~o:),.w 2

Processo de

solda

Descrição: Como o próprio nome já diz, é originado nas operações de solda nós .processos produtivos

onde'a mesma é usada. As operações de corte de chapas,'ferros e fundiçã6,'principàlmenteaquente,

também produzem fumos de caracterrsticas semelhantes aos fumos de solda. '

Sugestões: Colocação de exaustores para a eliminação destes do ambiente de trabalho, Uso de EPls

recomendados para a função, principalmente máscarà de proteção em casos de, concentrações

elevadas de fumos de solda. Quantificação dos níveis de concentração~ do agente no ambiente, de

trabalho. . ,

Riscos(Possíveis danos à saúde): Pode levar a sérios problemas orgânicos. principalmente aos

pulmões e outros órgãos internos importantes.

Situação de Controle da Avaliação: Não controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: 34133.
, ,

EPlsRecomendéidos: Respirador Semi facial PFF2.

EPCs Utilizados: Extintor.

EPC~ Recomendados: Extintor.

Medidas Utilizadas: .• Realizar Treinamento' Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento'! de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originai-senos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar.

procedimentos que devem ser adotados em caso ,de acidehte ou "doença' relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; • .Realizár, Treinamento de

NR6- Uso, guarda e coriservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção IndividuaL; • Manter

a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores ,para manter. a higienização e

conservação.; • Manter atualizado'o Controle de entrega de EPI (Equip.de Proteção Individual):

Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que fàzemuso .. As fichas

devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado

:de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data, de .entrega, e a assinatura do empregado'.; •

Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos .. : ".',

Medidas Recomendadas: • Manter.sinalizado os obstáculos'que possam provocar acidentes e locais

perigosos (Exemplos: perigo de alta tensão, Cuidado! 'PisO Molhado, etcj.; • Realizar Treinamehto.

Admissional (NR, 1): A capacitação e treinamento de todos. os .trabalhadores discutindo os riscoS

'profis~ionais:que possam originar-se nos locais de trabalho, os meios para prevenire limitar tais riscos

é as medidas adotadas pela empresa. Determinár procedimentos que devem ser adotados em caso de

acidente ou doença relacionada ao trabalho. Colaborar com a. empresa na aplicação das Normas

RegUlamentadoras.; • Realizar Treinamento de NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI

(Equipamentos de Proteção Individuai.; • Realizar Treinamento de Verificaçãóda Vedação' das.'

máscaras: todos os colaboradores deverão realizar teste rápido' para verificar se as máscaras estão
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vedadas.; .' Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para manter a

higienização e conservação.; • Implantar o uso de máscara com filtro para as atividades com exposição

a poeiras, fumos metálicos, fumaças, etc.; • Realização de Fit Test para verificar a vedação da

máscara em todos os colaboradores que utilizarem máscara.; • Emitir Ordem de Serviços (conforme

NR1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os serviços a serem executados

dando ciência aos empregados'sohre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção inicial, as

ordens de serviço devem ser revistás sempre que tiverem alterações no processo ou a implantação de

novas funções. Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem ser através de comunicados,

cartazes ou meios eletrônicos.; • Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção
Individual): Elaborar e implementar a ficha de elltrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As

fichas devem ser feitas individualmente e corlter, para cada equipamento entregue, o número do
Certificado de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do
empregado.; • Sempre que necessário substituir'EPls danificados ou com CAs vencidos.; • Não podem

ser liberados os colaboradores que após avaliação médica forem considerados inaptos para a

atividade ou que após o fit test apresentar reprovação do respirador baseado na resposta sensorial ao

agente de ensaio.; • Os usuários de máscaras não podem apresentar pêlo facial que interfiram na
vedação da peça facial. ';' ( "t., ~ .

Tipo Agente: Químico Agente: # Hidrocarbonetos Gravidade do 2
; , Risco:'. "

Fontes Processo de Meio de propa~ Contato TipolTempode Habitual(4 horas)

Geradoras: trabalho - graxa gação/Trajet6ria: , •Exposição:

Dados Descrição: São todos os ~omp'o~tos formados unicamente por carbono e hidrogênio. Costuma-se

subdividir a função hidrocarboneto em outros conjuntos:
Sugestões: Uso de cremes protetores para as mãos e luvas de PVC ou raspa; Uso de Uniformes,
calçados fechados (botinas);" ÀcOmpanhame~to 'médico através dos exames recomendados no

~M~. •

Riscos{Possíveis danos à saúde): A expo'sição a estes agentes pode ocasionar problemas

respiratórios, circulatórios, no SNC, problemas de'pele e oftalmológicos.

Situação de Controle da ~valiação: Não controlado
EPls Utilizados: NA . ',. ' {::; 1_

CAs Utilizados: NA , . '

EPls Recomendados: Luva para proteção contra agentes mecânicos e químicos ..
EPCs Utilizados: NA " ." :' ,

EPCs Recomendados: NA'

Medidas Utilizadas: • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de
todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir'e limitar tais riscos'e as 'medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem :se~ adotados em' cáso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.
Colaborar com a empresa na"apliCaÇão das Nórmas Regulamentadoras.; • Realizar Treinamento de

NR 6 - Uso, guarda e conservação' adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; • Manter

atualizado o Controle de entrega d~ EPI (Equip.de Proteção Individual): Elaborar e implementar a ficha
de entrega do EPI para os' éolabor~dores que fazem uso. As fichas devem ser feitas individualmente e

conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado de Aprovação (CA), a quantidade
fornecida, a data de entrega', e à assinatura do empregado ..

Medidas Recomendadas: • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento
de todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de
trabalho, os meios para prevenir e limitar tais ris'cos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.
Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; ~ Realizar Treinamento de
NR 6 - Uso, guarda e conservaÇão adequada do'EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; • Realizar
Treinamento de manuseio' dos Produtos Químicos.;' Controle dos extintores/hidrantes: Elaborar um
relatório de acompanhamento 'de recargas, manutenção e reparos nos sistemas de combate a

" .
incêndio.; • Em qualquer alteração do processo de trabalho que envolva produtos químicos ou na
substituição da própria su'bstância. deverá s~r informado a SEGMED para que possa fazer uma
avaliação dos riscos. Recomenda-se que seja feito 'antes da alteração do processo elou substância.; •
Separe todos os reagentes' em grupos quimicamente 'compatíveis. Armazenar os diferentes grupos
separados entre si por barreiras físicas. Manté'nha grupos incompatíveis o mais distante possível.; •
Manter a obrigatoriedade 'do úso dé EPI. Qu"alificar os colaboradores para manter a higienização e

; :~. " / •• 't 1. • : ~;' ~ •

. J.'\ .
, (I t j ~ l f
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4# Poeira de

Madeira

# Óleo Mineral

Ambiente
Ar. Respiratório '".!111l1~1~lllllll~'ilii'Habitual(8horas)1

Descrição: Colaborador exposto ao agente poeira da madeirá ao realizar processos de corte,
lixamento e acabamento em geral da madeira e materiais semelhantes. A exposição ocupacional ao pó
de madeira ocorre durante ousode máquinas ou ferramentas para cortar ou moldar a madeira.
Sugestões: Ventilação dos locais onde há presença de poeira através de exaustores, para remoção

Químico

Químico

;<;:,.. J f : '~ _~ ~ -~ :~ :i~ ~ 0~ ! '~ '~.~"'J11~~'~'?~':.t-~.1{~~;.. :i 't' ~
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_ ' ,~,,~ut~~'!\í'j,~;;,>.;'j&ll.tt.hj"',j:".,~,,,, _.'..'
conservaçao.; • Flchaâescqtlya"dos produto~químlcos (Elaboraçao de inventario ,de tO,dosos'produtos
químicos): Os Produtos químicos: inclusive' intermediários e resíduos que ,implicanHiscos a segurança
e saúde do trabalhadôr;:devem ter uma ficha desCritiva, Uma cópia dá ficha deve ser mantida,nos
locais onde o produto é utilizado.; • Emitir Order;Tj'de Serviços (conforme ~R1): ContendOidéntifieação
dos riscos e demais 'informações sobre "Ós':'~serviços a, serem executados dando ciência aos
empregados sobre segurança e saúde no trábalho .. Após ,a confecção inicial; as ordens de serviço
devem ser revistas sempre que tiverem alteraçõ~sho processo ou a, implantação de 'novas fU'nções.
Após a Portaria N° 84/20Ó9, as ordens de serviÇo podem ser atravésdecor'nuniéados, cartazes ou
meios eletrônicos,; • Manter atualizado o Controle ,de éniregadeEPI(Equip. de Proteção Individual):
Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPlpara os colaboradores quefazemuso.Asfic~as
devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificédo
de Aprovação'(CA), a quantidade fornecida, a dàta de entrega, e' a asSinatura dó empregadO:; •

Sempre que neCéssário'sub~tituir EPls danificados ou com CAs venci~os,:,,'., ".;:'.>,,~

Processo de ':1!:i::::1:::M~i~~ii~'fª'~~*:::!Contato: - 4 '

trabalho - óleo !:!it~~~g~~tfJ:~t~~ª~;!;
Descrição: A exposiçãO oCorre ç1uranteas atividá~es de lubrificação de peÇas.
Sugestões: Manter utilização de equipaméntos de protêção individual. Manipular respeitando as'
regras gerais de segurança e higiene industrial. O ,local de armazenamento deve tér o piso
impermeável, isento de materiais combustfveis e com dique'de contenção pará reter o produto em caso
de vazamento. Manuseie o produto somente em locais' bem arejados ou com,sistemas de ventilação
geral. Evite formação de vapores ou névoas do produto. Não fume. 'Evite inalação e o contato com a '
pele, olhos e roupas. Utilize equipamento de proteção individual ao manusear o produto:
,Riscos(Possíveís danos à sa~de): Produto não Classificado como tóxico agudo 'por \lia oral e
dérmica, Pode causar irritação à pele com vermelhidão. O contato,repetidoeprolongado poâec:ausar
dermatite. Pode causar leve irritação do trato respiratório após inalação repetida de'névoas do produto,
Pode s~r fatal se ingerido e penetrar nas vias respiratórias para os pulmões, '
Situação dé Controle da Avaliação: Não controlado
EPls Utilizados: NA
CAs Utili%ados: NA
EPls Recomendados: Creme de Prol. p/mãos, Luva de PVC.
EPCs Utilizados: NA
EPCs R,ecomendados: Placas de sinalizações.
Medidas Utilizadas: NA
Medidas Recomendadas: • Em qualquer alteração do processo de trabalho que envolva produtos
químicos ou na substituição da própria subS~ãncia, deverá ser informado à SEGMEDpara que possa

'fazer Uma avaliação dos riscos. Recomenda-se que seja feito antes' da alteração do processo elou
substancia.; "Requisitar aos fornecedores dos produtos químicos': as Fichas de Segurança (FISPQ) ,de
produtos contidos no,PPRAe'realizar o reconhecimento e cumprimento das recomendações contidas
nesta.; • Manter atualizada as Fichas de Segurança dos produtos quír'nicos(FISPQ)e realizar o
reconhecimento ecumprimento das recomendações contidas nesta.; • Mar;tera obrigatoriedade do uso'
de EPI. QualifiCar os colaboradores para mantera:higienizaçãoe conservação.; " Ficha descritiva dos
produtos químicos (Elaboração de inventário de todos os prod'utos químicos): Os Produios químicos,
inclusive intermediários e'resíduos que implicam riscos a segurança e saúde do trabalhador, devem'ter
uma ficha descritiva., Uma cópia da ficha deve ser mantida. nos locais onde o produto é utilizado.; •
Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos.. '
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dos contaminantes do ambiente de trabalho; Umidificação de locais cuja quantidade de poeira seja

intensa; Limpeza local das áreas que contém poeira; Utilização e conservação de equipamentos de

proteção individual (EPI); e Treinamento dos trabalhadores.

Riscos(Possiveis danos à saúde): A capacidade de se depositar no trato respiratório tem sido

associada a uma variedade de efeitos respiratórios alérgicos e não alérgicos como tosse seca, mal

estar, bronquite crônica, dispneia, dor torácica, riflite, asma ocupacional, alveolites, déficit da função

pulmonar, dermatites, conjuntivite, cefaleia. Também há associação entre exposição a poeira de

madeira e câncer de cavidade nasal, seios paranasais, laringe, pulmão, estômago, cólon e reto,

leucemia, Iinfomas e mieloma múltiplo.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: 34133.

EPls Recomendados: Respirador purificador de ar tipo semefacial filtrante para partículas pff2.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador Industrial.

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas: * Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para

manter a higienização e conservação.; * Adéquação da ventilação, por meio de ventiladores e

aberturas externas: Em ambientes com temperaturas elevadas, faz-se necessário instalar meios de

ventilação. Sejam eles exaustores, ventiladores, ar condicionado ou aberturas externas ..

Medidas Recomendadas: • Elaboração do PPR (Programa de Proteção Respiratória): Elaboração do

PPR para acompanhamento da implantação, monitoramento e medidas de controle da saúde do

trabalhador através de um conjunto de medidas práticas e administrativas que devem ser adotadas

com a finalidade de adequar a utilização dos equipamentos de proteção respiratória. Incluindo exames

médicos admissionais e periódicos, testes físicos individuais, monitoramento do ambiente, manutenção

do respirador e local apropriado para estocar os equipamentos.; • Manter a obrigatoriedade do uso de

EPI. Qualificar os colaboradores para manter a higienização e conservação.; • Adequação da

ventilação, por meio de ventiladores e aberturas externas: Em ambientes com temperaturas elevadas,

faz-se necessário instalar meios de ventilação. Sejam eles exaustores, ventiladores, ar condicionado

ou aberturas externas.; • Recomenda-se realizar a medição quantitativa de poeiras inaláveis para

verificar sua concentração no ambiente de trabalho.; • Realizar medições quantitativas das poeiras do

ambiente.; • Manter em bom funcionamento os exaustores das máquinas a fim de amenizar a emissão

de poeiras de madeira no ambiente de trabalho.; • Não podem ser liberados os colaboradores que

após avaliação médica forem considerados inaptos para a atividade ou que após o fit test apresentar

reprovação do respirador baseado na resposta sensorial ao agente de ensaio.; * Os usuários de

máscaras não podem apresentar pêlo facial que interfiram na vedação da peça facial.

Tipo Agente: Acidentes Agente: # Arranjo Físico Gravidade do 1

Inadequado Risco:

Fontes Ambiente Meio de propa- Não Aplicável TipolTempo de Habitual(8 horas)

Geradoras: gaçãolTrajetõria: Exposição:

Dados Descrição: Como o próprio nome diz são instalações: máquinas, equipamentos inadequados ao

biotipo do trabalhador que podem levar a acidentes como degraus elevados, passagem em nrveis com

obstáculos, pé-direito muito baixo, entre outros.

Sugestões: Reformar as instalações físicas ou as máquinas e equipamentos inadequados, adequando-

os ao biotipo do trabalhador.

Riscos{Possiveis danos à saúde): Acidentes como quedas, batidas com a cabeça, etc.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

CAs Utilizados: 25248, 34653, 41630.

EPls Recomendados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Extintor, Ventilador Industrial.

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Extintor, Luz de emergência,

Proteção Máquinas e Equipam., Sinalização de Segurança, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas: • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; • Realizar Treinamento de

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; * Manter
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o ambiente limpo e organizado: . Organização do setor e asseio'na área de circulação.; • Manter

atualizado o Controle dê entre'ga déEPI (EquiP. de p'rot~ção Individual): Elaborar e implementar a ficha

de entrega do EPI para.óscolaboradores que fazem uso. As fichas devem ser feitas individualmente e

conter, para cada equipamento entregue, o número~o Certificado de AProvação (CA), a quantidade

fornecida, a data de entrega, ea assinatura do empregado.; • Sempre que 'necessário substituir EPls

danificados ou com CAsvencidos.. ' , '. " ,

Medidas ~ecomendadas: • Sinalizara área de circulação de veículos e pessoas.;" Manter sinalizado'

os obstáculos que possam próvócar acidentes e locais perigosos (Exemplos: perigo de alta tensão, .

Cuidado! Piso Molhado, etc).; '.Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso.
. ,.

do EPI para todos os ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.; • Demarcação, do '

piso: Realizar a pintura de demarcação do piso, para adequação a NR 12. E estabelecer delimitações e

circulações permitidas.; • Realizar Treinamento Admissional (NR 1):, A capacitação e.treinamerito'de

todos os trabalhadores discuti~do os riscos profis'sionais que possam, origfnar-se nos locáis',d~"

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar,

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada. ao trabaitio.

Colaborar, com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; • Realizar Treinamento: de :

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteéão Individual.; • Controle:

dos extintores/hidrantes: Elaborar um relatório de acompanhamento de recargas, manutençãO e,

reparos nos sistemas de combate a incêndio.; • Manter atualizado o Controle de Manutenção de

Máquinas (Preditiva, éorretiva e Preventiva): Estabelecer a partir dO inventário de máquinas os prazos

e as predefinições das manutenções. Conforme o que for levantado no inventário. Desenvolvimento,

contínuo.; • ImplantarJuminárias de emergência: As luzes de emergência devem ,seguir o pãdrão da

norma NBR 10.898 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).; • Seguir as recomendações,

para adequação do ambiente para realizar o carregamento e estocagem 'de Mercadbrias: Mantenha as '

rodas dos carrinhos bem conservadas. Rodas em más condições dificultam a 'movimentação' do

carrinho; Certifique-se de que o piso esteja nivelado e sem impedi,mentos.'Helate quaisquer problemas

no piso, que deverá ser reparado imediatamente; Soliçite aos fornecedbres caixas mais leves para

reduzir ,o peso levantando manu~lmente; Equipe os almoxarifados e áreas de processamento central

com transportes de rolos para reduzir a elevação e o transporte.; • Emitir Ordem de, Serviços (conforme

NR 1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os serviços a serem executados

dando ciência aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção inicial, as

ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem alterações no ,processo oua implantação de

novas funções. Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem ser através de comunicados,

cartazes ou meios eletrônicos.; " Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção

Individual): Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores ,que fazem uso. As

fichas devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do

Certificado dê Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do

empregado.; • Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos ..

# Ruído

contínuo ou

intermitente

# Ruido

continuo ou

intermitente

# Ruido

contínuo ou

intermitente

# Ruído

continuo ou

intermitente

# Ruído

.Média

ponderada

Ámbiente-

Furadeira

Parafusadei ra

Policorte

80.8 dB

80dB

79 dB

75dB

93 dB

Avaliação

Quantitativa

Avaliação

Quantitativa

Avaliação

Quantitativa

Avaliação

Quantitativa

Avaliação

80dB

80dB

80dB

80 dB

80dB

85dB

88dB

100 dB

100 dB

100 dB

.Habitual(8' ,

horas) 'c'

Habitual/Inter
. mitente(5 '

. j

horas) "

"

Habitual/lnter
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, mitente(1 ' .

'hora)'" ;
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1,
RECONHECIMENTO E ANÁLISE DOS RISCOS AMBIENTAIS

Setor: MÁQUINAS PESADAS Qtdede 4

Colaboradores:

Descrição do Barracão semiaberto, piso cimentado, cobertura de telhas de fibrocimento, pé direito de

Ambiente: aproximadamente 6 metros, ventilação natural e artificial através de ventiladores, Iluminação natural e

artificial através de lâmpadas de fluorescentes. A medição de iluminação foi de 350 lux. O setor conta

com máquina plocaim e pá carregadeira.

CSO I Cargo: 7151251 Operador de Máquina Função: Operador de Máquina

Descrição das Operar máquina poclain e pá carregadeira; colocando as madeiras dentro do picador para o processo.

Atividades:

Máquinas/Equipamentos/lmplementos

N° Máquina .. Quantidade

1 Máquina Poclaim 1

2 Pá carregadeira 1

eXPOSIçÕES

Tipo Agente: Físico Agente: # Ruido contínuo Gravidade do 2

ou intermitente Risco:

Fontes .Média Meio de propa- Ar- Sonora TipolTempo de Habitual(8 horas)

Geradoras: ponderada, gaçãolTrajetória: Exposição:

Ambiente,

Empilhadeira

Dados Descrição: Ambiente elou equipamentos ruidosos

Sugestões: Analisar a possibilidade de isolamento das fontes de ruído; ou troca de maquinário, para

diminuição do ruido no ambiente de trabalho; Uso de EPI recomendado; Orientação quanto ao correto

uso e efetuar a manutenção preventiva e periódica dos equipamentos. Propor medidas de prevenção

aos barulhos no trabalho, realização de exames de audiometria para controle da saúde auditiva dos

colaborardes. Elaboração do programa de conservação auditiva (PCA)

Riscos(Possíveis danos à saúde): Fadiga nervosa, alterações mentais, perda de memoria,
irritabilidade, dificuldade em coordenar idéias, hipertensão, modificação do ritmo

respiratório,perturbações gastrointestinais, diminuição da viso noturna, dificuldade na percepção de

cores.Alem destas consequências o ruido atinge também o aparelho auditivo causando a perda

temporário ou definitiva da audição

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: Protetor Auricular.

CAs Utilizados: 15485.

EPls Recomendados: Protetor Auricular.

EPCs Utilizados: Extintor.

EPCs Recomendados: Extintor.

Medidas Utilizadas: * Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e lim itar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Realizar Treinamento de
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Gravidade do 2

Risco:

Jiporrempo de Habitual(4 horas)
... Exposição:

A~ente: # Vibrações de
corpo inteiro -

AREN

Meio de propa.; Contato

. gaçãolTrajetória: •

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; * Manter

a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para manter a higienização e

conservação.; * Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual):

Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas

devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado

de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; *

Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos ..

Medidas Recomendadas: * Manter sinalizado os obstáculos que possam provocar acidentes e locais

perigosos (Exemplos: perigo de' alta tensão, Cuidado! Piso Molhado, etc).; * Sinalização de obrigação:

Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do EPI para todos os ambientes que tiverem a

necessidade de uso dos mesmos.; * Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e

treinamento de todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos

locais de trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa.

Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao

trabalho. Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Realizar

Treinamento de NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção

Individual.; * Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para manter a

higienização e conservação.; • Emitir Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo identificação dos

riscos e demais informações sobre os serviços a serem executados dando ciência aos empregados

sobre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção inicial, as ordens de serviço devem ser

revistas sempre que tiverem alterações no processo ou a implantação de novas funções. Após a

Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem ser através de comunicados, cartazes ou meios

eletrônicos.; * Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual): Elaborar

e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas devem ser

feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado de

Aprovação (CA), a quantidade fomecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; * Sempre

que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos ..

Fontes Empilhadeira

Geradoras:

Tipo Agente: Físico

Dados Descrição: Está presente principalmente nas operações com máquinas e equipamentos vibratórios.

Sugestões: Avaliar a possibilidade de aquisição de máquinas mais modernas, que trabalham com

menor vibração. É recomendado o revezamento dos trabalhadores expostos aos riscos (menor tempo

de exposição).

Riscos(Possiveis danos à saúde): Alterações neurovasculares nas mãos, problemas nas

articulações das mãos e braços; osteoporose (perda de substância óssea).

Situação de Controle da Avaliação: Não controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: NA

EPls Recomendados: NA

EPCs Utilizados: Extintor.

EPCs Recomendados: Extintor.

Medidas Utilizadas: NA

Medidas Recomendadas: * Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do

EPI para todos os ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.; * Realizar Treinamento

Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de todos os trabalhadores discutindo os risços

profissionais que possam originar-se nos locais de trabalho, os meios para prevenir e limitar tais ris~os

e as medidas adotadas pela empresa. Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de

acidente ou doença relacionada ao trabalho. Colaborar com a empresa na aplicação das Normas

Regulamentadoras.; * Realizar Treinamento de NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI

(Equipamentos de Proteção Individual.; •• Elaboração do laudo ergonômico (NR17): Visa estabelecer

parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às caracterlsticas psicofisiológicas

dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenhO

eficiente.; * Elaboração do laudo de vibração: Para determinar a intensidade de vibração devem ser

feitas medições para avaliação dos dois parâmetros conforme critérios da NR 15 anexo VIII.; * Emitir

Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os
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serviços a serem executados dando ciência aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho.

Após a confecção inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem alterações no

processo ou a implantação de novas funções. Após a Portaria NO84/2009, as ordens de serviço podem

ser através de comunicados, cartazes ou meios eletrônicos.; * Sempre que necessário substituir EPls

danificados ou com CAs vencidos ..

Tipo Agente:

Fontes

Geradoras:

Físico

Empilhadeira

Agente:

Meio de propa-

gaçãolT rajetória:

# Vibrações de

corpo inteiro -

VDVR

Contato

Gravidade do

Risco:

TipolTempo de

Exposição:

2

Habitual(4 horas)

Dados Descrição: Está presentre principalmente nas operações com máquinas e equipamentos vibratórios.

Sugestões: Avaliar a possibilidade de aquisição de máquinas mais modernas, que trabalham com

menor vibração. É recomendado o revezamento dos trabalhadores expostos aos riscos (menor tempo

de exposição).

Riscos(Possiveis danos à saúde): Alterações neurovasculares nas mãos, problemas nas

articulações das mãos e braços; osteoporose (perda de substância óssea).

Situação de Controle da Avaliação: Não controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: NA

EPls Recomendados: NA

EPCs Utilizados: NA

EPCs Recomendados: NA

Medidas Utilizadas: NA

Medidas Recomendadas: • Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do

EPI para todos os ambientes que tiverem a r,ecessidade de uso dos mesmos.; * Realizar Treinamento

Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de todos os trabalhadores discutindo os riscos

profissionais que possam origit'lar-se nos locais de trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos

e as medidas adotadas pela empresa. Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de

acidente ou doença relacionada ao trabalho. Colaborar com a empresa na aplicação das Normas

Regulamentadoras.; * Reaiizar Treinamento ele NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI

(Equipamentos de Proteção Individual.; • Elaboração do laudo ergonômico (NR17): Visa estabelecer

parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas

dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho

eficiente.; • Elaboração do laudo de vibração: Para determinar a intensidade de vibração devem ser

feitas medições para avaliação dos dois parâmetros conforme critérios da NR 15 anexo VIII.; • Emitir

Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendc identificação dos riscos e demais informações sobre os

serviços a serem executados dando ciência aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho.

Após a confecção inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem alterações no

processo ou a implantação de nova~ funções. Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem

ser através de comunicados, cartazes ou meios eletrônicos ..

Tipo Agente: Químico Agente: # Poeira de Gravidade do 4

Màdeira Risco:

Fontes Ambiente Meio de propa- Ar - Respiratório •TipolTempo de Habitual(8 horas)

Geradoras: gaçãolTrajetória: Exposição:

Dados Descrição: Colaborador exposto ao agente poeira da madeira ao realizar processos de corte,

lixamento e acabamento em geral da madeira e materiais semelhantes. A exposição ocupacional ao pó

de madeira ocorre durante o uso de 'máquinas ou ferramentas para cortar ou moldar a madeira.

Sugestões: Ventilação dos locais onde há presença de poeira através de exaustores, para remoção

dos contaminantes do ambiente de trabalho; Umidificação de locais cuja quantidade de poeira seja

intensa; Limpeza local das áreas que contem poeira; Utilização e conservação de equipamentos de

proteção individual (EPI); e Treinamento dos trabalhadores.

Riscos(Possiveis danos à saúde): A capaCidade de se depositar no trato respiratório tem sido

associada a uma variedade de efeitos respiratórios alérgicos e não alérgicos como tosse seca, mal

estar, bronquite crônica, dispneia, dor torácica. rinile, asma ocupacional, alveolites, déficit da função

pulmonar, dermatites, conjuntivite, cefaleia. Também há associação entre exposição a poeira de

5EGMED - 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 LTOA
Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com

I'

mailto:segmed.smt@gmail.com


31/50

Habitual(8 horas)Não Aplicável

Descrição: Como o próprio nome diz são instalações, máquinas, equipamentos inadeqúados ao

biotipo do trabalhador que podem levar a acidentes como degraus elevados, passagem em níveis com

obstáculos, pé-direito muito baixo, entre outros.

Sugestões: Reformar as instalações físicas ou as máquinas e equipamentos inadequados, adequando-

os ao biotipo do trabalhador.

Riscos(Possíveis danos à saúde): Acidentes como quedas, batidas com a cabeça, etc.

Situação de Controle da' Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

CAs Utilizados: 25248, 34653,'41630.

EPls Recomendados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Exaustores/Coifas, Extintor, Ventilador

Industrial. '

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Exaustores/Coifas, Extintor, lu~ de

emergência, Proteção Máquinas e Equipam., Sinalização de'Segurança, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas:' * Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A 'capacitação e treinamento ,de

todos OS trabalhadores discutindo ,os riscos profissionais' que possam originar-se nos locais' de

trabalho, os meios para prevenir e Iimi~ar tais, riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determina'r

procedimentos qu~ devem ser adotados em caso de acidente ou doença 'relacionada ao traba!ho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Realizar Treinamento' de;

NR 6 - Uso, guarda e, cOnservaçãO adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; • Manter

o ambiente limpo e organizado: Organização do setor e a~seio na áre'a de circulação.; * Manter

atualizado o Controle de entrega de EPI (Equlp. de Proteção Il)dividual): Elaborar e ,implementar a ficha

de entrega do EPI para os ,colaboradores que fazem uso. As ~chas devem ser feitas individualmente 'e

conter, para cada equipamento entregue, o número do Certi~cado de Aprovação,(CA), a quantidade

fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; • Sempre que necessário substituir' EPls

danificados ou com CAs vencidos.. ,'I

,,~r.Ii!ÍJ'Iri.;~~t\.ÍJ~A
!\,u:,\;l"gJ.~~;f~f..',

madeira e câncer de cavidade nasal,

leucemia, liDfomas e mieloma múltiplo.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: 34133."----- ~-, -"<:"7-

EPls Recomendados: Respirador purificador de ar tipo semefacial filtrante para partículas pff2.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador Industrial.

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas: * Manter a, obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os, ,colaboradores para'

manter a higienização e conservação.; • Adequação da ven~ilação, por meio de véntiladores é,

aberturas externas: Em ambientes com temperaturas elevadas, faz-se necessário instalar meios, de

ventilação. Sejam eles exaustores, ventiladores"ar, condicionado ou aberturas externas ..

Medidas Recomendadas: ,;,Elabora9ão do PPR (Progra"ma de Proteção Respiratória): Elaboraçã9. 'dá'~

PPR para acompanhamento da implantação, monitoramento e medidas de controle da saúde do"

trabalhador através ,de um conjunto de medidas práticas e administrativas que devem ser adot~das,

com a finalidade de adequar a utilização dos equipamentos de proteção respiratória. Incluindo exames

médicós admissionais e periódicos, testes físicos individuais, monitoramento do ambiente, manutE!l~ção

do respirador e local apro'pfia(jõ~pâra estocar os équip"élmentos.; * Manter a obrigatoriedade do uso de ,

EPI. Qualificar os colaboradores para manter a higienização e conservação.; * Adequação, da'

ventilação, por meio de ventiladores e aberturas externas: Em ambientes com temperaturas elevadas,

faz-se necessário instalar meios de ventilação. Sejam eles exaustores, ventiladores, ar condicionado

ou aberturas externas.; • Recomenda-se realizar a medição quantitativa de poeiras inaláveis para

verificar sua concentração no ambiente de trabalho.; * Realizar medições quantita'tivas das poeiras do

ambiente.; • Manter em bom funcionamento os exaustores çlas máquinas a 'fim de amenizar a emissão

de poeiras de madeira no ambiente de trabalho.; * Não podem ser liberados os colaboradores que

após avaliação médica forem considerados inaptos para a atividade ou que após o fit test apresentar

reprovação do respirador baseado na resposta sensorial ao agente de ensaio.; * Os usuários de

máscaras não podem apresentar pêlo facial que interfiram na vedação da peça facial:
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Medidas Recomendadas: • Sinalizpr a área de circulação de veículos e pessoas.; • Manter sinalizado

os obstáculos que possam provocar acidentes e locais perigosos (Exemplos: perigo de alta tensão,

Cuidado! Piso Molhado, etc).; • Sinalização df1lobiigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso
do EPI para todos os ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.; • Demarcação do

piso: Realizar a pintura de demarcação do piso, para adequação a NR 12. E estabelecer delimitações e

circulações permitidas.; • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; • Realizar Treinamento de

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; • Controle

dos extintores/hidrantes: Elaborar um relatório de acompanhamento de recargas, manutenção e
reparos nos sistemas de combate a incêndio.: • Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os

colaboradores para manter a higienização e conservação.; • Implantar luminárias de emergência: As
luzes de emergência devem seguir o padrão da norma NBR 10.898 da ABNT (Associação Brasileira de

Normas Técnicas).; • Seguir as recomendações para adequação do ambiente para realizar o

carregamento e estocagem de Mercadorias: Mantenha as rodas dos carrinhos bem conservadas.
Rodas em más condições dificliltam a movimentação do carrinho; Certifique-se de que o piso esteja

nivelado e sem impedimentos. Relate quaisquer problemas no piso. que deverá ser reparado

imediatamente; Solicite aos fornecedores ~aixas mais leves para reduzir o peso levantando
manualmente; Equipe os almoxarifados e áreas de processamento central com transportes de rolos
para reduzir a elevação e o transporte.; ., Erpitir Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo

identificação dos riscos e demais informações sob~e os serviços a serem executados dando ciência

aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção inicial, as ordens de serviço

devem ser revistas sempre que tiverem alterações no processo ou a implantação de novas funções.
Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de s;:;r./iç.o podem ser através de comunicados, cartazes ou

meios eletrônicos.; ~ Manter atua!i.zado ° Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual):

Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas
devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado

de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; •

Sempre que necessário substituir EPls danificado~ ou com CAs vencidos ..

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS

Agente Fonte Intensidade/
Geradora '. Concentraçãó

Técnica
Utilizada.

Nivel de

Ação

Limite de

tolerância

TipolTempo

de Exposição

# Ruido
continuo ou

intermitente

# Ruido

continuo ou
intermitente

# Ruído

continuo ou
intermitente

.Média

ponderada

Ambiente

Empilhadeira

82.5 dB

80 dB

85dB

Avalia'ção

Quantitativa

Avaliação
Quantit:.>tiva

Avaliação

Quantitativa
i,

80dB

80dB

80dB

85 dB

90 dB

90 dB

Habitual/Inter

mitente(8

horas)

Habitualllnter
mitente(4
horas)

Habitual/Inter

mitente(4

horas)

, ~;-~ ~",,;l -.:')<.. l',) ,:':.~\

RECONHECIMENTO E~NALISE"~~~.8.ISCOSAMBIENTAIS

Setor: PRODUÇÃO Qtde de 3
Colaboradores:

Descrição do
Ambiente:

Barracão semiaberto, piso cimentado, cobertura de telhas de fibrocimento, pé direito de
aproximadamente 6 metros, ventilação natural e artificial através de ventiladores, Iluminação natural e

artificial através de lâmpadas de fluorescentes. A medição de iluminação foi de 350 lux. O setor conta
com máquina trituradora com sistema de exaustão.
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Auxiliar de Produção

f~,:f;:i:":1,"
,Ij..W',l,,~'lH~t

,7842051 AlimentMorde iinhá de
"produção '. ,.' ,

',Desmontar e ~ontar pale!:t;>~~E!', Fazer Sepa%ã~do~ pallets;'desm'anchár caibros; organizar local'
de trabalho; descarregar e carregar caminhão.~Fàczéínrévezãménto para' operar as máquinas'
.trituradoras.

"

2 S,erra de bancada

• tl_,'

Habitual(8 horas)

1'Trituradora com sistema de exaustão

.Média'
ponderada,

Ambi~nte, Corta
Toco,
.Emparelhadeira

de madeira,

'Pregadeira, Serra

de Bancadá
, ,

,Descrição: Arribiente e/óu equipamentos ruidosos ' " , "

'Sugi!stões: Analisár a possibilidade de isólamento das fontes de ruido; ou troca derriaquinário, para

diminuição do ruldo no ambiente de trabalho; Uso de EPI recomendado; Orientação quanto ao correto:
uso e efetuar a manutenção preventiva e periódica dos equipamentos. Propor medidas ,de prevenção

, aos barulhos no .trabalho, realização de exames de audiornetria para controie da' Saúde aúditiva dos

colaborardes. Elaboração do programa de conservação auditiva (PCA)
Riscos(Possiveis ,danos à saúde): Fadiga nervosa" alterações' mentais,; perda de'memo[ia,
.irritabilidade, dificuldadé em cpordenar idéias, hipertensão, :modificação do ritmo
respiratório,perturbações gastrointestinais, diminuição da visp noturna, dificuldade:na. percepção; de '

cores.Alem destas consequências o ruido atinge também o aparelho auditivócausando a perda
temporário ,ou definitiva da audição \

Situação deCon~role daAliali.~ç~o:' Controlado
EPisUtilízados: Protetor Auricular.

CAs, Utilizados: 15485.
EPlsRecomendados: Protetor Auricular.
EPCs Utilizados: Extintor. '

EPCsRecomendados: Extintor.
Medidas Utilizadas: • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capaCitação :e treinamento de

todos os trabalhadores ,discutindo os. riscos profissiOflais que 'possam originar~senos locais 'de

trabalho, os meios :para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela erl}presa. Detérmi!1ar'
. . . I .'. '. ' . •

procedimentos que devem ser adotados em ~so de aciderte Ou doença relacionada ao trabal.!lo.
Colaborar com a émpresq na aplicaçao das'NormasR-egulamentadóras:;. Realizar Treinamento 'de

: ;NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI(EquiparnentósdeProteçãoindividual.'; • Manter

a' 'obrigatoriedade :do u~o de EPI/ Qualificar os colaboradores para manter a higienização ,e

cons~rvação.; * Mánter atualizado o Controle' de entrega de, EPI(Equip. de Proteç~o Individual):
Elaborare implementar a ficha .de entrega do EPI para os .êôlabóradores que fazem uso. As ,fichas
devem .ser feitas'individualmehteeconter, para câdá equipamento entregue,' o número do Certificàdo
.de Aprovação (CA); a quantidade fornecida, a data de eritre.ga, e a assinatura do' empregado.; ,•
Sempre que necessário s~bstituirEPls danificados,oú côni'CAs vencidós.: ': ' ',',

Medidàs' Recomendadas: • Manter sinalizado os obstáculos que possa~ provocar aêidentes e loêais

3

. >.
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.

- perigosos (Exemplos: perigo de alta tensão, Cuidado! Piso Molhado, etc).; * Sinalização de obrigação:

Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do EPI para todos os ambientes que tiverem a

necessidade de uso dos mesmos.; * Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e

treinamento de todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos

locais de trabalho, os meios para prevenir e lim itar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa.

Determ inar procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao

trabalho. Colaborar com a empresa na aplicélção das Normas Regulamentadoras.; * Realizar

Treinamento de NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção

Individual.; * Protocolo de manutenção dos veículos da frota: Manter em dia as manutenções

preventivas dos veículos utilizados para serviço externo.; * Manter a obrigatoriedade do uso de EPI.

Qualificar os colaboradores para manter a higienização e conservação.; * Emitir Ordem de Serviços

(conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os serviços a serem

executados dando ciência aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção

inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem alterações no processo ou a

implantação de novas funções. Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem ser através de

comunicados, cartazes ou meios eletrônicos.; • Ma:lter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip.

de Proteção Individual): Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que

fazem uso. As fichas devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o

número do Certificado de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do

empregado.; * Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos ..

Tipo Agente:

Fontes

Geradoras:

Quím ico

Processo de

trabalho - Corta

toco; Serra de

bancada

.Agente:

Meio de propa-

gaçãolTrajetória:

# Poeira de

Madeira

Ar - Respiratório

Gravidade do

Risco:

TipolTempo de

Exposição:

4

Habitual(8 horas)

Dados Descrição: Colaborador exposto ao agente poeira da madeira ao realizar processos de corte,

Iixamento e acabamento em geral da madeira e materiais semelhantes. A exposição ocupacional ao pó

de madeira ocorre durante o uso ide máquinas ou ferramentas para cortar ou moldar a madeira.

Sugestões: Ventilação dos locais onde há presença de poeira através de exaustores, para remoção

dos contaminantes do ambiente de trabalho; Umidificação de locais cuja quantidade de poeira seja

intensa; Limpeza local das áreas que contém poeira; Utilização e conservação de equipamentos de

proteção individual (EPI); e Treinamento dos trabalhadores.

Riscos{Possíveis danos à saúde): A capacidade de se depositar no trato respiratório tem sido

associada a uma variedade de efeitos respiratórios alérgicos e não alérgicos como tosse seca, mal

estar, bronquite crônica, dispneia, 'dor torácica, rinite, asma ocupacional, alveolites, déficit da função

pulmonar, dermatites, conjuntivite, cefaleia. Também há associação entre exposição a poeira de

madeira e câncer de cavidade nasal, seios para!"lasais, laringe, pulmão, estômago, cólon e reto,

leucemia, linfomas e mieloma múltiplo.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: 34133.

EPls Recomendados: Respirador purificador de ar tipo semefacial filtrante para partículas pff2.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador Industrial.

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas: * Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para

manter a higienização e conservação.; * Adequação da ventilação, por meio de ventiladores e

aberturas externas: Em ambientes com temperaturas elevadas, faz-se necessário instalar meios de

ventilação. Sejam eles exaustores, ventiladores, ar condicionado ou aberturas externas ..

Medidas Recomendadas: • Elaboração do PPR (Programa de Proteção Respiratória): Elaboração do

PPR para acompanhamento da implantação, monitoramento e medidas de controle da saúde do

trabalhador através de um conjunto de medidas práticas e administrativas que devem ser adotadas

com a finalidade de adequar a utilização dos equipamentos de proteção respiratória. Incluindo exames

médicos admissionais e periódicos, testes fisicos individuais, monitoramento do ambiente, manutenção

do respirador e local apropriado para estocar os equipamentos.; • Manter a obrigatoriedade do uso de

EPI. Qualificar os colaboradores para manter a higienização e conservação.; • Adequação da

ventilação, por meio de ventiladores e abertüras externas: Em ambientes com temperaturas elevadas,

faz-se necessário instalar meios de ventilação
l
. Sejam eles exaustores, ventiladores, ar condicionado
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ou aberturas externas.; • Recomenda-se realizar a medição quantitativa de poeiras inaláveis para
verificar sua concentração no ambiente de trabalho,; • Realizar medições quantitativas das poeiras do

ambiente.; • Manter em bom funcionamento os exaustores das máquinas a fim de amenizar a emissão

de poeiras de madeira no ambiente,de trabalho.; * Não podem ser liberados os colaboradores que

após avaliação médica forem considerados inaptos'para.a atividade ou que após o fit test apresentar

reprovação do respirador baseado na resposta sensorial ao agente de ensaio.; * Os usuários de

máscaras não podem apresentar pêlo facial que interfiram na vedação da peça facial.

Tipo Agente: Acidentes Agente: # Arranjo Físico Gravidade do 1

Inadequado Risco:

Fontes ., Ambiente Meio depropa- Contato TipolTempode Habitual(8 horas)

Geradoras: , . gaçãolTrajetória: ' Exposição:

Dados Oescrição: Como o próprio nome diz são instalações, máquinas, equipamentos inadequados ao

biotipo do trabalhador que podem levar a acidentes como degraus elevados, passagem em níveis com

obstáculos, pé-direito muito baixo, entre outros.

Sugestões: Reformar as instalações físicas ou as máquinas e equipamentos inadequados, adequando-

os ao biotipo do trabalhador.
Riscos(Possiveis danos à saúde): Acidentes como quedas, batidas com a cabeça, etc.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

CAs Utilizados: 25248, 34653,41630.

EPls Recomendados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina. Exaustores e coifas, Exaustores/Coifas, Extintor, Ventilador

Industrial.

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Exaustores/Coifas, Extintor, Luz de
emergência, Proteção Máquinas e Equipam., Sinalização de Segurança, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas: • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de
todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Realizar Treinamento de

NR 6 . Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; * Manter
o ambiente limpo e organizado: Organização do setor e asseio na área de circulação.; * Manter

atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual): Elaborar e implementar a ficha

de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas devem ser feitas individualmente e

conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado de Aprovação (CA), a quantidade
fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; • Sempre que necessário substituir EPls

danificados ou com CAs vencidos ..
Medidas Recomendadas: • Sinalizar a área de circulação de veículos e pessoas.; * Manter sinalizado

.. os obstáculos que possam provocar acidentes e locais perigosos (Exemplos: perigo de alta tensão,
Cuidado! Piso Molhado, etc).; • Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso
do EPI para todos os ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.; * Demarcação do
piso: Realizar a pintura de demarcação do piso, para adequação a NR 12. E estabelecer delimitações e
circulações permitidas.; • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de
trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar
procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.
Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Realizar Treinamento de

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI (Equipamentos de Proteção Individual.; * Controle
dos extintores/hidrantes: Elaborar um relatório de acompanhamento de recargas, manutenção e

reparos nos sistemas de combate a incêndio.; * Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os
colaboradores para manter a higienização e conservação.; * Implantar luminárias de emergência: As
luzes de emergência devem seguir o padrão da norma NBR 10.898 da ABNT (Associação Brasileira de

Normas Técnicas).; • Seguir as recomendações para adequação do ambiente para realizar o

carregamento e estocagem de Mercadorias: Mantenha as rodas dos carrinhos bem conservadas.
Rodas em más condições dificultam a movimentação do carrinho; Certifique-se de que o piso esteja
nivelado e sem impedimentos. Relate quaisquer problemas no piso, que deverá ser reparado

imediatamente; Solicite aos fornecedores caixas mais leves para reduzir o peso levantando
manualmente; Equipe os almoxarifados e áreas de processamento central com transportes de rolos
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para reduzir a elevação e o transporte.; * Emitir Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo

identificação dos riscos e demais informações sobre os serviços a serem executados dando ciência

aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção inicial, as ordens de serviço

devem ser revistas sempre que tiverem alterações no processo ou a implantação de novas funções.

Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem ser através de comunicados, cartazes ou

meios eletrônicos.; * Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual):

Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas

devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado

de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; *

Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos ..

AVALIAÇÕES QUANTITATiVAS
..

Agente Fonte Intensidadel Técnica
, Nível de Limite de TipolTempo

Geradora Concentração Utilizada Ação tolerância de Exposição

# Ruído .Média 94.6 dB Avaliaçao 80 dB 85 dB Habitual(8

contínuo ou ponderada Quantitativa horas)

intermitente

# Ruído Ambiente 80 dB Avaliação 80dB 100 dB Habitual(1

contínuo ou Quantitativa hora)

~ intermitente

# Ruído Corta Toco 102 dB Avaliação 80dB 100 dB Habitual{1

continuo ou Quantitativa hora)

intermítente

# Ruído Emparelhadeira 90 dB Avaliação 80dB 100 dB Habitual{1

contínuo ou de madeira Quantitativa hora)

intermitente

# Ruído Pregadeira 96 dB Avaliação 80dB 90dB Habitual{4

contínuo ou Quantitativa horas)

intermitente

# Ruído Serra de 101 dB Avaliação 80 dB 100 dB Habitual(1

continuo ou Bancada Quantitativa hora)

intermitente

Setor: PRODUÇÃO • Qtdede

Colaboradores:

Descrição do

Ambiente:

Barracão semiaberto, piso cimentado, cobertura de telhas de fibrocimento, pé direito de

aproximadamente 6 metros, ventilação natural e artificial através de ventiladores, Iluminação natural e

artificial através de lâmpadas de fluorescentes. A medição de iluminação foi de 350 lux. O setor conta

com máquina trituradora com sistema de exaustão.

CSO ICargo: 1412051 Gerente de Produções Encarregado

Descrição das

Atividades:

Supervisionar setor; Distribuir serviços; Controlar produção; Conferir qualidade; fazer abastecimento de

óleo diesel nos veiculas; Atender funcionários.

Máquinas/Equipamentosllmplementos

Máquina

SEGMED - SEGURANCA E MEDICINA 00 TRABALHO SS LTDA

Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-mail: segmed.smt@gmail.com

mailto:segmed.smt@gmail.com


2

3

",

s ..

... . SEG . MED

~
tt.....,1O

pregade ira

Serra de bancada

T ritu radora com sis tem a de exaustão

..

1

37/50

EXPOS iÇÕES

T ipo Agen te :

Fon tes

Geradoras:

F ís ico

.M éd ia

ponderada .

Am b ien te , Corta

Toco ,

Em pare lhade ira

de m ade ira ,

P regade ira , Serra

de Bancada

Agen te :

M e io de propa-

gação lT ra je tó ria :

# Ruído con tínuo

ou in te rm iten te

A r- Sonora

G rav idade do

R isco :

T ipo lTem po de

Expos ição :

4

Hab itua l(8 horas)

Dados Descrição : Am b ien te elou equ ipam entos ru idosos

Sugestões: Ana lisa r a poss ib ilidade de iso lam ento das fon tes de ru ído ; ou troca de m aqu iná rio . pa ra

d im inu ição do ru ído no am b ien te de traba lho ; U so de EP I recom endado ; O rien tação quan to ao corre to

uso e e fe tua r a m anu tenção preven tiva e periód ica dos equ ipam entos. P ropor m ed idas de prevenção

aos baru lhos no traba lho , rea lização de exam es de aud iom etria para con tro le da saúde aud itiva dos

co labora rdes. E laboração do program a de conservação aud itiva (PCA )

R iscos(Poss ive is danos à saúde): Fad iga nervosa , a lte rações m enta is , pe rda de m emoria ,

irritab ilidade , d ificu ldade em coordenar idé ias , h ipe rtensão , m od ificação do ritm o

resp ira tó rio ,pe rtu rbações gastro in tes tina is , d im inu ição da v iso no tu rna , d ificu ldade na percepção de

cores.A lem destas consequênc ias o ru ido a tinge tam bém o apare lho aud itivo causando a perda

tem porá rio ou de fin itiva da aud ição

S ituação de Contro le da Ava liação : Con tro lado

EP ls U tilizados: P ro te to r Auricu la r.

CAs U tilizados: 15485 .

EP ls Recom endados: P ro te to r Auricu la r.

EPCs U tilizados: Extin to r.

EPCs Recom endados: Extin to r.

M ed idas U tilizadas: * Rea liza r T re inam ento Adm iss iona l (NR 1): A capac itação e tre inam ento de

todos os traba lhadores d iscu tindo os riscos pro fiss iona is que possam orig ina r-se nos loca is de

traba lho , os m e ios para preven ir e lim ita r ta is riscos e as m ed idas ado tadas pe la em presa . De te rm inar

p roced im en tos que devem ser ado tados em caso de ac iden te ou doença re lac ionada ao traba lho .

Co labora r com a em presa na ap licação das Norm as Regu lam entadoras.: * R ea liza r T re inam ento de

NR 6 - U so , guarda e conservação adequada do EP I (Equ ipam entos de P ro teção Ind iv idua l.; * M an te r

a obriga to riedade do uso de EP I. Q ua lifica r os co laboradores para m ante r a h ig ien ização e

conservação .; * Mante r a tua lizado o Contro le de en trega de EP I (Equ ip . de P ro teção Ind iv idua l):

E labora r e im p lem enta r a ficha de en trega do EP I para os co laboradores que fazem uso . As fichas

devem ser fe itas ind iv idua lm en te e con te r, pa ra cada equ ipam ento en tregue , o núm ero do Certificado

de Aprovação (CA ), a quan tidade fo rnec ida , a da ta de en trega , e a ass ina tu ra do em pregado .; *

Sempre que necessário substitu ir EP ls dan ificados ou com CAs venc idos ..

M ed idas Recom endadas: * Mante r s ina lizado os obstácu los que possam provocar ac iden tes e loca is

perigosos (Exem p los: pe rigo de a lta tensão , Cu idado ! P iso M o lhado , e tc).; * S ina lização de obrigação :

M ante r as p lacas de Obriga to riedade de Uso do EP I para todos os am b ien tes que tive rem a

necess idade de uso dos m esm os.; • R ea liza r T re inam ento Adm iss iona l (NR 1): A capac itação e

tre inam ento de todos os traba lhadores d iscu tindo os riscos pro fiss iona is que possam orig ina r-se nos

loca is de traba lho , os m e ios para preven ir e lim ita r ta is riscos e as m ed idas ado tadas pe la em presa .

De te rm inar p roced im en tos que devem ser ado tados em caso de ac iden te ou doença re lac ionada ao

traba lho . Co labora r com a em presa na ap licação das Norm as Regu lam entadoras.; * Rea liza r

.. T re inam ento de NR 6 - U so , guarda e conservação adequada do EP I (Equ ipam entos de P ro teção

Ind iv idua l.; • P ro toco lo de m anutenção dos ve ícu los da fro ta : M an te r em d ia as m anu tenções

preven tivas dos ve ícu los u tilizados para serv iço exte rno .; * M an te r a obriga to riedade do uso de EP I.

Q ua lifica r os co laboradores para m ante r a h ig ien ização e conservação .; * Em itir O rdem de Serv iços

5EGMED - SEGURANCA E MED IC INA DO TRABALHO 55 L TOA

Rua And irá , 154 , Cen tro , Londrina - PR

Te le fone : (43 ) 3323-7772 E -m a il: segm ed.sm t@ gmail.com

mailto:segmed.smt@gmail.com


G
SEGMED

, .M:~o\t""",,00
tt~1!'J

II

38/50

" (conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os serviços a serem

executados dando ciência aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho. Após a confecção

inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem alterações no processo ou a

implantação de novas funções. Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem ser através de

comunicados, cartazes ou meios eletrônicos.; * Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip.

de Proteção Individual): Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os colaboradores que

fazem uso. As fichas devem ser feitas individualmente e conter, para cada equipamento entregue, o

número do Certificado de Aprovação (CA), a quantidade fornecida, a data de entrega, e a assinatura do

empregado.; • Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos ..

Tipo Agente: Qulmico ' Agente: # Hidrocarbonetos Gravidade do 2

Aromáticos Risco:

Fontes Abastecimento - Meio de propa- Contato TipolT empo de Ocasional(30
I

Geradoras: óleo diesel gaçãolTrajetória: Exposição: minutos)

Dados Descrição: A exposição é durante o manuseio no processo de trabalho.

Sugestões: Mantenha o produto em local fresco, seco e bem ventilado, distante de fontes de calor e

ignição. Impeça fagulhas ou chamas. Não fume. Não toque nos recipientes danificados ou no material

derramado sem o uso de vestimentas adequadas. Evite exposição ao produto. Evacuar a área próxima

ao derramamento/ vazamento. 1 '

Riscos(Possíveis danos à saúde): Podem causar envenenamento. A ingestão ou inalação de

hidrocarbonetos pode causar irritação dos pulmões, com tosse, sufocamento, falta de ar e problemas

neurológicos.

Situação de Controle da Avaliação: Não controlado

EPls Utilizados: NA' "

CAs Utilizados: NA

EPls Recomendados: Luva Nítrica.

EPCs Utilizados: NA

EPCs Recomendados: NA

Medidas Utilizadas: * A estocagem dos materiais inflamáveis deve ser em áreas bem ventiladas e os

recipientes devem ter identificação do risco. Há casbs onde é necessário realizar barreira de contenção

para evitar escoamento do produto ..

Medidas Recomendadas: • Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do

EPI para todos os ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.; • Realizar Treinamento

Admissional (NR 1): A capacitação e trei~amento de todos os trabalhadores discutindo os riscos

profissionais que possam originar-se nos locais de trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos

e as medidas adotadas pela empresa. Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de

acidente ou doença relacionada ao trabal~o: Colaborar com a empresa na aplicação das Normas

Regulamentadoras.; * Realizar Treinamento de NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI

(Equipamentos de Proteção Individual.; • Em qualquer alteração do processo de trabalho que envolva

produtos químicos ou na substituição da própria substância, deverá ser informado a SEGMED para que

possa fazer uma avaliação dos riscos. Recomenda-se que seja feito antes da alteração do processo

e/ou substância.; * A estocagem dos materiais inflamáveis deve ser em áreas bem ventiladas e os

recipientes devem ter identificação do risco. Há casos onde é necessário realizar barreira de contenção

para evitar escoamento do produto.; • Realizar Manutenção e Inspeção das Instalações I, li e 111

quando realizar: extração. produção, armazenamento, transferência, manuseio e manipulação de

inflamáveis e líquidos combustíveis. Documentar 2través de Plano de inspeção e manutenção.; •

Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os colaboradores para manter a higienização e

conservação.; • Adequações para tanques ~e armazenamento: Tanques de armazenamento devem

ser protegidos e sinalizados de forma a identificar no mínimo o conteúdo, os riscos do produto

(inflamabilidade, toxicidade, corrosividade e/ou riscos especificos) e informações para proteção das

instalações (por exemplo: não fumar. não portar dispositivo gerador de ignição não portar aparelho

celular etc.). A área de localização dos tanques deve ser protegida de violação ou invasão.; • Emitir

Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os

serviços a serem executados dando ciência aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho.

Após a confecção inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem alterações no

processo ou a implantação de novas funções . .A.pósa Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem

ser através de comunicados, cartazes ou meios eletrônicos.; • Manter atualizado o Controle de entrega

de EPI (Equip. de Proteção !ndividual): Elaborar e implementar a ficha de entrega do EPI para os

colaboradores que fazem uso. As fichas deve[p: ser feitas individualmente e conter, para cada
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equipamento entregue. o ;Húme"ro~9~tertificad()'.âe'A~rbvação (CA). a quantidade f9rnecida.a data de"
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entrega; e a assinatura do;:~nipregaâo.; * ReNira~t.Trei!)~mento de NR23 (Básico) - Proteção Contra
Incêndios: Providenciar para todos oS"trabalhadores informações sobre: a) utilização dos equipamentos

de combate a incêndio; b) procedimentos para evacuação dos locais de trabalho com: segurança; c) ,
dispositivos de alarme existentes.. -- "-- '
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•Descrição: Colaborador exposto ao agente poeira da madeira ao realizar processos de corte.,

lixamentoe acabamento em geral da madeira e materiais semelhantes',A exposição ocupaCional ao pÓ'

de madeira ocorre durante o uso de máquinas ou ferramentas para 'cortar ou moldar, a madeira:

Sugestões: Ventilação -dos locais onde há presença-de poeira através de exaustores,' para remoção

aos contaminantes do, ambiente de trabalho; Umidificação de locais cúja quantidade d,e poeira seja
intensa; Limpeza local das áreas que contém poeira; Utilização e conservação de equipamentos de

proteção individual (EPI); e Treiriamento dos trabalhádores. , ,
'Riscos(Possíveis danos à saúde): A capacidade de se depositar no trato', respiratório .tem sido'

associada a uma variedade de efeitos respiratórios alérgicos e não alérgicos como tosse seca, mal
estar, bronquite crônica. dispneia, dor torácica,' rinite. asma ocupacional;alveolites, ,défiCit da função

,pulmonar, dermatites. conjuntivite, cefaleia. Também, há associação entre exposição a poeira de'

madeira e câncer de Cavidade nasal, seios paranasais, laringe, pulmão, estômago, cólon ereto,

leucemia. linfomas e mieloma múltiplo.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EP,ls Utilizados: NA

CAs Utilizados: 34133.
EPls Recomendados: Respirador purificador de ar tipo semefacial filtra,nte para .partículas pff2.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador ,Industrial. ' '.

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas: * Manter a obrigatoriedade do uso deEPI. Qualificar os coláboradores para
manter a higienização e conservação.; • Adequação da ventilação, por meio de ventiladores e'

,aberturas externas: Em ambientes com temperaturas elevadas, faz-se necessário instalar meios de'
ventilação. Sejam eles exaustores, ventiladores, 'ar condicionado, ou aberturas externas ..

, Medidas Recomendadas: * Elaboração do PPR (Programa de, Proteção Respiratória): Elaboração do
PPR para acompahhamento da implantação. monitoramento e medidas de controle' da saúde do

trabalhador através de um conjunto de medidas práticas e administrativas quedevein ser adotadas'
com 'a finalidade de adequar a utilização dos equipamentos de proteção respiratóri~. Incluindo exames
médicos admissionais e periódicos, testes físicos ,individuais, monitoramento do ambiente, manutenção

do respirador e local apropriado para estocar os equipamentos.~' Manter a .obrigatoriedade do uso de
EPI. Qualificar os colaboradores para manter- a higienização e conservação.; • Adequação da
ventilação, por meio de ventiladores e aberturas externas: Em ambientes com temperaturas elevadas,
faz-se necessário instalar meios de ventilação. Sejam eles exaustores, ventiladores,- ar condiciona'do
ou aberturas externas.; * Recomenda-se realizar a medição quantitativa ,de' poeiras inaláveis para'
verificarsua concentração no ambiente de trabalho.; * Realizar medições quantitativas das poei~as'do
ambiehte.; * Mahter em bom funcionamento os exaustores das máquinas a fim de amenizar a .emissão

de 'póeirasde madeira no ambiente de trabalho.; * Não podem ser liberados os cólaboradores que
após avaliação médi'ca forem considerados inaptos para a atividade ou que após b fit test apresentar
reprovação do respirador baseado na resposta sensorial ao agente de ensaio.;' ;. Os usuários de

, mascaras não podem apresentar pêlo facial que interfiram na vedação da peça facial.

f n ~ ~ ~ ~ ~ ~ :~ S iC Ol!i!illil;,li!~jIIIIII:I~I~J
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Dados Descrição: Como o próprio nome diz são instalações, máquinas, equipamentos inadequados ao

biotipo do trabalhador que podem levar a acidentes como degraus elevados, passagem em níveis com

obstáculos, pé-direito muito baixo, entre outros.

Sugestões: Reformar as instalações físicas ou as máquinas e equipamentos inadequados, adequando-

os ao biotipo do trabalhador.

Riscos(Possiveis danos à saúde): Acidentes como quedas, batidas com a cabeça, etc.

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

CAs Utilizados: 25248, 34653, 41630.

EPls Recomendados: Calçado de Segurança, Óculos de Segurança.

EPCs Utilizados: Exaustor da máquina, Exa;,:stort9s e coifas, Exaustores/Coifas, Extintor, Ventilador

Industrial.

EPCs Recomendados: Exaustor da máquina, Exaustores e coifas, Exaustores/Coifas, Extintor, Luz de

emergência, Proteção Máquinas e Equipam .. Sinalização de Segurança, Ventilador Industrial.

Medidas Utilizadas: • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de

todos os trabalhadores' discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das No~mas Regulamentadoras.; • Realizar Treinamento de

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EP! (Equipamentos de Proteção Individual.; • Manter

o ambiente limpo e organizado: Organização de setor e asseio na área de circulação.; • Manter

atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual): Elaborar e implementar a ficha

de entrega do EPI para os colaboradores que fazem uso. As fichas devem ser feitas individualmente e

conter, para cada equipamento entregue, o número do Certificado de Aprovação (CA), a quantidade

fornecida, a data de entrega, e a assinatura do empregado.; • Sempre que necessário substituir EPls

danificados ou com CAs vencidos ..

Medidas Recomendadas: • Sinalizar a área de circulação de veículos e pessoas.; • Manter sinalizado

os obstáculos que possam provocar acidentes e locais perigosos (Exemplos: perigo de alta tensão,

Cuidado! Piso Molhado, etc).; • Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso

do EPI para todos os ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.; • Demarcação do

piso: Realizar a pintura de demarcação do piso, p'ara adequação a NR 12. E estabelecer delimitações e

circulações permitidas.; • Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profisSionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riséqs e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de' acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Nor'mas Regulamentadoras.; " Realizar Treinamento de

NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do fiPI (Equipamentos de Proteção Individual.; • Controle

dos extintores/hidrantes: Elaborar um relató'riode acompanhamento de recargas, manutenção e

reparos nos sistemas de combate a incêndio.; " Manter a obrigatoriedade do uso de EPI. Qualificar os

colaboradores para manter a higienização e conservação.; • Implantar luminárias de emergência: As

luzes de emergência devem seguir o padrão da norma NBR 10.898 da ABNT (Associação Brasileira de

Normas Técnicas).; " Seguir as recomer',dações para adequação do ambiente para realizar o

carregamento e estocagem de Mercadorias: Mantenha as rodas dos carrinhos bem conservadas.

Rodas em más condições dificultam a movimentação do carrinho; Certifique-se de que o piso esteja

nivelado e sem impedimentos. Relate quaisquer problemas no piso, que deverá ser reparado

imediatamente; Solicite aos fornecedores caixas mais leves para reduzir o peso levantando

manualmente; Equipe os almoxarifados e áreas de processamento central com transportes de rolos

para reduzir a elevação e o transporte.; " Emitir Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo

identificação dos riscos e demais informações sobre os serviços a serem executados dando ciência

aos empregados sobre segurança e saúde ncotrabalho. Após a confecção inicial, as ordens de serviço

devem ser revistas sempre que tiverem alterações no processo ou a implantação de novas funções.

Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviçs podem ser através de comunicados, cartazes ou

meios eletrônicos.; " Manter atualizado o Controle de entrega de EPI (Equip. de Proteção Individual):

Elaborar e implementar a ficha de entrega do EP[ para os colaboradores que fazem uso. As fichas

devem ser feitas individualmente e conter, para caaa equipamento entregue, o número do Certificado

de Aprovação (CA), a quantidade fornecida',' a data de entrega, e a assinatura do empregado.; •

Sempre que necessário substituir EPls danificados ou com CAs vencidos ..
.' ~I
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# Ruído

contínúo ou

interm itente

# Ruído

contínuo ou

interm itente

# Ruído

contínuo ou

interm itente

# Ruído
continuo ou

interm itente

# Ruído

contínuo ou

interm itente

# Ruído

contínuo ou

interm itente

.Média

ponderada

Ambiente

Corta Toco

Emparelhadeira

de madeira

Pregadeira

Serra de

Bancada

94,6 dB

80 dB

102 dB

90 dB

96 dB '

101 dB

Dosiméttia

Dosimetria

Dosimetria

Dosimetria

Dosimétria

Dosimetria

80dB

80dB

80dB

80dB

80dB

80dB

85dB.

100 dB

100 dB

100.dB

90 dB

100 dB
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"].'
Habitúal(8

horas)

Habitual(1

hora) ,

Habitual(1, :
, , " hora ),~:;;-

.~'.

'Habitual(~

hora)'

Habitual(4

horas)

Habitual(1

hora)

.ai
Ambientes externos. Cabine do caminhão.

Motorista

Descrição: Ambiente elou equipamentos ruid,osos

Sugestões: Analisar a possibilidade de isolamento das fontes de ruído; ou troca de maquinário, p;:lra

dim inuição do ruido no ambiente de trabalho; Uso de EPI recomendado; Orientação quanto ao correto

uso e efetuar a manutÊmção' preventiva e periódica, dos'equipamentos. P~~por.médidas de prevenção'.

aos barulhos no trabalho, realização de exames deaudiometria para controléda saúde' auditiva'dos::

colaborardes. Elaboração do programa de conservação a4ditiva'(PCA).' ',' "

R iscos(Possíveis darios à saúde): Fadiga' nervosa; alterações, mentais, perda de memoria,

i'rritabilidade, dificuldade em coordenar idéias, hipertensãO, modificação 'do ritmo

respiratório,perturbações gastrointestinai's, dim inuição da viso noturna, dificuldade napercepçã6' de

'cores.Alem destas consequências o ruido atinge também o aparelho auditivo causando à perda
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temporário ou definitiva da audição

Situação de Controle da Avaliação: Controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: NA

EPls Recomendados: NA

EPCs Utilizados: NA

EPCs Recomendados: NA

Medidas Utilizadas: * Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de

todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras ..

Medidas Recomendadas: * Realizar Treinamento Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento

de todos os trabalhadores discutindo os riscos profissionais que possam originar-se nos locais de

trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa. Determinar

procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho.

Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras.; * Protocolo de manutenção

dos veículos da frota: Manter em dia as manutenções preventivas dos veículos utilizados para serviço

externo.; * Emitir Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais

informações sobre os serviços a serem executados dando ciência aos empregados sobre segurança e

saúde no trabalho. Após a confecção inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que

tiverem alterações no processo ou a implantação de novas funções. Após a Portaria N° 84/2009, as

ordens de serviço podem ser através de comunicados, cartazes ou meios eletrônicos ..

Tipo Agente:

Fontes

Geradoras:

Físico

Motor do

caminhão

Agente:

Meio de propa-

gaçãolTrajetória:

# Vibrações de

corpo inteiro -

AREN

Contato

Gravidade do

Risco:

TipofTempo de

Exposição:

Habitual(8 horas)

Dados Descrição: Está presente principalmente nas operações com máquinas e equipamentos vibratórios.

Sugestões: Avaliar a possibilidade de aquisição de máquinas mais modernas, que trabalham com

menor vibração. É recomendado o revezamento dos trabalhadores expostos aos riscos (menor tempo

de exposição).

Riscos{Possíveis danos à saúde): Alterações neurovasculares nas mãos, problemas nas

articulações das mãos e braços; osteoporose (perda de substãncia óssea).

Situação de Controle da Avaliação: Não controlado

EPls Utilizados: NA

CAs Utilizados: NA

EPls Recomendados: NA

EPCs Utilizados: Extintor.

EPCs Recomendados: Extintor.

Medidas Utilizadas: NA

Medidas Recomendadas: * Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do

EPI para todos os ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.; * Realizar Treinamento

Admissional (NR 1): A capacitaç.ão e treinamento de todos os trabalhadores discutindo os riscos

profissionais que possam originar-se nos locais de trabalho, os meios para prevenir e limitar tais riscos

e as medidas adotadas pela empresa. Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de

acidente ou doença relacionada ao trabalho. Colaborar com a empresa na aplicação das Normas

Regulamentadoras.; * Realizar Treinamento de NR 6 - Uso, guarda e conservação adequada do EPI

(Equipamentos de Proteção Individual.; * Elaboração do laudo ergonômico (NR17): Visa estabelecer

parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas

dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho

eficiente.; * Elaboração do laudo de vibração: Para determinar a intensidade de vibração devem ser

feitas medições para avaliação dos dois parâmetros conforme critérios da NR 15 anexo VIII.; * Emitir

Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os

serviços a serem executados dando ciência aos empregados sobre segurança e saúde no trabalho.

Após a confecção inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem alterações no

processo ou a implantação de novas funçôes. Após a Portaria N° 84/2009, as ordens de serviço podem

ser através de comunicados, cartazes ou meios eletrônicos.; * Sempre que necessário substituir EPls
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danificados ou com CAsvEmcidos:'~

~~ii~j;ô~~'~gjii:,Descrição::Estápresentre principalmente nas operações com máquir:las e'eqúipamentosvibratório~:
.... " •..• ».0: , Sugestoes: Avaliar á possibilidade de aquisição"de máquinas mais moder~as';, que trabalhameom '

menor vibração'. É recomendado o revezamento dos trabalhadores expostos aeis riscos (menor tei:tJpó
de exposição). ' .. . ',. '<.

Riscos(Possíveis danos à saúde): Alterações neurovasculares nas mãos~ problemas nas

. articulações das 'lDãos e braços; osteoporosé (perda de substância óssea).

Situação deControle.dà Avaliação: Não controlado '

EPlsÚtilizados: NA

CAs Utilizados: NA

EPls Recomendados: NA

'EPCsUtilizados: NA

EPCs Recomendados: NA

Medidas Utilizadas: NA

Medidas Recomendadas: ' Sinalização de obrigação: Manter as placas de Obrigatoriedade de Uso do

EPI para todos os,ambientes que tiverem a necessidade de uso dos mesmos.;" Realizar Treinamento

Admissional (NR 1): A capacitação e treinamento de todos os trabalhadores discutindo os riscos

profissionais que possam originar-se nos locais de trabalho, os meios para.prevenir e'limitar tais riscos

e.as medidas adotadas pela empresa. Determinar procedimentos que â'evemser adotados em caso de

acidente ou doença relacionada ao trabalho. Colaborar com aempresa':'naapiicação das Normas

Regulamentadoras.; , Realizar Treinamento de. NR 6 - Uso, guarda e, coriservaç?o adequada do EPI

(Equipamentos de Proteção IndividuaL;" Elaboração do laudo e'rgonômico (NR17): Visa estabelecer

parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisicilógicas

dos' trabalhadores, de' modo a proporCionar um máximo de conforto;: segurança e desempenho

eficiente.; * Elaboração do laudo de vibração:Para determinar à intensidad~de vibração devem ser

Jeitas medições paraavaliaçãb dos dois'parâmetros confoJine critérios daNR 15 'anexo \(111.; 'Emitir

Ordem de Serviços (conforme NR1): Contendo identificação dos riscos e demais informações sobre os

serviços a serem executados dando 'ciência aos empregados sobre,segurariça e.saúde no trabéilhc.i~

Após a, confecção inicial, as ordens de serviço devem ser revistas sempre que tiverem .alterações no

processo ou a implantação de novas funções. Após a Portaria N° 84/2009; as ordéns de serviço podem

ser através de comunicados, cartazes ou meios eletrônicos ..

# Ruído
contínuá ou

intermitente

Motor do

caminhão

78dB Avaliação

Quantitativa

80 dB 85 dB Habitual(8

horas)

!
• I

1
.'.';

:; I

:~ ,3 •
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11 - M ETA S E PR IO R ID A D ES D E C O N TR O LE

11.1-AÇÕES IMEDIATAS
N enhum a ação im ediata ...
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M ar A br M ai Jun Jul A go set O ut N ov D ez Jan Fev
.

A ção 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 21 21
.'

Tre inamento sobre o Uso, Guarda e a Con. Adequado do EP I (NR 6) X

Tre inamento de Verificação da Vedação das máscaras X

Transporte , M ovim entação, A rmazenagem e Manuse io de Materia is
' '.'
,X-

. ,

, Curso de Ergonom ia Gera l ap licada ao traba lho (NR17) X .

Verificar a period ic idade dos exames periód icos no PCMSO (NR 7) ,X

Rel:3 tório de Contro le dos extin tores/h idrantes X ,

Manter a tua lizado o ~ontro le de entrega de EP I (Equ ip . de P roteção I .•,"X
Ind iv idua l) (NR 6). ••

Curso Básico para traba lho com inflamáve is e combustíve is (NR20) X

NR9 - Registro de desenvo lv im ento PPRA X X X X X X X X X X X .. X
.

- , .

Manter a E laboração do PPP • Instrução Normativa INSS /PRES N° X X X X X X X X X .. X X X

45/2010 .. ,
.

.

D ispon ib ilizar documentações e in formações necessárias aos órgãos X X 'X X X X X X X X X . >X

competentes
I ... .,

,

Seguir as recomendações para adequação do ambiente , para rea lizar o X X X X X X X X X X . X X

carregamento e estocagem de Mercadorias.
. '.,

,.

. , .
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Adotar elou realizar a Manutenção da Sinalização de incêndio e

emergência

Adotar elou manter a sinalização em máquinas.

Sinalização de obrigação (obrigatoriedade do uso de EPI)

Sinalizar área de circulação de veículos e pessoas.

NR9 - PPRA (Plano de Prevenção de Riscos Ambientais).

PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional ( NR? )

LTCAT -Laudo Técnico das Condições de Ambiente de Trabalho (Anexo

IV do Decreto 3.048/1999)

L1P - Laudo de Insalubridade e Periculosidade (NR 15 e NR 16)

Manter atualizado as Ordem de Serviços, conforme NR 1

Manter atualizado o Controle de Manutenção de Máquinas (Preditiva,

Corretiva e Preventiva)

Protocolos de Segurança de Terceirizados

..-
.~ ..

~-
.~

. :21:

~

-''''":-

~

.~

,..•.~ -...•.

-_ • -:-.3

Treinamento

Treinamento

Treinamento

Treinamento

Treinamento sobre o Uso, Guarda e a Con. Adequado do EPI (NR 6)

Treinamento de Verificação da Vedação das máscaras

Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais

Curso de Ergonomia Geral aplicada ao trabalho (NR1?)

SEGMED • SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTOA

Rua Andirá, 154, Centro, Londrina - PR
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Ação Adotar e /ou rea lizar a Manutenção da S ina lização de incênd io e emergência RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação Adotar e /ou manter a sina lização em máquinas. RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação S ina lização de obrigação (obriga toriedade do uso de EP I) RUBENS CELIO N ICOLAU JUN IOR

Ação S ina lizar área de circu lação de veícu los e pessoas. RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação NR9 - PPRA (P lano de Prevenção de R iscos Ambienta is). RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação NR9 - Registro de desenvo lv im ento PPRA RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação PCMSO - P rograma de Contro le Médico de Saúde Ocupaciona l ( NR? ) RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação Verificar a period ic idade dos exames periód icos no PCMSO (NR 7) RUBENS CELIO N ICOLAU JUN IOR

Ação LTCAT -Laudo Técn ico das Condições de Ambiente de Traba lho (Anexo IV do Decre to 3.048/1999) RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação L1P - Laudo de Insa lubridade e Pericu los idade (NR 15 e NR16) RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação Manter a E laboração do PPP - Instrução Normativa INSS /PRES N° 45/2010 RUBENS CELIO N ICOLAU JUN IOR

Ação Manter a tua lizado as O rdem de Serviços, conforme NR 1 RUBENS CEUO N ICOLAU JUN IOR

~I
Ação D ispon ib ilizar documentações e in formaçõesnecessárías ' aos órgãos: competentes .RUBENS CELION ICOLAU JUN IOR

Ação Rela tório de Contro le dos extin tores/h idrantes RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação Manter a tua lizado o contro le de entrega de EP I (Equ ip . de P roteção Ind iv idua l) (NR 6). RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação Manter a tua lizado o Contro le de Manutenção de Máquinas (P red itiva , Corre tiva e P reventiva) RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação Protoco los de Segurança de Terce irizados RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Tre inamento Curso Básico para traba lho com inflamáve is e combustíve is (NR20) RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

Ação Seguir as recomendações para adequação do ambiente , para rea lizar o carregamento e estocagem de RUBENS CELIO N ICOLAU JUN IOR

Mercadorias.
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T re in a m e n to

T re in a m e n to

T re in a m e n to

T re in a m e n to
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T re in a m e n to so b re o U so , G u a rd a e a C o n . A d e q u a d o d o E P I(N R 6 )

T re in a m e n to d e V e rifica çã o d a V e d a çã o d a s m á sca ra s

T ra n sp o rte , M o v im e n ta çã o , A rm a ze n a g e m e M a n u se io d e M a te ria is

C u rso d e E rg o n o m ia G e ra l a p lica d a a o tra b a lh o (N R 1 7 )

4 7 / 5 0

.~ 'i:i,:~ '::![.!II,~ !!;~ I:!!!![~ [~ :~ :[~ l..~ ';~ i
3

2

2

2

A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

A d o ta r e /o u re a liza r a M a n u te n çã o d a S in a liza çã o d e in cê n d io e e m e rg ê n c ia

A d o ta r e /o u m a n te r a s in a liza çã o e m m á q u in a s .

S in a liza çã o d e o b rig a çã o (o b rig a to rie d a d e d o u so d e E P I)

S in a liza r á re a d e c ircu la çã o d e ve ícu lo s e p e sso a s .

2

2
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A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

A çã o

N R 9 - P P R A (P la n o d e P re ve n çã o d e R isco s A m b ie n ta is ).

N R 9 - R e g is tro d e d e se n vo lv im e n to P P R A

P C M S O - P ro g ra m a d e C o n tro le M é d ico d e S a ú d e O cu p a c io n a l ( N R 7 )

V e rifica r a p e rio d ic id a d e d o s e xa m e s p e rió d ico s n o P C M S O (N R 7 )

L T C A T -L a u d o T é cn ico d a s C o n d içõ e s d e A m b ie n te d e T ra b a lh o (A n e xo IV d o D e cre to 3 .0 4 8 /1 9 9 9 )

L 1 P - L a u d o d e In sa lu b rid a d e e P e ticu lo s id a d e (N R 1 5 e N R 1 6 )

M a n te r a E la b o ra çã o d o P P P -In s tru çã o N o rm a tiva IN S S /P R E S N ° 4 5 /2 0 1 0

M a n te r a tu a liza d o a s O rd e m d e S e rv iço s , co n fo rm e N R 1

D isp o n ib iliza r d o cu m e n ta çõ e s e in fo rm a çõ e s n e ce ssá ria s a o s ó rg ã o s co m p e te n te s

R e la tó rio d e C o n tro le d o s e x tin to re s /h id ra n te s

S E G M E D • S E G U R A N C A E M E D IC IN A D O T R A B A L H O S S L T O A

R u a A n d irá , 1 5 4 , C e n tro , L o n d rin a - P R
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A ção M an te r a tua lizado o con tro le de en trega de E P I (E qu ip . de P ro teção Ind iv idua l) (N R 6). 3

A ção M an te r a tua lizado o C on tro le de M anu tenção de M áqu inas (P red itiva , C o rre tiva e P reven tiva ) 3

A ção P ro toco los de S egu rança de T e rce irizados 2

T re inam en to C urso B ás ico pa ra traba lho com in flam áve is e com bustíve is (N R 20 )

A ção S egu ir as recom endações pa ra adequação do am b ien te , pa ra rea liza r o ca rregam en to e es tocagem de M ercado rias . 1

LEGENDA DE PRIORIDADE

G rau O .Ins ign ifican te - - N ão necessá rio im p lan tação de m ed idas de con tro le . D eve rão se r m an tidas as 'm ed idas de con tro le já ex is ten tes .

..G rau 1 _B a ixa Im p lan tação de .novas .m ed idasdecon tro le necessá rias a longo p razo (lm p lan taçãoa pa rtir de 6 -m eses) con fo rm e p ropos to no

.. . C ronog ram a de P lane jam en to A nua l das A tiv idades . D eve rão se r m an tidas-as m ed idas de con tro le já ex is ten tes .

G rau 2 M éd ia Im p lan tação de m ed idas de con tro le necessá rias a m éd io p razo (Im p lan tação de 3 a 6 m eses) con fo rm e p ropos to no

C ronog ram a de P lane jam en to A nua l das A tiv idades . D eve rão se r m an tidas as m ed idas de con tro le já ex is ten tes .

G rau -3 -I Alta
. Im p lan tação de m ed idas de con tro le necessá rias a cu rto p razo (Irnp lan taçãoem -a té 3 m eses) con fo rm e . p ropos to no C ronog ram a

de P lane jam en to A nua l das A tiv idades . D eve rão se r m an tidas as m ed idas de con tro le já ex is ten tes .

-G rau 4 P erm anen te A em presa deve rA obse rva r as m ed idas de con tro le em ca rá te r pe rm anen te .

5EGMED • 5EGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO 55 LTOA

R ua A nd irá . 154 , C en tro , Lond rina - P R
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12 - CONSIDERAÇÕES FINA-IS

Este Program a perm anecerá válido enquanto forem m antidas-as condições existentes na em presa por ocasião

da vistoria . Q uaisquer a lterações que venham a ocorrer nas ativ idades, p lanta fís ica e equipam entos exig irão novas

análises .Sendo assim , será revisado sem pre que necessário e pelo menos uma vez ao ano com o objetivo de avaliar

o seu desenvolvim ento e realizar os ajustes necessários, assim com o o m onitoram ento ou reavaliação para verificação

da eficácia das m edidas de contro le im plem entadas.

Para os levantam entos de R iscos na em presa FEM IN IN D U STR IA E C O M ER C IO D E M AD EIR AS EIR ELI usou-

se o conceito de EXPO STO D E M AIO R R ISC O (m axim um risk em ployee - M R E), sendo avaliadas as piores condições

de trabalho, que deixam o trabalhador m ais exposto aos agentes nocivos. As avaliações realizadas para a descrição

das funções neste trabalho foram realizadas de form a quantita tiva e qualita tiva conform e o tipo de agente insalubre que

o colaborador estava exposto.

Este Program a de Prevenção de R iscos Am bienta is (PPR A) fo i desenvolvido por profissionais habilitados

conform e recom enda o M in istério do Trabalho e a legis lação vigente.

Este docum ento é de uso exclusivo da em presa FEM IN IN D U STR IA E C O M ER C IO D E M AD EIR AS EIR ELI

para consultas, orientações e acom panham ento dos program as prevencion istas da em presa. C onstitu i em docum ento

legal e específico, conform e a legis lação em vigor, sendo um produto orig ina l e único, e que nenhum a parte ou todo,

poderá ser reproduzido, transm itido, copiado sem a licença ou perm issão por escrito do autor.

A caracterização da exposição fo i rea lizada em conform idade com os parâm etros estabelecidos na legis lação

trabalh ista e previdenciária vigentes, e realizadas através de inspeção nos locais de trabalho do em pregado

considerando os dados constantes nos diversos docum entos apresentados pela em presa,

As análises das condições de trabalho foram realizadas por seção, levando em consideração, função,

descrição do local de trabalho, ativ idade desenvolvida bem com o, a identificação dos riscos potencia is, sobre os quais

são sugeridas m edidas de contro le para sua elim inação elou neutra lização.

Independente da ocorrência de alterações ou da im plantação de m edidas que interfiram ou contro lem a

exposição dos trabalhadores aos agentes am bienta is, deverá haver o m onitoram ento periód ico dessa exposição. O s

estudos, as recom endações e as orientações das prioridades de execução das m edidas de contro le são de

resQonsabílídade do setor responsável pelos dados de Higiene Ocupacional da empresa

SEGMED • SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTOA
R ua Andirá, 154, C entro, Londrina - PR

Telefone: (43) 3323-7772 E-m ail: segm ed.sm t@ gm ail.com
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Este P rograma de P revenção de R iscos Ambienta is (PPRA) fo i e laborado em 06/03/2020, com levantamentos

e recomendações fe itas a partir de dados co le tados no loca l da empresa ava liada.

A responsab ilidade técn ica do presente documento , confeccionado pe los pro fiss iona is técn icos aba ixo

assinados restringe-se ún ica e exclus ivamente as ava liações e recomendações rea lizadas pe lo mesmo, ficando a

cargo da empresa, toda e qua isquer responsab ilidade na sua im plementação, inc lus ive e princ ipa lm ente quanto ao

custe io das d iversas ações e medidas de contro le aqu i precon izadas.

LONDRINA, 06 de Março de 2020

Ticienne Rissatto Costa Matsumura

Engenhe iro em Segurança do Traba lho - CAU : A471151-PR

Francielly Imazu Gomes

Tecnó loga em Segurança do Traba lho - Reg istro : 162812

Lucas C. C. Marqueze

Médico do Traba lho - CRM : 24666-PR

RUBENS CELlO N ICOLAU JUN IOR

RESPONSÁVEL DA EMPRESA

SEGMED - SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO SS LTOA
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PREFATTURA ÐO MUI{ITÍPIÛ ÐE LÜh{NT{ThJ.{

ilstado do Paraná

LAUDo DE AvALIAçÃo N" ogltzozo

:

Os membros da Comissão Permanente de Avaliação de Imóveis e dc Preços Públicos
designados pelo Decreto n" 36612020, que alterou o Art. l" do Decreto 473/2019, em conformidade com o
Artigo 150 da Lei Municipal no 11.67212012, nssim avaliam o imóvel com âs características c valor abaixo
discriminados.

;

lN'l'F)RESS.'lDo (A) : lNsl'lrlrro DE DnsENvot,vlùlEN'ro DE LONDR|N¡\ - coDril,
i

solrcrTAçÃo : pRocÊsso N" sl.00ló69/2020-?s l

PROPRIEI'ÁRIO (A) : INS't'r't't;TO DE DESENVOLVTMENTO DE LONDRTNÀ - CODÍ:I.

OBJE'IM D0 L.\I.!DO¡ ¡\vrlial' o imóvcl abaixo rtiscriminados visan¡lo inccntivo ri dorrção pnr.¿t ¡r¡rplant¡¡ç¡io dc
indústrias no ùlunicípio confo¡.mc benefícios rIa l,ei nu 5.669/93.

IMÓVCIS .4.VÂLIANDOS: Lote de terras sob no l3 (trczc), <la quadra no 0l (unr), com n árca tle 2.212,00(r metros
quadrrdos, da subdivião do lote no 38-l ßil, qrte media no seu todo 85.478,23 m2, estc
da subtlivisão do lote no 38/l -13, quc mcrtia no seu torlo 2ã6.ÿ21,02 m2o ¡tor suu vcz da
subtlivisão do lotc n" 36/37/38; que media a ár.ea totâl de 353.121;02 it,. este resultåntê
da unificnção rlos lotes n" 3613718 c 38/1, situado no "PÂ,RQtrE II\DL|STR!ÀI.
GFl,RlVl¡\liO B¡\L¡\N", na Gleba Jacutinga.

ffiî,#,ñ#&

OBSHRVAçÕES: A Conlissão de Avaliação de lmoveis nâo se responsabilìza pelo programa que gera valores, pela veracídadc
das artrostras coletaclæ, pela propriedade do imóvel ou problenras legais relacionados a.ele, por quak¡uer ônus. cliviclas ou ações
jutliciais sobre o inróvel, pelo passivel anrbiental no imóvel, por problernas lia oonsfruçào nào declarados ou verificados.

CILO ÿt . P¡nour. indrrs¡ni¡l ütno¡¡<¡ Bel,rr
. 6kb¡ Jacurhc¿

J4

\.::.-r

Ðflr

#

i.i.ß.flf.il,r

i. ^icåasdà.1Ý@rúi.. .tn'p6sq 66a,
t..-:0æ
ó*rvqu

lfnóvelAvôl¡ando
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PRilFHITUR,{ ÜÛ MUNTCïPTO ÐE IÛN]]RINA
Estado cLo Paraná

METODOLOCIA lÝlétodo Comparat¡vo Dirct(, de Dados dc Mcrcado
ullil¿arl/io oË ll¡rÊÈ1E¡llo ÞoF FAroÈs Ý

ESPECI¡i'lC/tçÀO U¡ AVAL¡AÇAO I Lau¡lo dc avaliação completo, de carátb¡. administrativo e uso ÿcstrito, com os
seguinfcs grnus de especificação, de arordo com a
NBfl l4í5? -ljÁvÂuÂ(rifrfr€,Dfr,ls" |MC¡ÿ€úUA8^NO$ , v

Gr¿u dc fundarncntlçâo : cnautt

Gl'au de Pretisâo : cc+utl

Enquadlamcnto global ¡ cøu rr

VALOR DO IMÓVEL AVALI¡\NDO: i R$ 1.620.00{t,00
( unl lú¡lhño, seisccntos e vinte mil reais )

Londrina, l4 de dczembro de 2019

Junior Pedrosa Baratto

oo,.,.,,,,*olffin.oon,
Mcrnbro - SINCIL

l'lornotoganros 
"nn 

l/ t/2 THSAP

Téonico Avaliador
lingenheiro Civil

CREA PR - t3.9s4 / D

- s.N4.O.

-o-A.8.

Brulìô Ubiratatl
COû¡lL - Diretor Presidc¡¡te

TERRENO

Logradouros Rua Ëdson Vicente
rca do terreno m2

l.lso : r¡t0u6rÂrÂi^

Zoneamcnto Zl l . ¿ÊNÀ rNc,UgIRr^i ÞôrS

: ¡,oTt'T

Dimensões ,n

FO|.må : tnRK;utÀñ

T PUNTJ

Suoerflcie : s{co

Infia'estrütura : {:uMÈr"ilå

¡¡Ào [}r;yF.
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PREF'AITUT{A ÐÜ MT]NTCTPIO ÐH I,Ûhtr]]RIhIA
ParanáEstado do

PITOCDSSO N" 5 I.00 I 669/2020.7.5

urlrono col\{pÀR¡\Ttvo DIRETo DE DADos DE MERCADo

I - IrT4ÓVUL AVALTANDO

Lote dc terras sob no l3 (treze), da quadra rro 0l lurtr), corn a área de 2,212,006 metros quadrados, da subclivião cjo lote n,, .38-
I B/1, que uredia uo seu todo 85.4?8.23 m:, este da subdivisäo do lote no 38/l - I 3. que rledia no seu toclo 256.92 I .02 m:, por

I

2 - FrrsQtrrsA ilvroB¡r..tÁRr1i. E iloMocENEtzAçÃo DE VAI,ORES

Forarn pesquisados elemeutos do tipo terrenos já urbanizados localizados
avaliando e s¡nrilares a este.

nresma região geo-ecouômica do lote

'fodos os valores constarìtes do laudo são para pagamento a vista.

'ï'odos
os elementos são ofertrs l.ecentcs, com datas e ibntcs ntencionadæ. Os de olÞrta estâo nrulriplicados por 0,9

para 0onìpensar a possivel elasticitladc dos negócios e os valores cofirsrcializados estão mantidos, senr qualquer correção.

l

Os critérios de calculo forarn efbtuados de acordo conr dítames da NBR - 14653'2 e seus atìexos.

Assim sendo, estabelecemos o nosso:

LOTE, PAR.ÀDIGMA:

I,,ocalização = CILO Vl - Parque lndustrial üennano llalan

Unida<ie de uredida = m!

Zoneamgnto = zL2 ' ¿oNr! rnoustRiÀr ooís

r'- ¡reanríninra 1 nr2 )

Frente 0n)
Profundidade miuinra (m)

Profundidade nráxirna (nr)

Coef iciente de aproveitanrcnto

I"ator de localização

Fator de topografia ( plano )

Fatol de consistëncia ( sêco )
Fator de melhoraurentos

¡\nlin =
Fr=

Pmi =
Pma =
cap =

Fl =
F't =
Fc=

f'm =

600,00

I 5,00

40,00

80,00

1,60

1,00

1.00

r.00
r,00

Rede de água potável, rede dc euergia elétrica e pútrlica, pavirrerìf.sçâo asf¿ilrica.
rneio-fÏo conr sarjctas, galerias de águas pluviais, rede dç esgotos, ruas e praças arborizadas,

[,

l'*'\

l,fÌ

6b'

Melhoramentos =

Laudo 3/8



PREFHITLTR,A. ÐO þdUI\TTCÍPIÜ ÐE tÛNÐTTTNA
Estado do Paraná

pnso t:lse rrr{.osrL¡Ånl¡

, Falorcs dc
r.ocALrzAÇÃo: DE ARV

r70 ìôËNrtcÂ
Ft -- I.00

I . 1"53,00 de ar:ea Êa* 0,9 r

VÀÍ.OR (R$):

TESTADA ( m ) liator de tes(atla Ëp=
DATA
NI.'ORMA 5ITâ ÙÀ ËÄ¿FIiåSÂ OiERTÀ Falor dè tbnte Ff- l. r0
ENDËDOR: Fone - 3342-5757 Catuai

rl.2 " ¿(JNÀ tr¡uusÍRìÀr üor3 Falor de al roveitamento Ijap -- 1,00
TOPOGRAFIA

'lÂtJo Fator de toþografia Ft=

I.,OCALIZAÇAO: RODOVIA CARLOS JOAO STRASS, I4 lf"tor a. tocrrr-rurau
p6u(ö MÉI,HOft

Fl = r, t0

AREA (m2): I.400,00 Fator de órÞa Fa* 0,89
V¡\LOR (R$) 1.500.000,00
ï'ËSTADA(m)i Fator de test¿tds Fp=
DA'I'A 07il2t2020
INF'ORMAÇÃO: !üË bA Et"tÞÁisa Ý olittå lhlor de fohte Ff= t. l0
VENDËDOR: 3344-4600 CS & Mari¡r
ZONÞ]AMENTO: FâÞ ,", 0,6i
TOPOGRAFI1\ PLJ|llC, de Fr- 1.00

Fatorcs de a.iuste

det.ocALlZÂÇÃo: VF:NIDA tÁ,, TËIXËIRA
MARQUES, SAÍDA PARA IBIPORÂ POUCn Lttt^*OR

fil - I,l0

ARËA (mr): 1.00û,00 Fator de área Fr= 0.93
VALOR (R$): 750.000,00
TESTAD¡\ I m ) Fator de l{:Stad¿t FD=
DA'fA
INFORMAÇÃO trÌÊ tA €MPti€la OiÍ:RTA Fator de lb;te Fl'.- t.l0
VENDEDOR Fo¡re - 3315-5820 CRV
ZONEAMËNTO zr.: .zcriÂ Ì'rDUsTßÉi rRlj de FaP = 0,63
1'OPOöRAFIÀ Pr.ÂNO Fator de toþografia IÌf * 1.00

åt0r'es

deLOCAT,.TZAÇÃO:

VËNIDA TIRADENTES E LUIGI AMORESE i'ro'i

RUA RODRIGUES ENTRE A
Fl = 0.80

RIìA ¡.000,00 Fator de área I'a - 0,93
8s0.000,00

ADA ltì Fûtor de tesrâdfl. Fp-

snÉ D^ EMPRESÀ öí!iilÀ

020

Fator de fonte Ff* r, t0
VËNDEDOR: Fone - 3342-5757 Catuaí
ZONÈ]AMEN'I'O: zr.; ' ¿$r{À tNtSuiilúL Þotfi Fator de apioveitarnento Fap = |,00
TOP()GR¡l,F-1.,\ f,L4NO Fator de Fl ,"

'J\Laudo 096-2020 Y
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PREFAITURA ÜO fu{UNICiPIÜ DE LÛT{]]RIN,.A
Estado do Falaná

Fatorcs dc
r-ocnLzlçÃo: VILA YARA - RUA CANINDE

loÊNfltÀ
Fl - 1,00

t.570.00 Fator dc áiea Fa -- 0.87
VALOR (RS): I
'Í'ES]'ADA ( m ) Fatol de testûda Fp=
DATA; 7lt 11202

IN slit 0A ËñlpRtisa frÍSAf^ Fator de fonte Fl= l,l0
VENDËDOR: 99 r 88-0088 Maria Fernanda

¿i"5' ?OilA úLh1¿8CrAL r:tttí¿ì Itatot de aprovei tcrnento frup = 0.94
TOPOGRAFIA Á(ìivl <5,1i Fator de topografia Ft= 0.95

delr.-ocALrZAÇÀo: PARQUE INDUSTRI,AL BUENA VISTA -
YOSIO oBUTI, 90 PIOF

Fl = 0,80

r,200.00 Falor de área Fa* 0,91
VAr-OR (R$):

TESTADA ( m ) de Fp=
DATA: r0/
INTORMAÇÀO: grÌö 0À et"tPfiËSa oiclrÁ Fa¡or de fbnte Ff= l.l0
VENDÍJDOR F'one - 3342"5'757 Catuaí
ZONEAMENTOT ;1,¿ ' ZCl,,'A l,.lllusïf,tÁL DOll; Fator de aproseitatnento l-'ap - l,00
1'OPOGRAIIA P¿ANIJ Fa(or de topografia Fr= r,00

Fatores dc a.iustc

deLOCAI-IZAÇÃO: ARDÍM MONI'ECA'I'INI . A
poufÕ PtriR

B
Fl = 0,90

ARËA (mr): 825,00 Fator de árèa Fa == 0,96
VALOR (R$): 30
T|ÌSTADA ( m ) Fator de res(a<la FD*
DATA 26/t112020
IN}ìO $ï( bÁ ËMÞ¡ìlrÀ oÉÉs1a de Fl'= l. r0
VEND!]DOR: Forre - 3342-5757 Catuai
ZONEAMËNTO: 2l ¿ "ZONÀ INOUS-{ialOOIS Fator de anroveitalrrento FaD = 1,00
TOPOCRAFIA PtAR() Fator de topografia Ft= l.00

Faforcs de a.iuste

det.OCALIZAÇAO: III- RIJA WALT'ER
PiluCC, ltur,'lorì

Ijl = r,l0

2.078.00 lator de rires Fa= 0,83
V¡\1.01ì (R$): 1.300.000.00
'IESTÄD¡\ ( nr ) Fator de testada ltrl =
DATA 03il212020

slr! 0A ät1ÞF.Ét4 \'ËNIJ:\ Fatôr de lÒnte Ff- ì.00
VËNDEDOR: Fone - 3026-5069 Facilit
ZÖNËAMENTO: Fâlor de âpioÿeilanento Fap = 0.ói
].OPOGRAFIA

¿ts1 . uLì!!Â lNousYfìrAl'fiÈs

Êr4NO Futor dc Ft= 1.00

fýLn

iltLaudo 5/8



PRËFAI'ÏLTRA. ÐÛ N4UNTCÍFTO ÐE LT}I\ïNRII'{A
Estado clo Paraná

I

I

ll0M OGRNlrtZlÇ.¡rO DE VA !.ORES

¡ - esrttÍs'r'tcÅ DESCRITIvA E sÀNEAMBNTO Á,tHosrRAL
t cnrrÉnlo DB cHAuvENET )

Tabcla dc Ch¡uvenct
n d/s crftico
5 r,65
6 1,73

7 1,80

I I,86
9 t.92

1,96

st

þ.ATORES DENO Ánr¿ VAI,OR
Vu

R$/m¡ Far Ff Ft
Eq!
lôncia

Vuh
R$/m¿

I l. r 53,00 598,44 0,00 0,00 -0, t0 0.00 -0.0 r

2 I07t,4l "0,t0 0,1 I 0,00 -0,r0 7 0,00 t37l,43
3 r.000,00 750,00 t0 0,07 0,00 0,37 910,00
4 r.000,00 850.000,00 0,20 0,07 0,00 t0 0,00 t7 994,50
_5 r.500.000,00 955,41 0,00 0, r3 -0,r0 0,06 0.14 I 089,1 7
6 1,200,00 291,67 0,00 -0,10 0.00 0,00 0,19

825,00 642A2 0,00 -0, r0 0,00 0,00 0,04 668,12
8 2.07 r.300,000,00 625,60 "0,10 0,17 0,00 0.37 0,00 0.44 900,86

Elemento Homogeñelzâdo
Elemenf0s

AÞroveitáveis I z 3 { 5lilemento n"

Vuh(RS/mr) Vuhlll$inr¡l Vuh(R$/nr¡) VuhlRSirr:1
I s9216 592,46 592,46 592,46
7 1.371,43 1.371,43 l37r,43 1371.43 i l37l,,13 r37r,43 1371,43
J 930,00 930,00 930,00 930.00 930.00
4 994,50 994,50 994,50 994,50 994,s0 994,50
5 I.089,t 7 1.089,l7 I 7 t089,17 1089,1 7 r089,t 7 l7
6 347,09 347,09 347,t9 347,09 347.09 347,09
7 668,12 669,12 l2 668,12 668,12 ,
I 900,96 900,86 900,86 900,86 900,86 900,86

lvlódia (x) 86t,70 86r,70 861,70 861,70 86 t,70 8ól,70
Dcsvio Dadrão {s) 318,52 3r8,s2 318,52 318,52 3r8,52 318,52

Coetl de variîncin (Cv) 0.37 0.37 0,37 0.37 0,37 0,37
n" de clernentos (n) I I I I I I

d/.+ crítico 1.86 |,86 1,86 r,86 t,86

[,audo 096-2020
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FREF'IÌTT'URA TJÛ h4UI{TCIPIO ÐE [,ÛN]]IITNA
Hstado do Par,aná

Alnostra Saneada

Ëlenrento Vuh(R$/rn:)

592,46

, 1371,43

3 930,00
4 994,50

5 r089,17

6 347,09

7 668,12
I 900,86

lntervalo de Confiança ( Cnmpo de Arbítrio )

NÍvel de confiança = 807o corr¡ pcrccntil = t s,s

170,35/86I,70=0,1977

Amplitude = 19,770 x

Grau de Precisào = Gr¡ru lI

Limitg inforior ( Li ) =

Limite superior ( Ls ) =

Média Saneada 1Ms) RS 861,70 /rnz

Desvio padrão saneado (s) RS 318,52 /m2

graus de liberdadc (n-l) 7
I studcnr ( ro.oo ) 1,4I5

oo= t¡,e6.s/(n-t)'''*= = * lìSI70,35

: l9,77Vo para ctda lado, ou

= 39,54o/o , l'esultando :,

V:¡lor unitário ¡dotado =

II'ls - t oro.s/( n -1 f's =

''':
ùls + t oe6.s/( n -l ¡ù! =

RS691,35 lm?

RSl.032,05 lmT

R$ 861,70 im2

4 - V.{LoR DO tùrÓvEt, ¡{v/rI,IANDO

V¡ILOR DO I¡vlOVEL ¿\VALIANDO

tìtiA m3) 2.2 12,00
UNll'ARIO PARADICtvtA An2) 86 1,70
(

EQUIVAI,ENI'¡i (n1)

ajustcs
aplicados

DE FRENTE

FAIOR DË ÁRI:^ 0,85 -0. l-5
DE TOPOCRAf.l,.\ ptÀr{o r,00 0.00

r.00 0.00
r,00 0,00

r,00 0,00
1,00 0,00

sÈcc

ì¡Ì,¡Nicr r (fo t)üodirjilr

idénuo ôi do ûår¿diôi1ð

ÝFAì'OR EXTRA

FATOR DE APIIOVEITAMËNTO

FATOR I)E MEI.I.IORAMEN'IOS

FA'TOR DI'

ATOR DE

7r.2 .7ÕN^ :r,lDUSlRtåt D$lf

rt¡!xiST! t,00 0,00
sor\{Ä DOS AJI.ISl'ES l5

VALOR UNI'T A,lLlST[, = RS lm2

Vil= RsI

Laudo 096-2020
i\? 7t8



PR}IFHTTUR,{ i]Û iV{TJ1\{ICÍPIT ÐR tÜNDRIi{,q
Estado do F¿raná

s - ESPncrrrtclçÃo oa AvAltÀÇÃo

a ) - Grau de funtlamcntação

lderrtificagão dos niveis parciais atingidos

Grau dc funtlanrentação afingitlo : II

b ) - Gruu rle precisão

c i - Enquatlrnnrento global atingido ¡ Gr.au tl

Londrina, 14 de dezcmbro tlc ?019

de Alnreida

, 'l'écnÌco Âv¿liado¡'
Engcnhciro Cir,Íl

CREA PR - r3.95d / I)

Iteu¡ Descriçâo Nível o Grau Ponfos
Curactcrizeção do imóvel

avaliando
Cotnpletâ quânto todå$
¡s v¿¡'iáveis analisatl¡s 3

2 Quantidadc minim¡ rle datlos de
mcrcado, efctivame nte utilizados 5 2

3
ldcntificnção rlos dadus ric

¡nq.cado

Aplcscntação de
infbrmaçõcs rclativas a

tod:rs as c$recterísticùs
dos <Jados

correspondentcs aos

frtores utiliz¡dos

I

I
Intervelo a<Jmissível rle ajusúc

pala cada fhtor.c prra o conjunto
dc fhto¡'es

0,50 a 2,00 2

'fotut de pontos atingitl-os I

Dcscriçño Nível atingido Grau

Amplitudc rlo interr¿lo tle confTança de
80o/o em forno dt¡ valol centrrl

>=40o/o II

Laudo 096-2020 B/8
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P re fe itu ra d o M un ic íp io d e L on d r in a
E stad o d o P a ran á

O fíc io n ° 32 /2021 -G A B .

L ond rin a , 22 de jan e iro d e 2021 .

A Sua E xce lên c ia , S enho r

J a iro T am u ra

P res id en te d a C âm ara M un ic ip a l

L ond rin a - P r

A ssu n to : E n cam in h a p ro je to d e le i - d o a çã o d e á rea p a ra a em p re sa F EM IN

In d ú str ia e C om érc io d e M ad e ira s E ir e li - S E I 5 1 .0 0 1 7 0 4 /2 0 2 0 -5 6

S enho r P res id en te ,

E s tam os encam inhando a essa E g rég ia C asa de L e i a ap en sa

p ropo situ ra a trav és d a qua l p re tende o E xecu tivo au to rização leg is la tiv a p a ra que

po ssa d esa fe ta r d e u so com um do povo e /ou esp ec ia l a á rea d e te rra s con stitu íd a

do L o te n ° 13 , Q uad ra 01 , com área to ta l d e 2 .212 ,006 m 2
, re su ltan te d a

subd iv isão do lo te 38 -1 -B /l, d o P a rque Indu stria l G erm ano B a lan , n es te

M un ic íp io , sem ben fe ito ria s , d e p rop ried ade do In s titu to d e D esenvo lv im en to de

L ond rin a - COD EL , con fo rm e m atrícu la n ° 63 .460 do 2 .° O fic io do R eg is tro d e

Im óve is d a C om arca de L ond rin a e e fe tu a r doação à em p resa FEM IN Indú stria e

C om erc io d e M ade ira s E IR EL I. Ju s tif ica tiv a an exa .

A ten c io sam en te ,

M arC ~~M am ns

PR E FE ITO DO M UN IC ÍP IO

CKL DDIM. 52 27/01/21-15h18iin
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